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A S O C I A C I O N  D E  A R M A D O R E S  

D E  B U Q U E S  D E  P E S C A
IJOS DE MENDIZABA

F á b r ic a  d e  a r t íc u lo s  d o  fo- 
rr e to r ia  y  o t ra s  m a n u fa c  
tu ra s  d o  a la m b r e  y  c h a p o F A B R I C A S  D E  H I E L O  

D E  S U  P R O P I E D A D  
C A R B O N E S  Y  T R A N S P O R T E S

T e l é f o n o ,  n ú m e r o  2
D U R A N G O  ( V i z c a y a

R. VIESCA, 4 C A D IZ
Ayuntamiento de Madrid



El G lorioso Ejército Nacional 
vence siempre en los campos da 

batalla. Neumáticos FIRESTONE 

¡guales a los que fabricamos en 
Basauri (Bilbao), han obtenido 

hace muy poco tiempo su décimo- 

novena victoria consecutiva 

carrera de 500 millas de 

Indianápolis.

/ p / f  / ; > .  ' \ % v ,

( •' l  . ( r
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Ayuntamiento de Madrid



PRADERA Hermanos y  C.“ s. « c .
B e r te n d o n a , 10 B I L B A O  Teléfono, 10955

•
COBRE •  LATON • ALPACA
En a lam bres, p le tinas, borros , chapas, cinta 
en ro llos, tubos, p e rfile r ío , etc. •  Latones 
nava l y  m ilita r •  C o p a s  p a ra  cartuchería 
A lam bre de cob re  e lec tro lít ico  •  C la v illo  
d e  la tó n  p o r o  la  industrio  d e l c a lza d o

•
T O R N I L L E R I A
ESTAM PACION  o  FO RJA  o  6ALVAN IZAD 0

Torn illos com ercia les, to rn illo s  d e  b rido , 
escarp ias, rem aches, t ira fondos po ro  v ías 
f é r r e o s ,  t u e r c a s ,  a r a n d e la s ,  s o p o r t e s  
d e  h i e r r o  g a l v a n i z a d o ,  e t c . ,  e t c .

•

C a s a  f u n d a d a  e l  año  1 8 3 8  

F á b r i c a s  e n  Z A R A T A M O  ( V i i c a y a )

MORENO HERMANOS
LITOGRAFIA SOBRE METALES 
FABRICACION OE EN VASES
Ca r t e l e s  a n u n c i a d o r e s

CALLE CALVO , 4 
TELEFONO. I904

Metalgráfico M a lagueño

M A L A G A

J O S E  D I A Z  G O M E Z
F A B R I C A  D E  J A B O N E S  

MARTINEZ M A LD O N A D O , NUM ERO  10

S U C U R S A L E S ,
OSNE ROS, 49 
CARRETERIA, 114 
LAGUNIllA, 42

Teléfono 3927

M A L A G A

FRANCISCO RIOS SERRANO
M u e r e s  d e  c o n s t r u c c i ó n  d e  m a q u i n a s  
T U N D IC IO N  D E  H IERRO  V  B R O N C E , C A L ­
DERERIA V  R E P A R A C IO N  D E  M A Q U I N A S  

V ER O N ICA  0 E  L A  V IR G E N , N U M E R O  2  Y  4 

G R A N A D A

ANTONIO JAIME ALTAMIRA
ACEITE Y  JABONES

T E L E F O N O  N U M E R O  4 2

V E L E Z  M A L A G A  ( M á l a g a )

L U I S  G O M E Z  L O P E Z
C A F E S  " S A N  M A R T I N "

E s lu c h e . d e  A z ú c a r  " V IC T O R IA "  ■ C e r e a le s  y  S e m illa s  

A V E N I D A  A N D A L U C E S  A p a r la d o  108

G R A N A D A

EMILIO KÜSTNER e»Poh. • impon.
Frutos del País, Pasa Moscatel de M á la ga  

H igos secos, Limones, Naranjas

MALAGAC A S A S  C A M P O S , 27  
T e lé fo n o  núm . 2 8 4 3

Ayuntamiento de Madrid



[ F U N D I C I O N  M E C A N I C A  

H I E R R O  - B R O N C E

E S P E C I A L I Z A D O S

EN  LA  FABRICACION DE GRIFERIA

V A L V U L A S

i ROBINETES, ENGRASADORES

S U M I N I S T R A D O R E S

DE T O D O  EO CONCERNIENTE 
A L  R AM O  DE FONTANERIA, SANEA- 

MIENTO, HIDROTERAPIA Y  CALEFACCIO N

EJECUCIO N  DE TÓ D A  CLASE 
DE TRABAJOS SOBRE DIBUJO j

PIDANSE
P R E S U P U E S T O S  Y  C A T A L O G O S

U a C R C L V E E D O R

Antigua (asa constructora de calzado militar 

P E D R O  M U Ñ O Z  D IA Z

P r o v e e d o r  d e l  E j é r c i t o

sü¡£"s,js rs a  m  a  i  a  g  a

Restauran  ̂ y Bar ' ' L A  A L E G R I A ' *
ANTONIO MARTINEZ PINEDA
SERV IC IO  A  L A  C A R T A  Y CUBIERTO  
E S P E C I A L I D A D  E N  V I N O S

M a r ín  G a r c ía ,  18 
T e lé fo n o  núm . 1124

M A L A G A

V iu d a  de Pablo Delacje

A C E I T E S  V  . l A l t O M I S

T e lé fo n o  n ú m e ro  61 V  f  l É  l . N A I A 6 A

1
Eléctrica Malagueña, S. A
S u m in ist ro  d e  f lu id o  e lé c t r ic o  d e  b a jo  tensión

L U Z  -  C A L O R  —  F  U  E R  Z * |

O fic in a .! M AESTRAN ZA , S  M A L A G A

E L  NIAGARA, S. A.
F A B R I C A  P E  S O D A  Y  G A S E O S A S
D EPO SITO  DE A C ID O  C A R B O N IC O  LIQUIDO 

COCCCOl* e  Pifia TROPICAL e  NARANJA NIAGARA e  CERVEZA « | |

Poio¡« de Alvoror, 71 al 78 
Teléfono número 3.993 M A L A G A

ISIDORO NAVARRO MORENO
Tenería HISPANO AMERICANA

M A  I A  r i  A  Muerto de lo i Clávele*. 30
M  L  M  V J  M  Teléfono número Z02

C ue ro  guarn ic ionero  o ve llan o  y  negro. -  Bex-co lf.— P ie l de 
E S P E C I A L I D A D E S !

Becerros p a ra  m arroqu ine ria  en co lo re s  y  negro -  Cueros 
legu is  y  correa je s en co lo r y  negro 

H O Y ,  A l  S E R V I C I O  P C I  G L O R I O S O  t J E R C »

T A L L E R E S  D E  ( I E I I S T I
F a b r ic a c ió n  d e  a c e r o s  m o ld e a d o s  s is te m a  * * S  I  E  ■ U N ! ';  

y  " E L E C T R I C O S " ,  p í e n »  d e  ( o r í * .  •“ 

Apartido n.- 41 - Dirección telegráfica y talefónic*: 'Talltraa Han» o ' - l * *

A C E R O S  M O L D E A D O 5
T A L L E R E S  D E  F O R J A  V  M A Q U I N A R 1'
loda dase de aceros moldeados al caroooo. ai manganeso .  maquínala i  a d R j& M  
cerámica fspeciandad en cilindros para prensas hidráulicas i  «¡es montado Se * '  I  
según modelos o diDuios acolados, loda clase de piezas desde 500 gramos a iS 

LM p retal» M fisto Ittnu km  ti»  tmmmiom t - » » *  ta  si Mgtolr. MI IM*
Bu'ttu l«nui i MU» Stonasnt t toi grrata UmpUtoi «psAalsi «* 1
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U c v z a b  7 n o té #  S
°  m a l

A LM A C E N ES  DE FERRETERIA Y  P IN T U R A  d a  L l a a o

So brino s de  FERN AN D O  D E  L A B R A  y  C om p a ñ ía .  S. o n  C.

TELEFONO ISIS C A D I Z

FABRICA de CALZADOS

B R A V O
ESPECI ALIDAD EN 
CALZADOS DE SEÑORA 

Avenida de Calvo Solelo, 8

G R A N A D A

M ANUEL F E R N A N D E Z  R IV A S

EH¡'
i ,

■■■ni*

o 5

A Rl*

C O L O N I A L E S  A L  P O R  M A Y O R
N S P E C IA U O A O  E N  C A F E S  T O S T A D O S

'Hoyo d e  Esparteros. 31 T e lé f o n o ,  3 .2 1 0

M A L A G A

y / l l l E k l A ”  S u c u r sa l:  " L A  R O S I T A "

V  I C I N H  ANIONIO  V A L L S  GARRIDO

Na é»|» *• «M ar astas pastal»- u|£Ná NUW, 2100
riai. Fiowburlo» y Solén 4a té. t l l l l O N O S i  . .  ,0 0 4
kpertattta a  taéoi parta». > R0S,TA'  ™

C A D I ZEDUARDO DATO y  JAN MIGUEL, I  y  3

D IO N ISIO  RIC SA N CH EZ
»bmnca<lp ‘  y  Careó les  o l  p or m ayor Telé fon o  
ANDRES MELLADO, NUMERO 21

*  •  *  A t a r a z a n a s )  Apartado

M A L A G A

T a lé fon o  número 3506 

Correos 201

F A B R IC A  D E  H E R R A M IE N T A S  D E  P R E C IS IO N

M A R C A R E G I S T R A O A

LEO A R R C . a  -  tararon© 301 E  I B  A  R  (Guipúzcoa)Ayuntamiento de Madrid



Se rv id o  Agrooóalco: Laboratorio para d  análisis 
Abortos para todos los cultivos y  adecuados a tod

Centra les eléctrico», estacione» 'ronsform aoores, lineo  d e  o lio  
tensión, g rupos convertidores y  electrógenos, ¡n»tolociones f r i­
g o rífica s y  d e  acond ic ionam ien to  d e  a ire , motores, electro- 
bom bas, h ilo  y  cob le , etc., in sta lac iones e léctricas d e  
c u a lq u ie r  c la s e ,  h a s ta  l a s  n tá s a l t a s  p o t e n c ia s .

E r c i l l a ,  12  
A p a rta do , 4 6 8
T e lé f . ,  1 6 6 2 6

B I L B A O

Concepción , 20  
A p o r t a d o ,  7 5  
Teléfono, 2 264

C Ó R D O B A

O F IC IN A S  T ÉC N IC A S

" L A  P R I M I T I V A  
C O M P E T I D O R A , ,

Fá b r ic a  d e  H a r in a s  
y Pastas pora Sopas 

•
E spec ia lidad  en  H a r in a s  
d e  G o rb o n to t y d e  M a lí

C a r r e t e r a  F a r g u e . 2 G  R A  f»

F A B R IC A  D E  C A L Z A D O  V U L C A N IZ A D O

SA N TO S, CAM POS Y  CO M PAÑ IA, lim itado

G O R D O N IZ  núm ero  23 
Telé fono núm ero 15 .689

A L M A C E N E S D E  V I N O S  1

JUAN DE ACHA E HIJOS |
B I L B A O PORTUGALETE
G E N E R A L  C O N C H A ,  21 
Teléfonos. 15.357 y  15.207

G R EG O R IO  URQ U IANO . 3

A N T IG U O S  A L M A C E N E S

SINFORIANO RODENASTRAS S. A.
LANERIA SEDERIA PA­
ÑERIA. CAMISERIA, GE 
ÑEROS OE PUNTO. LENCERIA

CORREOS: APARTADO . 57 
TELEFONO NUM ERO  3938

P L A Z U E L A  E . D A T O  y  C O L O S IA , 1

C on ces ion a rio  G e n e ro l d e  lo  

C o n s t r u c t o r a  N a c i o n a l  d e  
M a q u i n a r i a  E lé c t r ic a ,  S . A .

Patentes y  P roducto  W ESTIN G H O U SE  

Fabucos en C ó rd o b a  * Rebosa

Ayuntamiento de Madrid



COMPAÑIA GENERAL DE CARBONES, S. A.
S o m in is tro  de (orfeones poro  todo  (lose 
de in d o s tr ío s  y  corfeoneros de buques.

Cose centro) p ro r ii io n s ) .

A lam eda M azarred o , 9 -  l . °

B I L B A O

Delegaciones:

AVILES. BILBAO, CEUTA. CORCU- 
BION. GRANADA. HUELVA. MA­
LAGA. MELILLA. MOTRIL. PASA­
JES. SA N TA N D E R  Y  SEVILLA

Filíeles;
CADIZ. LAS PALM AS Y  V1GO 

Dirección te/ejriííco en todos portes.
C A R B O N  E R A R

API E R A
LITOGRAFIA SOBRE METALES 
E N V A S E S  OE H O J A L A T A  
CARTELES ANUNCIADORES 

MADERA ESTAM PADAS 
ESPAÑ O LA  S. A

M A L A G A

Ra ALCALA
GRAFICOS

MATADERO  VIEJO . NUMERO  4
M A L A G A

AV EN ID A  MARIA CRISTINA NUM ERO  9

CANAUJ.

E D U A R D O  M O L I N A
ARTES ORATICAS, CARTONAJES 

(rprciolldod so color plsgoblst lltegcol.odoi ,  
armador para envaras da atperlalidadtt l e  ma­
rranear Conlartláo da propagando médico, lor- 

jatar, racomas, lollelor, alt.

>. » OICINTA.ilTalaTano l i l i

C a f é s  N O V O
Vda. de E. González Novo 

O

A V I L A

Hijo de A N TO N IO  A B R IL
F R A N C I S C O  A B R I L  Y  A B R I L

M IG U E L  F E R N A N D E Z R E G U E N A

FABRICA O í CURTIOOS Y CALZADOS 

ISPECIAUDAD EN SANDALIAS -  FA­
BRICACION Di ARTICULOS PARA MA- 
RROOUINÍRIA Y  GUARNICIONEROS.

D O N  IÑIGO  NUM  25 
Teléfono*. 2 .470y2.4A5

M A L A G A

UNION DE FABRICANTES DE MARMOLES
Leandro Lomeña Castro -  Isidoro Escobar Rozos

SAIERIAS Y  TABLERAJES DEL PAIS 
.  Fábricas C O IN  (M á la g a  -  Telé fono 45

M ^ l a a o a a o  E lC r ilO t iO : M A L A G AIVlQlOCiO SILVESTRE FERNANDEZ DE LA  SOMERA. 2 
U l U l U y U  Toté íono núm ero 4281

Ayuntamiento de Madrid



F A B R I C A

C U R T I D O S  
w ---------- S-----------«

' e s p e c i a l i d a d  e n  

SILLERO  Y  SU ELA  

PIELES DE C O N ­

F E C C IO N  P A R A  

C A Z A D O R A S  

APARTADO , 14 •  B U R G O S  Y  A B R I G O S

M a n u f a c t u r a  m e c á n ic a  

d a  c a lz a d o  y  z a p a t i l la s

P i i o i :  G o m a , c u e ro  y  c rd tn o

J a i m e  Marti N i c o b u

E G P tC IA U D A D : CALLE DEN  SACO. 1
C A L Z A  O O  D E  R A F I A  

en diferente combinación Teléfono núm. 11

B I N I S A I . E M  <  M  a  1 1 o  r  c  a  >

VIUDA DE GUILLERMO PALMER
C O N S I G N A T A R I O - A G E N T E  D E  A D U A N A S

C O M P A Ñ I A S  N A V I E R A S  

V IL L A IN  &  F A S S IO - D .  T R IP 'O V IC H

Servicio i  «guiar entra Genova. Polmo da Ma.loreo. Savillo. Caula y  AAOloga 
Agante da tai CempoAtol Solo & Atoar, da BilBao; Moc-Andre*i. 
da L iverp oo l; An -h o r-D on olion  lin a , do G lo s g o *  y Olrai.

Dirección talagrófica: PAIMO
V IC TO R IA  N U M E R O  14

P A L M A  D E  M A L L O R C A

CALZADO!

Pedro Rolg, 20 
L L U C H M A  YOl
(Mallorca)

C O N F E C C I O N E S  E N  L E N C E R I A  F I N A  Y  B O R D A D O S  A 

M A N O  o E Q U I P O S  •  C A N A S T I L L A S  a E N C A ­

J E S  a C A M I S E R I A  a G E N E R O S  O E  P U N I O

ALFREDO BONE
S U C E S O R  D E  M A N U E L  B O N E T

Son Nicolás. ISOVaá: 
PWgdorfilo, numero 
T e lé fon o  número

P A L M A  D E  M A L L O R C A  (e s p a IWi

L o r e n z o  Fluxc

C A L Z A D O S  G O O D  .  Y E A R  SELEC T O S

I N C A  (B A L E A R E S
C OBISPO UOM PART «OI

ZUBIA Y COMPAÑIA
Fábrica de Ferretería y  de Material ¡ ¡ * £ ¡ 1  í J S '  “ ¿ S T ”  
Aeicola y  Cünkola Metálico Moderno ¡MkbTea « S , . M T n S

CONSERVAS DE T O M * !

artolomé Mfl*

■ n i s a l e m ( M a l l o i

E l  O  R R I O m e f o n o  20 (VIZCAYA)Ayuntamiento de Madrid
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(M A LA 3 .

Forjas de Elorrio
E sp e c ia lid a d  en piezas! 
d e  a lta  p re c is ió n  del 
la tón , cobre , dur&lu-[ 

y  a leac iones!

ELORRIO

Pili III
S. A

G R AN  VIA. 46 
Teléfc>no,11.263 BILBAO

|0SE C A R R E I R A  R A M I R
A c e i t e s  de  - o l i v a ,  
aceites de orujo y vinos

A N T E Q U E R A

minio

QUEIPO DE LLANO, 
Te lé fono  número

B e n g o e c h e a . J u s t e  y  C .  L .

Ayuntamiento de Madrid



C  4 E f  A " N t  S  
I A P E  D A A  C ' A D L E S
G A D A D D I N A S

Salusíiano Estrada Sánchez
ailá dadicqda «¿$lu»ivomenle al tjéfq

*  -  r n  V  aT  W  Tr ,

3*
FUNDICIONES Y TALLERES
■ ' O L M A "  C O M P A Ñ I A  L I M I T A D A

T e lé fon o , '¿h ú m e ro  3 2  A p a r ta d o ,  num ero  5

D U.,R A N G O  V I Z C A Y A )

Ayuntamiento de Madrid



P R O D U C T O  N A C I O N A L

PARA LA HIGIENE Y  BELLEZA DE LAS 
PESTAÑAS Y  DE LOS O JO S

E S P E C I A L I D A D E S  O F T A L M I C A S  DE  LOS

L A B O R A T O R I O S  N I C O L I C H

M A L A G A  (España)

C A D I ZAyuntamiento de Madrid



2 5 . 0 0 0 . 0 0 0  de p e s e t a s
Lo COMPAÑIA ESPAÑOLA DE ELECTRICIDAD Y G AS  LEBON luministro pof medio de sus 
propios instalaciones o  por los de sus filióles, gos y electricidod o los locolidodes siguientes:

CADIZ - 6RANADA - MALAGA - SANTANDER - SAN FERNANDO-CHICLAHA-PUERTO DE SANTA MARIA
oporte de los ciudades no liberadas V ALEN C IA  y M U R C IA , donde radicobon sus principóles 

instalaciones de G A S  Yo ELECTRICIDAD.
la  población actualmente abastecido por sus servicios se elevo o más de 500.000 hobitanles, 
suministrando un total de 13.000.000 de metros cúbicos anuales de gos, producidos por 

lo destilación de HULLAS NACIONALES.
Tonto por utilizar en la extensa área en que desarrolla sus servicios uno primera molería eml- 

IMDA ~ """'emente NACIONAL, como por la  constitución de sus orgonismos directivos y  su Capital, lo

WANIA ESPAÑOLA OE ELECTRICIDAD Y GAS LEBON, S. A., es una em presa totalm ente española
Ayuntamiento de Madrid



Exportación oficialmente

P A S A S 
.ROSCATELE 

D E
M  A l  A G  A

*

Ayuntamiento de Madrid



FABRICA DE LICORES
Productos de esmerada e laborac ión  

«PONCHE INDIO» y «ANIS IA GALLEGA»

CUEVASM AXIM ILIANO DE LAS
F L O R ID A  N U M .  1 3  •  T e lé fo n o  n ú m . 1.715

S A N r A M ■> É *

COM PAÑ IA  MARITIMA DEL NERVION

• MAR BLANCO*
• MAR CARIBE*

S E R V I C I O  O E  B U Q U E S  '  1  R A M P S »

v -  . M A R  R O lO - 5 IOO Ion», ti ■
.  .Ma S BALTICO- S.I50  T o n . d -

scons use
V 8COU SIO» a r a

I 1 WAIKIM 71." • _  
i AéThllS SítlPPIUG 
' . I C S *  UMK» 

TELEFONO. IB  701

R. OE EGUREN, INGENIERO • (BiL
S U C E S O R

Correspondencia: Apartido 121 - TeliffHUE DEEí
W i i l N  un •ImK.nti m  h m  »  I  > •  >
C4IU IWm i . * •  U  CKuU-HMqa M  A|M. •  f  II S  U/Wlo.

m. <• ciiMi. u. i.* » s Tii*Mi»r*u Puma, tí

Dirección telogrAtica: URAL-BILBAO 

Apartido, numero 170 
P  O  B. 179

A  ■ >
1 \

- - H
R  vfPywr~- • L t , »i /v

- ....

j  ^

Ayuntamiento de Madrid



P R O D U C T O S  Q U IM IC O S  D E  P E Ñ A R R O Y A  „ P U E B L O N U E V O ,
W t e s l o t e s S _ M * i  dobios. Abonos eompoostes. Acido .  Jte.teo, Oloom.

” s  Jio te  do cobra. S Jio te  do blom. S Jio te  do onsomoco ,  « ido  n»leo 
H U L L E R A S  D E  P E Ñ A R R O Y A  ,  Costemos pora col. y  9 0 . ,  Corten.-, 
crasos. Anímenos, Anlraelno, Copeos. B.lpoetas, Bonsclos. Croosolos. Nal. 

telina, Alqullronos y Brao
T A LLE R E S  D E  C O N S T R U C C IO N .  C o n é c te n te  mteoteo. ,  ten­
diente do blorra do lodos closes.-Especlol/.odos on teotesio. do minos, l e o .  

defOf y Fundición»*
P R O D U C T O S  V A R IO S .  Lodnlk» y  Jo .os rafracte.10.. Lodnllos síteos

y
BUENOS AIRES

Coao »n
NEW YORK
5 2 - S r o n a  S n «

Ayuntamiento de Madrid



Vestuario para 
el ejército

Confecciones 
en general

Casa central: MELILLA

Sucursal en Ceuta: Agustina de Aragón, 2 
Teléfono. 277

Calle 9 de Julio. 11 y 13 - Teléfono. 357

Beuier Ha erm
Fáb rica  de im perm eables T H E  D I S T I N G U E

PEDRO BARBIE
SO C IE D A D  l im it a d a ;

RICA de ENVASES METALICOS a  p e ñ a  ■ B I L B A O
iCú'm y  lito g ra fiado  dp toda  clase d r envase* de hoja dr ta ta  Hoto». 
'Dw iv iu . Lata» para galleta» y  dulce». Lata»  para producto» fariuacéu- 
de Droguería, note» para pintura» v encAusttc»»- I-ata» pa ra  aceite». 
:<», m antequ illa . m em brillo . etc., e tc ' Tapone* .CORONA» para .«I on- 
lo ile  envera» . gasvOMi», v inos, agua» m edicínale» y  licurc». H o ja  de 
chapa negra litografiada, lisa y con  relieve» para F O R R A R  B A U LE S

T U B O S F L E J E SM E T A L E S C H A P A S

U T 5
plomo

Fábrica de olambre», Tachuela», clavo», 
punta», remache» de hierro, cobre, lotón, 
a lu m in io , earlumin, c la v illo  d e  la tón y  

llave» pa ra  latos
Jiiección Telegráfico! B*RB lH t-P tÑA  -  BILBAO 

A p o r ta d o ,  n .‘  37  _  .  _
Telé fono, n 14.487  B I L B A O
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I«odoro Delgodo'OttAOA

^ S S tíE z£ E ^ E :E :::
I^NCE A IA MUERTE DE FERNANDO VILLALON.

DE HISPANIA FECUNDA.......  . ........
*ri«S°A DEL REAL MONASTERIO DE SIGENA.... 
-UIRoo NEGATIVO DEl CONSEJO DE INDIAS. . 

. ^  ANTONIO EN LA CARCEL........................
Jr NÜ6ST,!A .°MewiA

.....  Adriano del Valle
... lo'.ctmo de lo Mozo 
Joaquín EnMombavô uos

Morichu Moro 
Giménez Coba Itero 

......... Antonio Tovor
NUESTRO' Mano Oelitala

Moriaoo R. de Ribas
.....................  Guerrero
....... Vicente R. Móntennos
Marqués Slo Mona del Villar 
.....  . . . Zunxunegui

El GENERAL LOPEZ OCHOA.
MOVIMIENTO.

CHAU CINEMATOGRAFICO

DE UN PEINADO
fO (Novelo).

ÍMB»e -1938 • III AÑO TRIUNFAL • NUMERO XVI PRECIO 4 PESETAS
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Comorodoi del Servicio de Recuperación artrítico que adelantan con sus 
tonriiai lo olegrio por la Cuitodia »  demó» ob^toi del Culto rwcotadot. 
TfcRNURAS DE LA RETAGUARDIA- Uno madre levontondo el ánimo del hijo 
inválido. El toldado rehuye lo viito del 0*0, irempre otrev.do, del fotoyoto
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Do* rojo* conductoe* do tonque*/ posodo* O nueitra» filo*, lo  foto te 
produce e l instante de enliegor, mono* abierta*, su corro guerrero 
El estrépito artillero weno muy cerca, lo* mulo» de lo Inlendenco, reacio* en *u 
necesario cometido, *e niegan o  ovamor. Un grupo de toldodo* lo* contemplo
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Koto Comptc.

POR U S  p fJTA S  ARDUAS Y  G IORIOSAS

Con el a v jt ic e  de nuetlro glorioso ejército, 
los artilleros desp lazan sus pesadas má 
quinas hac fc- nuevos objetivos militares.

R O T U N D A  V I C T O R I A  D E  N U E S T R O  
E J E R C I T O  E l  L A  B A T A L L A  D E L  E B B O

La batalla del libro, la más Ut o  * y  sangrienta de «odas las hasta 
ahora ««ten id as  por nuestro Ejército en <sta horrorosa guerra do 
liberación do España, ha terminado con un éxito definitivo 
para nuestras anuas:

Aquí están patentes la » cifras del comunicado oficial:
Prisionero') hechos.............. ............................
Total de bajas enemigas.................................
Cadáveres sepultados |m*t  nuestras tropas
Cañones cogidos.................................................
Disparos de artillería recogidos.....................
Morteros abandonados por e l enemigo.........
Ametralladoras .................................................
Fusile» ametralladoras .....................................
Fusiles de repetición .....................................
Cuchdlos bayonetas .........................................
Tanque» rusos cogido» .................................
Tanque» inutilizados.........................................
Granadas de mortero recogidas .....................
Kilos de explosivos.........................................
Granada» do mano .........................................
Cartucho» de fu s il.....................................  . . .
Aviones denilndon (Seguros)...........................
Aviones de mitad ua (Probables) ............................. ....

H a terminado la gran batalla del libro. Gran operación qn<

•779

*75

9377

033

O.ySy

«Jé
*-57«

según el juicio amormado de nuestro primer cronista de gueri.  
Manuel Am ar, dcltv estudiarse teniendo en cuenta tres tiempo’  
o  lases.

Podríanlo» enumerarlas do este modo;
Fijación del frente.
Período de desgaste.
Maniobra resolutiva y  victoriosa.
I-I ritmo con que se ha llevado el plan táctico indispensable 

para coronar cada uno de oso» tiempos, el empleo de luerru ad- 
cuada a los distintos instantes de la butalla. la luerra técnica y 
psicológica con que se ha producido el mando nacional y  la ele, 
ción de la hora propicia para !a ordenación du Jos diferente* nv 
vúntenlos representa un conjunto de maravilloso acierto que con 
tituyen el orgullo de un ejército de unos cuadros, de un Retado 
Mayor y de un General en Jete.

Ha sido la l el desastre, que el mando rojo so ba creído en U  
explicación de decir al mundo que la retirarla oslaba previ,! . 
que lian repasado el río metódicamente sui haber perdido 111 u¡. 
lusil 111 uu soldado.

Ya este parte del mal llamado Gobierno de Barcelona dice tod • 
lo  que puede decir a  lo » que sabemos entenderlo».

Imposible comunicar a la* masa» rolo» lo  que supone este d. 
sastra.

E l tiempo y  nuestro Generalísimo tienen ahora la  palabra.
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ROMANCE A  LA MUERTE

Fernando murió m uy lejos 
del G ua da lq u iv ir natal, 
r ío  d e  taurinos peces 
que, en garrochas d e  cristal, 
d ando  e l so lio  del trascuerno, 
saltan e l testuz del mar.

|Q ué m ano izqu ie rda  tenía 
en foenos d e  am istadl 
¡Qué inte ligencia en la  brega l 
¡Q uién lo  h o b ía  d e  esperar 
tan  pronto, cuando cam biaba 
la  seda por e l percall 

¡Doblad, que  m urió  Fernando, 
vaca , año jo , utrero, e ra l ..I 
¡Que form en vuestros cencerros 
un dob le  de funeral, 
funera l de toros bravos 
que llo ra n  su mayoralI

A D R IA N O  DEL VALLE

En tu pico, telegrama, 
itraes la  o livo  d e  la  paz? 
Palom a azu l, ¿qué noticia 
hoc ía  mi te  empujaré, 
o rientándole, an illada , 
po r c ie los d e  Portugal?

V illa lón  murió en España, 
d ice la  nueva fatal.
M u rió  com o un buen torero; 
s i nó  en cam a d e  hospital, 
en mesa d e  operaciones 
d e  n íquel b la nco  y  cristal.
N o  d e  co rn ad a  d e  toro: 
cornada de enfermedad.
Un ánge l bueno entre nubes, 
sus ojos ba jó  a  cerrar, 
envuelto en luz d e  quirófano 
en su anunciac ión  m ortal.
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y de aceite*. lubrificante* del engranaje m í* in- 
humano de la Ueriu; Nueva York, en lin.

Rueda el corarán fatigado y oprimido en verdad 
por la» calle» regadas de cemento y * »< « '»  entre 
paredes de cemento y  acero, bajo teclea di­
ezmen t i - ^ u e e r o ^ A ^  n ju ia n y a ^ n il^ m u ? .

m era  racordftndonua que el cielo existo euct-

Aqul la» muchedumbre» ven.da* de todo* los

, repercutir en lodo espíritu .gieg io <• sensible al contemplar la» muestra» gráfica» aquí repro- 
Y tomamos el gil'1 de tan su {estiva dirección. ducidas podrás wulir. aunque sólo sea en exter 
rumbo a  un (ai>> espiritual que nos alivia el cami- na apariencia, »u magnitud. Y  si la  suelte te 
ik. con su* claras luces, allá desdo la 156 Street. llevó a visitarla, que te sirva do ferviente n -  
Wvni o f Broadway torda torio este ocaso reportaje <lc mi* memorias.

I'incado en el lugar que fuá jardín de artista» 
y  de sabios, se levanta el edificio de piedra y  do 

Este recinto que potamos lúe en tiempo no le mármol, prestigiado por una leyenda que sene i- 
taño un lugar de árboles y  de brisa»; y  siempre llámente anuncia. The Híspame Sociely O) 
escogido por hombres selectos pala tincar en él Am/nta.
actividades del espíritu Estricto ángulo de la Se fundó en el arto 1005 Es un Museo y  una 
ida. donde Hola, »w  duda, un aura privilegiada Biblioteca públicos que pueden visitarse gra­
deado todo* Ir» tiempo». tuitamente

Se llamó 'Audubon PurU» cuando en i«i<> A i eiilrentornos con sus dinteles, vemuscómi
* . u ,  ™ » . .  -ñ .  55 ™  . . .  i .  .i».- larga lecha paru el joven pal» pertenecía a los más claros nombre» d e 'a  Patria corren en un í

Por eso lo material adijuiere un poder de emito-
John Jame» Audubon, el naturalista insigne. cinta, esculpidos por tod- el frontis .leí ediltci”  
autor de «dirá* monumentales en su especiall- Colón. Cervantes. I.ope de Vega. Luyóla. IVr

«amiento, y < •• seguro *  malogran multen vo dad. Dentro del parque se levantaba *u casa y  eco . V junto a  ellos los héroes y  p jc ia - «V
lores del espíritu ante U urgencia d- leí-, ,n. 
Avidamente, el •bread and butter» ndispcnw- 
blr» en cada jornada

Y  sin vmtargo. nadie taha nwpctuuso que el

me. FdT u'mtel.gem 1.1 1.a C ieno* > el Arle -oh 
en Norteamérica doa deidades l.u <1 vilu.uió» 
y  la Cultura se dan la mano, cu extraño acorde, 
mucha» voces aquí. ^  d »d  uii 

extremo de la ciudad, cena del 1(0. próximo el 
Parque, una vaa espartóla no* llama con el más 
poderoso acento «le bcllera que pueda resonar 
en New York. Acudimos ai reclamo d.l verbo

en ella hospedó a  -11 amigo el inventor Morar. Poitugul, la tierra betinaua. inseparable en la ­
que supo unii rl arte a  la sabiduría. hazañas y  en la Historia

Aquel hogar de g.ilura sintió entre su- pare- Ya dentro de este Palacio de clásicas linea

grábea IV  allí salieron sus primeros mrnsaje», siempre vela en semejante* lugares, y  que ii"- 
tvmlilonmo» de iniciación y  de misterio, y p  r  impele a  hablar con precaución y  a pisar C" 
ver primerii el acento liiiiiiano iun í mágicamente lev rilad Y de un modo inevitable viene a  dolei 
debajo do las acims, en pI primer cable submarino, ik*s el recuerdo de aquel magno Museo, temp 
tindidii ba o  el H uiIm .m hervoroso. Por cierto mayor «le nuestro arte, que en el Prado e*i 
que el sabio Moise quiso humillar su brujo in muerto y callado, vacio y  sin alma como un a»- 
vento a la  Divinidad, haciendo que aquella mi ninndo más por el furor de la inmuno Dotar » 
lia ! (taso humana, calienta y  enjuta a  través del paro toda la vida, de la maravilla que na nos b ■ 
río helado, luese una oración cristiana, do nía- con d  despojo foro».
banca al Dios de todos lo» invento» . . Si nuestra visita a  la N upanic Sotitp f w  rea 1

" SANGRE DE HISPANIA FECUNDA"
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rara en *u materialidad durante ln» días cine vi- 
vtin.A. « roeríamos que nuestros artista*, la  gln- 
nJ do nuestra Patria. atinjad..* imit el Knu) 
,Mo ilc * ' «  propio* hogares, se habían refugiado 
rn esta hospitalaria mansión Porque aquí está A arte <le España representado con toda gallar­
día V mujrstail.

Velíripiex. el Greco. Gnya. /nrhnrtn. Murillo, 
«llera Retablo*, panrlr*. mosaico*. I.a Icono 
«rafia religiosa « t ó  magníficamente represen- 
lada. I jv escultura» góticas y del Keiiacimien- 
rn; relie' es, trabajos de orlcbrei l.i lo/a* de Ta- 
latera v  le Altura: porcelana* del Retiro; mar­
moles bixiano-moriscos, cristales mnunca y  es- 
rufiolev tejidos, bordado», encajes, mapa». nía 
Suscrito» cartas, incunables . Maravillas ha­
lladas • i las nleresantíSimiis excavaciones de 
Carmoiu Hsmalle*. reliquia». joya*. Todas la* 
frágiles cosa*, la» cuales, por lu gracia del arte y 
dé la inteligencia, viven la Historia. la Raía y la 
Miera < osas semejantes a las que a  nosotros 
nc* han destrozado y  robado (por eso. por (relias 
y  frágil'-1 los hombres incapaces de gastarla-. 
Todo c - i vive junto a una incomparable bi- 
Ú 6 tcu  cuidado regiamente en The IIupante  
Sofítfr of Amerita.

Y  pai . que esta casa no tenga aquel imperto. 
rcHgktfo si. pero siempre un poco muerto o  
dormido, de las cosas que fueron, se cultivan en 
«lia el arte y  la c encia españolas de hoy, con una 
perseverancia y acierto magnifico».

Hlatoriadores, sabios y  artista» de nuestra ho­
ra. tienen una comunicación eficacísima con la 
insigne entidad, formando porte de ella, como 
miemhre* suyos. Para sólo mencionar uno. ilus- 
Ih  y  admirable, recordamos que Don Ignacio 
Zuluagu tiene allí cuadros que nos valen una ve­
neración unánime pora la actual pintura espa­
ñola: ocres, rojos y  azule» de su paleta, reflejo 
de lo* mejores maestros castellanos, lucen en 
aquella- galerías con una elegantísima prestancia

lo» vida espléndida y activa de rsta mansión 
rata velada por alguien que cifra sus mayores 
complacencias en la contemplación de un Uenzo; 
alguien capaz de extasiarse horas enteras auto 
el perfil hiciático de una imagen o  el reflejo do 
metal de un azulejo; siempre para buscar en los 
remotos vestigios la luz o  el acento de Ilspaña. 
E* el espíritu de un hidalgo que se siente feliz 
a! acariciar con sus manos prócero» aquel manua- 

• Alfonso el Sabio, dado en Aguila» ile

aplom o colgado, donde se dibujan limpiamente 
•lu* leones de León y  los castillos de Castilla-, y 
de loa cuales manda hacer cuidadoso* estudio», 
detallad, y minuciosamente, como un alquimista 
que quisiera extraer hasta el dirimo átomo de 
perfume de las hojas do una rosa. Asi se exprimen 
*qul amorosamente por sabio» dedos, las cosa» 
que guardan en »u materia inerte la esencia del 
alma hispana.

rór «&*> caila hoja, cada Lienzo, cada alabastro, 
exacta '  pulcrisini,miente estudiado y  dasiíi- 
esdo, da todo su aroma. »in  que se ponía lina 
Juica, m un acento ni una sombra, a  los o jo* de 
linee de quien nos ha dudo todo d  fervor de su 
«ratón  >■ de su inteligencia .

)  de Híspanla fecunda* nutre con su 
más exquisito rincón de los Estado* 

u bien la fe *’ 
itiB, en el r

aon l’ark- se levantan i 
encima de un templo.
I la Virgen de la Esperanza l a  Maca- 
i  feliz en Nueva York, entronizada allí 
a  bollero norteamericano que merecía, 

español, de esta tUpafta de hoy. y  «le 
e aquel ayer que él venera 

les pecho de sil hidalga reserva, noreai*- 
1 deseo de escribir aquí su nombre suma 

la* aristocracias y que debe reverenciar 
•aftul bien nacido: Arela r M lluutingtoii 
do suyo, su c*|Hisa. Aun llyatt. Ilustre 
'te. labra con mano poderosa y  fina la 

Rodrigo Díaz de Vivar. I’ ara que luga 
bu. lanza en alto y uii crucifijo en el pe­

la sombra «le l«>« preclaro» muros 
'■paute Sociely
'’ ia  y  gracia «le t i le »  *erc» privilegiados, 
V « l  verbo de España viven perennemente 
'andes listado» Unidos «le América.
•quo ellos lo  quicron, bajo el sol o  las nu- 
'.vorquinas, heroico como en tierras de 

polvo, íuAor y hurto, el Cut labalga

JOSEFINA DE LA  M AZA
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I.— Pero I »  horda roja ha pasado aba­
nando con sectarismo demoniaco la  cruz e in­
cendiando el edificio. Aún queda en el anclo, 
como en el Calvario tras la Pasión, el hoyo don­
de estuvo clavado el *¡Rnn redentor, y  aún la 
esplendida portada románica, abocinada con 
sus trece arcos de. gradación, conserva su se­
rena belleza a  pesar del humo que la  protana.

I I . — I-o» sepulcros reales, situado» en la 
iglesia contentan los restos de la  reina doña San­
cha. del rey don Pedro TI enterrado en el 
Monasterio como todo* lo» caballeros muertos
n la batalla de Muret ( i j i j ) —  y  de las infantas 
toña Hulee v doña Sancha. La horda roía tam­
bién ha profanado lulo* sepulcros
de admirable serenidad arquitectónica donde 
dormían gloriosos pcrsonajes'de la  Historia de 
Aragón y  de España, conviniéndolos en pese­
breras.

I I I .— El claustro del Real Monasterio de Sige- 
, con su paz luertc de inconmovibles sillares

parecía desaliar la baraúnda mundana, apar- 
inda de é l durante sidos. La mirada del a l­tada de é l durante siglos. La mirada del 
lista se complacía en ese conjunto bravo de 
co con perspectivas de sólido goometrismo

IV . —'A  la  entrada del Monasterio de recios 
bloques de pie-ira. con aspilleras que evocan 
guerras santas, alzábase e l abrazo de bienve­
nida de una maravillosa cruz, cuya columna 
frágil y estilizada parecía un Indice mandando 
silencio sobre la boca de la  puerta...

v  y  IX .  —  Pero los que grotescamente se ti­
tulan protectores de la  cultura en sus estúpi­
das propagandas, llegaron u la  paz señorial de 
Sigena y  »u («lio  a  lodo lo  superior a todo lo 
incomprensible para ellos, se ha dejado sentir: 
primero, convirtieron el claustro en cuadra.
de que quedan huellas a l lado derecho; luego. 
,il abandonarlo, lo  incendiaron, borrando con lancendiaron. borrando con la

o, reflejo de sus mente*, la*
la ras lincas de su interior arquitectónico y  por 
Itimn carra brutal de la  dinamita colurdcúltimo, la garra brutal de la dinamita cobarde 

>• ciega, terminó la obra destructora en los bo­
llos inuio* labrados y hasta del dulce jardín 
claustral, reseco v  tronchado de la granizada

X I  y  X A  He aquí la obra de la masa enga- 
da por la salvaje do.lim a de ese puclilu asiá-i'—U
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tico, Incapaz -le comprender el arte de «na 
•  illliirn q iir  jumas ha tenido ni tendrá por wr 
(ruto del Occidente y  ild  Cristianismo. Las 
nobles piedras seculares, ennegrecida* por d  
incendio lu estancias destruida» que gimen 
iM>r la boca de los ventanales abierto» a l vacio; 
la arquitectura dinamitada-, la obra estética de 
tantos años hollada y derrumbada por una 
infame brutalidad, llenen su símbolo en los 
restos de ese camión donde vinieron los verdu­
gos de la civilización, y  que. roto también, ha 
quedado entre las ruina» como una afrenta 
más sobre e l gran cadáver trágico del Monasterio

X III .  La Virgen dd  Coro, niagnilica escul­
tura románica tallada en madera, qu : pudiera re­
montarse al sigo ii y nimbada de una ingenua 
leyenda piadosa: en tiempos remotos, durante 
uña rogativa para salvar la cosecha, casi per 
dida en la cuenca dd  Alcanadre, fué hallada 
esta imagen en un pantano y  realizó el mila­
gro y d ió lugar a  la fundación dd  Monasterio. 
Lo  mismo la Virgen que el altar donde estaba, 
construido en i '«o »  por orden de la priora 
Doña Marín Diez de Aux y A lfar», han pete 
culo en el incendio de la iglesia, provocado por 
los rojos

X IV . Kn las horas de re/o velase en el coro 
el blanco aleteo de las toca» v  las negras silue­
tas de las «tam a», d d  Real Monasterio de 
Sigenu. ostentando lo » legas la media cruz v la» 
profesa» la cruz entera de San Juan de Malta, 
i-n d  hombro izquierdo, y arrastrando estas úl­
timas majestuosamente la larga cola de su 
hábito. Y  en torno a  ellas, como un marco sun­
tuoso junto a la severidad y  sencillez de sus 
liguras. d  coro, con policromados y  dorados 
alian »  barrocos, y en el de la  izquierda la fa­
mosa Virgen patrnna del Monasterio

X V  -K»ta estancia suntuosa en que con­
trastan armónicamente el riquísimo arioso nado 
de prolija y múltiple ornamentación piulada, 
con gian variedad «le temas y fondos, y d  de­
corado dieciochesco de su* muros. etf la sala 
dd  palacio priora! donde se recibía el vasallaje 
de loa colonos. Cubrían su» narodox curiosísimo» 
retratos de prioras v fundadoras pintados en el 
siglo X V II I  por d "cartu jo Cray Manuel Hayan 
v contenía ademó», dd  moblaje y cornucopia» 
.le la época valiosa» obra» de arte Nada resta 
ya de rata «ala, duna panuda íntegramente un 
la sistemática destrucción d d  Monasterio, rea­
lizada por el salvajismo «icario de Mosco

Rotos Marqué» de Santa M ari» dd  Villar.
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En ci Archivo General de India*. .Alhaja de un gusto y  pre­
c io  superior a  cuanto* se conocen de este genero en Europa., co­
mo deda al Kcy en su exposición del año 1787 el eminente ame­
ricanista, Don Juan Bautista Muñoz, se conserva el Memorial 
que elevó a l Consejo de Indias, el Príncipe de lo* Ingenios Espa­
ñoles. Miguel do Cervantes Saavndra, documento de interés ex­
traordinario por la calidad de la persona a que se relíete, la  mis 
acabada representación de la  lum ia humana, y  por las consecuen­
cias que su tramitación tuvo para las Cetra» españolas.

Ejercía Cervantes el cargo de cobrador de arbitrios o  requisador 
de granos, y  al volver de Cannona. donde habla estado sacando 
y embargando aceite, paseando por las calles de Sevilla, la ciudad 
entonces m is opulenta de España, porque era llave del comercio 
con América, la  dorada leyeudu de las India* se presentó viva 
ante sus ojos, Como el brillante *ot que hacia ellas sigue ouuiuando 
diariamente, se refleja por las tardes con resplandores deslum­
brante* en la Giralda, cu la  Torre del Oto y en la de la  Plata

A  a i  da Muyo de 1590 escribió Cervantes su breve y conciso 
Metnoiia!. dirigido al Presidente del Consejo de Imlias, y  en 61 
recordaba sus servicios y  los de *u hermano Rodrigo, que a  la 
sazón era alíéicx en Mande*, contaba mu exagerar, sus desgra­
cia* y  suplicaba humildemente que se le concediera alguno de lo» 
tres o cuatro obelos vacantes entonces en la* Indias, u saber: 
uno la  Contaduría d d  nuevo remo de Grauuda. otro la de las 
Galeras de Cartagena, otro la  Gobernación de la  ptovincia do So- 
comuso 1 en Guatemala y linaluiente el Coi regimiento de la  ciudad 
de la  Par. A  0 de Jumo del mismo año, escribió el ponente, Dr. Ña­
fie* Morquccho, su írasc acerada, castiza, que no deja lugai a 
esperanza alguna: H u í/tu por acd en que se It kag, 1 merced.

En cata negativa lun concreta, vemos, sin duda alguna, la 
muño de Dios, como auto el gran libro de la  Historia, debemos 
alabar constantemente la sapientísima Providencia del Creador, 
que, sin amenguar nada la  libertad individual, vela amorosamen­
te por lo» lututos destinos del género humano. Agradezcamos al 
Dr. Núnrz Morquccho. en vez de baldonar su memoria, la vulga­
ridad burocrática de su respuesta. Sin ella. » i Cervantes hubleso 
pasudo a  la* Indias, quizá tendríamos utius libros, no el Qui­
jote, que constituye para España uu timbro de glotia sin igual en 
la Historia.

Don Alejandro Pidal explicaba lo inimitable y  cwiuopohtu 
del Quijote en estos término*: «Espejo diáfano y  colosal en que 
reverbera la  patria, tcileja una generosa nación, tal como *c dió 
cu la Historia, en que. a  través de todos los errores y  v icio* de 
toda humana agrupación, brilla la  belleza moral cu la » almas y 
corazones, esmaltando con lo » lulgorc» de su luz toda, las pá- 
giua* de la  novelo.. Y , según el insigne pullgralo Don Marceli­
no Me mudez y  Relavo el Quijote no sólo es da representación 
total y  armónica de la  vida nacional, en su momento de mayor 
apogeo e 111 mínente decadencia, sino la  epopeya cómica del géne­
ro humano: el breviario eterno de la n*a y  de la  sensatez*.

En el conjunto del libro por excelencia se encuentra a  la  vez 
a l poeta, ul novelista, a l satírico, al genio, en Un, que amolda

y  ordena varios e innumerables elementos, reduciéndolo* al 
marco dentro del cual está el espejo d r la vida, en que se ven re­
tratados magistralmcntc la  virtud, el vicio, e l valor, la ciencia, 
el grande y  el plebeyo, el Ignorante y  el sabio, todos los senti­
mientos y condiciones sociales.

Nada más admirable que « I  carácter do Don Quijote, que cx- 
*  la  le, la le en algo eterno c inmutable, la  le en la  verdad.

halla fuera del individuo y  que no se entrega a 
udido culto y sacrificios, larcas luchas y  grandes arresto»

El hidalgo mane bogo está por o  por el amor del
ideal; para alcanzarle está pronto a padecer todas las privaciones, 
a  sufrir todas la» humillaciones, a  dar *u vida. L a  vida misna para 
él no tiene más mérito que ser el medio que le permite perseguir 
su ideal, apoderarse de él, hacer triunfar la verdad y la  justicia 
en la  tierra.

Sancho Panza se burla de Don Quijote a  vece»; pero no le 
pierde paso; cree en él; está orgulloso de él; le guarda fidelidad 
hasta su muerte y  llura junto a l lecho mortuorio de su señor. Los 
demás personaje» do la obra, desde el Duque Nobilísimo hasta 
el galeote niá» degradado, desde la  dama a  la  ventera, desde el 
cómico de la legua hasta el oidor grave, el murisco y el caballero, 
el cura y  el barbero, todos hablan y  piensan y  proporcionan 
a l autor de la  novela ocasiones en que hacer gula de bu extraordi­
nario tálenlo, instruyendo y  deleitando 11 un mismo tiempo.

Por estas razone», el Quijote ha penetrado en la conciencia 
de todos loa hombre* de la  tierra, es libro universal y *c ha cum­
plido y  cumplirá la afirmación de su autor de que dos niños lo 
manosean, loz mozos lo leen, loa hombres lo  entienden y  los viejo» 
lo celebran..

Axiomático es en España el dicho de que .ni la  pluma embotó 
I »  espada ni la  capada la  pluinu., y  asi Cervantes, e l inane» sano, 

ufanaba de haber asistido a  la  batalla de Lepanto. la  acción
más gloriosa, como él dijo, «que vieron los siglos pasados y  ispe­

en U  que cupo a  España e l honor d e  haber 
1 Europa del dominio de las hordas asiá-

r lo* venidero»., en ja  que c 
cuutribuidu a  salvar 1 ’ *
tlcaa.

En nuestros días, en la  cruiada que sosticuu España, víctima 
de lo » horrores de una tragedia, cuya magnitud no tiene prece­
dentes en la  Historia, le cabe asimismo la gloria d e  cumplir nue­
vamente una alta muñón histórica: salvar la civilización occi- 
dontal. Y  en cela magna empresa, en la que colaboran todos lo» 
bueno* españole» y la » Naciones que tienen el mismo bical, se 
destacan lo* acto» heroico* de la  juventud estudiosa, que sufre 
con alegría los mu yoles trabajos y  que al dcrruuwr su sutigrc ge­
nerosa. va mateando con caracteres indelebles la  ruta de la 
Nueva España, de la España una, grande y  libre. Para la  juventud 
española de ahora, como untes para el hidalgo mane liego, la  vida 
misma no tiene más mérito que ser el medio que le permite eou- 
seguir su Ideal: salvar lo » principios eternos de la  Religión y  de

CRISTOBAL BERMUDEZ PLATA
Director del Archivo de India».
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I O S E  A N T O N I O  
E N  L A  C A N C E L

(.-amurallas do

• sonlia halagado di* tener en su mano el acceso do las 
que pasasen por su despacho las visitantes lemonin 

I-alangc o  amigos particulares. 
K lorza daba preíerenc.a a las se- 

ie)anza a una jaula, poro los hamitcs 
ica permitían la cntroga o  camino de  cartas y  pa- 

Kuir lie Alda, puntual visitante diana, hablaba en voz baja con Julio su mando, 
el mismo rincón. José Antonio era. naturalmente, ojo y  centro de las visitas: aparecía 
o  y  frecuentemente con botas do jugar .0 timt-ball; entro las órdenes y  las consignas 

unos minutos para la conversación amable, contaba con humor anécdotas de su encarcela- 
biaba y  proyectaba uno» capítulos de esa novela ijne él escribía mucho más con la imagi- 
:on la pluma v e n  la ijue tenia puesta una enorme cantidad de orgullo. La hora do la visita 
>re concurridísima, siendo Ion visitantes <le la má* variada especie, entre los que destacaban 
, por su asiduidad y  tozudez una señora bastante entrada en años y  on kilos, poetisa por 
pirada en el momento por el joven Jefe, .il que pretendía entre el tumulto de las conversa-

para los presos políticos aquel ambiente de interinidad que le 
ia -o repetía — y  medio esperaba entre brumas v  vera» el que 
cargo» ministeriales. Pero José Antonio, que sentía con tunta 
ina del indis iduo, sufría en realidad de \-is-ir rn  compañía c 

preciso el tiempo perdido de esta (o í ni a y  que lo impedía 
a sus estudio», «l-a cárcrl en régimen de políticos Cs un Infierno 
esoiden.' Trataba de organizar la  vida de t dos lo» muchachos 
que SO lev antaltal! a las siete, teniendo I oras lijas para los cjer-

ompleto a sus escri 
iuc e l infierno es osi 
a arcando un horarii
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Bota navarra Alpargata alta

TRAJES V MODAS EN NUESTRA GUERRA
P O R  E .  G I M E N E Z  C A B A L L E R O

Lo <!e íuera es lo de adentro

’ÜS "ÍTSm  ̂Í'ÜT *!*#• p"í¿ ”  "  vlda y ™w~l I»*.*. traboLiimcapauui, w  pose, se ciarmque. y  se preciso en un estilo definitivo de ideas, artes, poemas, costumbre* y  vestidla.

- I a l!1 r!  poí’ ,.co ' lvVy cstj*r a,rnt' '  «*m o  el del cazador. Acechando el movimiento del aire, por donde lia do pasar la  pie/a O  como
el del botánico, ante una plantación: observando los brotes que deberán florecer decididamente. 1 P

a - r lo» modos y  las modas de! vestirse. fu « siempre una obligación de todo poeta de su tiempo.
n la historia.

. . *es. Y  a  que las .modas' Icios de ser algo
* espirituales.

n época: el siglo vn. Alfonso X 

n dictar modas sevéras y  dar el ejemplo

--- .• -— ••••■—-  -tvm ini una uuiixaLiiiu uú loao poeta <ic «u tiemiKr.
Dime cómo te v stes  v  to diré quién eres. Di me cómo tr  atavías v  t .  diré lo  que deseas en la vida v 
l>Mde San Isidoro a  Jorge Sun ni >-)—  la  filosofía del indumento fu* una de las má* noble, preocupar,

frivolo, lian constituido*en «oda cultura un tema ... .................
„  J É "  ' t d~ “  2S S" ‘í “  “ 5 " ” 1”  * X * '  • * ' "  l - ib ¿  , . p « ,  m u d , l > n l .  V ............... ..
el Sabio, se ocupó en sus Partidas d rl modo de vestirv  RspaAa en el siglo X I I I  l-.av Hernando de  Tatavc
y  uno de los moralistas más geniales de nuestro pueblo, escribió todo un .Tratado provechoso que demuestra como en el vestir v rsl.-ár V'^l 
inunmentc se cometen muchos pecados.. Y  a  él «•  dehe la preocupación famosi que tuvo U  rema Im M . d W „  J l .  ™  , A L í ? l

m su propio sencillo y  castellano atavio, 
Carlos V. el César y Felipe I I  el Ducc d

pinico. FJ color ° d * ,' raRmá' , t“ 9 P *ra «^ ««U r el imperial atuendo, y lograr .... estilo bis­
en el Imperio. (Rotraios degPan«oja y  <Ll C iS o ) P 1 1  “  “  C'  ,M g0 ' ' Ue can‘(,CIlr6 P » '“  " « - « t™  «.vera grandeza

ü s s f s  : £ y s ? ! ¿ £  g t  “ t  ¿vsssŝ - ■» *  - i -
IV.r eso ha habido un estilo cesáreo en U  K r ...........  -  * '

fundible indumentaria árabe. Y  en el nji
Y  la .voluntaddel Renacimiento, xc adivina mucho mis q i......... .
los sastre» por .destacar el cuerpo humano* desnudándolo de todo* los 
vp tu  Ja Infanta María Teresa de Austria bija de Felipe IV 
pluma roja cayendo entre la cabellera rubia: v un largo paftí/uclo 
avispa y  busto enfático, pintó inmurtatraente .1 ligurfn de I.. barrm,

\ u « « « o íd o  que yendo un illa j>or Florencia en el arto IX  del I ..seísmo- vi , 
denDan«e,>IOIn* ’ 10bonclll°  ne* ro) 'lu"  pn modernísima actualidad, la est, 

De ahí t|

ligua. Y  hay un tocado egipcio. Y  un gusto, bizantino. Y  otro napoleónico. Y  uno incoa- 
remate de una toca o  de un chapín del siglo X IV  *• ve mejor el secreto .gótico», que en uno catedral.

ll,s ■•••maniatas, viendo loa esfuerzos que lucieron en el siglo X V  >• X V !.
*  \,,a largos >• ascético* de la Hdad Media Kl ptneel de Vdi/quez ai 
c io iv *  heráldicos grana y  blanco y  guarniciones de plata; y  una amelonada 
I. de encaje, como una cascada que bajaba del inmenso guartUinfante, talle de

nilos pata el vestir ¡va Italia. V

i tipo de doncel .avanguaidUta» (puftaj. calza «justada, capelo 
upa más exacta dr la exquisita tradición florentina en tiempo*

preocupe hondamente en Roma, .uno stlie schiettamcnteitaliano* en los trajes nacionales de milicias, de damas, de guerrero»

.»r y ' s j & . T i s s r •“ * * * - * * -. insignia», distintivo*. A l lili y  al cabo 
. ( h a  ido desde la pluma orgullosamnitc en- 

i  pontificales.

Ya en los orígenes de nuestra Falange, y o  tuve e 
• I  egregio instinto de que estaba dotado. . grande y  noble preocupación y la  compartí con nuestro José Antonio quolascntfnc
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á*| ,.| .olor v la forma -I<* noc.tr.-. camina, no. llevó le la  ) *  primera « J A n  de  miMUo 
. ,inu->ii natiiiDiil, .1 .1.- Octubre -le i«i.M Mientra» fuer» b ram a !» la  «evolución 

Mtcnlni. la liíuertc ace.-l.aba ya por las esquina* do Marqué* .le Riscal y .le la < ostclUna 
latinamente lie escrito sobre la t  a-xna A iu l. Asi como sobre la  nauta roja. «  no rs 

- t e  el momento .le insistir sobre estas premias c-encialr* de nuestro Movimiento
No, Lo  que hoy quiero, es hacer alijo así como un .cuadro provisi.rtiul* do nuestras 

mnii:.'- de Cierra Que valen cuno orientación sugestiva para torio intento «te uniior- 
■Utrioiics próximas y  «apañóla*.

LO QUE NOS VIENE DE AFU E RA Y  LO QUE NOS SALE DE ADENTRO 

< Lo que nos viene de fuera

* hay que olvida. litem ado la  guerra

los tiempo» m is famoso* y  remotos de inmigra 
: han vertido todas las raras y pueblo» del mundo

,  jamás el carácter internacional que ha r
___ i-,pañi.l.i. para jurga, cualquier cosa de ella.

Sobre el lia/ de España. como o~ 
done» invasiones y reconquista». .

"  ^R-VasrariisV piieblos'hati traído consigo como os natural, su m e ló  de 
ir por la vida Como en otms tiempos lo » fenicios, cartagineses, romano», visigodos y 
áiab.-» nos trajeron »u» moda» v  sus modos.

r ,  1.1 rima roía . .  un fenómeno <>h».i vado va por todo el mundo ese de la •ru*t- 
firacióii .le la» masa* española»*. Hasta <1 punto de que todo» los quMmlamos |K.r los

■ ti . . . . . . . • ." • ' I  -< > piiM--n.".s. Iivnins l le g a d .a  un riiagnosli... infalible
sobre el que os ‘ rojo* o  •nacional*, *ú|o en la manera que tiene do hablar. ., do mirar, desobte el qu.- c-s .rojo» o  •uaciouüi’ . en la manera que tiene do t -------  -  • .
•raticnUr! de ladear la gorra » e  hecho hay rn  España dos rara.*: la na( tonal y  la roja. 
Un Soldado nacional se pare .- m i»  y es más fraterno de .... alemán o  moro o  italiano. qu; 
de su propio hermano *  ésto es rojo. Rellenar .-».• abismo ideológico y  hasta físico que se 
U  abierto en España será una tarca dura, larga, abnegada, do generaciones.

l ”  t í . i r  . i . » »
de «Oliente*, i )  E l ruto, i )  el .fruir y  J) el to lo  mal.

. . .. i  algo inaudito 
• falso i* improvisado de i

ir x teta- de vera».

La eorra de visera, el gorro de astracán, lo* capciones
Sobre todo en la campaña de Teruel nuestra* tropas tomaron de pronto un aire fal­

lamente ruso aquel que le» dtó su l*>tín portentoso de prendas v material cogido* a  la 
láitrt V a  la» otras brigada* internacional» allí «ucnmjnita. NO había ‘ ‘ * “ 1 "  ¡',9‘
tinco». Hacía un frío .siberiano. Nieve* y ventisca*. P ie » helado*. Musen en su ataque a 
Teruel m í« que su* tanques*..- habla traído *11 clima. Nuestro» soldados vencieron a  su 
clima v a *u » tanques. Y  como trofeo (v  abrigo percnU.no) encasquetaron gorro* de 
astracán, gorra* envía-radas, capotones de ejército staliniann.
a aquello* raque-té.. .. a  aquellos falangistas co...............
xistai-. H itando ¡Anihu España’  y liquidando i 

La candína, la chechia y  la tela de chilaba
La» fuerza* expedicionaria» de Marruecos han difundido mucho c*a» «res prenda»

WJla  V w . . ', . ,  c* la más 1*41.1 .le toda.» y  la m.'i* útil a  nuestra guerra Es_©*n 
•tpccic de gabardina kalu -m cuello, y  de mMp twllfc- gabardina ubtertt, p or CT 
medio V ceñida con el correaje. Maravillosa para las marcha* en el polvo > para cu 
nuwar.usc cu lie  barhecl.o*. lo » secarral». I<» pedregales, lo » eria/<«. la » c h a v a s  > 
tmmcgu.s Y para cabalgar. K» una prenda la candor* que.aunque parece nnv toma en 
nuestra oficialidad, tiene tradición *e ,i.l* f en España, -..rqiie «  U  ‘
«liaba, que hecha» de ..............te tira/ llcvuUii. n ii»tr.x» a d a lid »  medieval.» y

C reros'de romaneo. I,unte,-.*<■». Era lu variante morisca d .l ñr,,./o ¡v c f.fw  caatellano.
ctH.twa tiene un gran porvenir paru la* modas española» orientada* bacía la* pixn- 

ñu» de guerra i
•

Asimismo lu Irla Jt (hilaba: <-*>.* tejido» burielado» y neviscad.» de lanu tan lidio*.
tan cenuiuiiH— ...... nuestras mujeres deberían uiilirat para lo* tralca invernales.

mis mese* en Xauen. vi en un taller muro desuñar i
la» para la señora de Raimundo Fernández Cuesta, y  atabá i icho i i gusto.

También U  thtehia o  fez moruno tiene graciosa aplicación femenina en días do paz. 
Mejor que » c  bonete a lu Judía que se puso en mod.» por Europa en la ultima temporaaa. 

La sahariana
1.a mkartana ha tenido un éxito triunfal en uoratra oficialidad este verano. Las otra* 

legione* romana* — de hace dos m il año* que vinieron a España de perseguir a los 
eartagm. -c» hasta Etiopia, nos dejaron de recuerdo la toga forense, el coturno la yc«t«» 
■«Ultoru v tanta* prendas del Imperio cesáreo Lo » legionarios italiano», voluntario» en 
España al volver ahora de  perseguir ,« los etiope» de Abisiuia. no» han traído la tahanuua.

cazudara ceñida y holgada, elegante y  desenvuelta, que con su cinturón de tela 
“ uul„ el sofocante correaje. Lu taha,tana quedará como uno de lo» abrazo» más fraternos 
'l«e  España e Italia se han dado en »u  mutua lucha contra el Oriente.
U  nórdico en los traje* de guerra.

\ través de nuestro» amigos y  hermano* lo» voluntario» alemanes, cierta» modas 
«'tdicas v- han acentuado en nuestra guerra española.
Buche* y altas botas.

El nombre auténtico y  originario de lo » •linches» son •bragas». I-a’  «braga.** o  .braca»» 
lición intro.1uci.la» va en la  Edad Media par lo* gc-miuno* Verdaderos inventores del 
fimtalón («,,(, 4» a (aballo (Porque en «4 mundo antiguo lo* hombre» llevaban ropa
'•dar. i;,!

Ese pantalón «bragado* —«leí Ucunbrc • bragado* —fu i el u»uul do toda la Edad Media. 
‘  en e¡ Renacimiento se le» lliunó pantalón de .greguisco». También de inoda gcriuáni- 
*?• Sók. ul llegar el Romanticismo, el caballero se quitó la bota de montar y abandono 
«ca lían , Pura inventar el vapor, y  hóceme uno» pan talonea, de tubo do chimenea .lo 
SM.áo.r.WM,

bi e*tu guerra ha valido para algo ha sido para reaccionar con lia  el horrendo, abogadesco. 
««W crá t, ■. pamalón largo. Kralauran.lola bota de montar.el pantalón briche y la espuela.

• i" la- bota» alte* existen vana* m .xloliilad»: Tiendo a  generalizarse la  media bola 
~q«te aunque o* muy alemana o* aún más española Por provenir del castizo tiorcei'ui. 

>wl d .'t.i, churro. E l General Várele e »  un entusiasta de la media bota cspañoltamu.

U
M E » un. prenda muy de alto mando la canadiense. Se ha vbto mucho ñor lo » Estados 

los Cuartete* Generales. H» una prenda de abrigo y de automóvil. H «*ta un- 
, usl1 « « "  H tabardo, liara dejar libre la* pierna» Impermeabilizada >- forrada ric 

Pi.4es que asonutn por «4 cuello Con unos l-itoncs cosidos con adornos triangu 
v ‘ " :  •*»«-' da que |,n debido bajar desde el Canadá ha*iu el robusto talle de un General 

^ iUe gusta mucho de usarla y de arropante en ella. También circuUu ciertos un-
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pcrmeabilillo» cortoe. de origen tudesco. que hocen mnv arrogante lo finura calzada con bo. I  
la  y mímela de un a l l »  mando militar. Por ejemplo lo del ('.eneroI Ornar.

l.o aportación romano esencial que se lia hecho española v  universal. ha sido U I  
ruwiM. cotilo prenda simbólica. («leal. meditrrriVnni. católica y  de imperio

1.a vanante nuestra de remangar los brazo» -tien e  un sentido sindicalista y  operario. I  
Pero ya en nuestra Edad Media, lo» hriale* v t Unica, torta*, tendiero i t imhién a l *  
manga breve
z) Le que nos sale de adentro

Esas prenda» «pie «cabo de enumerar son la* importada» en esta guerra desde el 
Oliente y  denle el Occidente, al contacto de rusos, árabes, italiano*, y  alemanes.

Pero tu lntere*ante de esta guerra en cuanto a l genio de España, es observar aque­
llo» indumentos tradicionales, entrañable*, que han resurgido, que se han renovado, 
que *e han adaptado. Apuntemos alguno* datos fundamentales.

La bota navarra y la  alpargata.

>rroeiiparlones del al o  mando nuestro fué la de dotar a  nuestra tropa 
U  alemana No hubiera tenido éxito. Y en cambio hubiera costad0 un 

ibn. la  revelación de esta guerra ha sido la  espontánea adopción de I* 
•borceguí*- por tod<« nosotros gente de infantería.

dineral. En
bota navur-------------- - -------------------------  ------ ---------- ------

Precisamente por *er la  mlanltrla el arma española genuina de nuestra patria, 
cualquier fenómeno suyo, debe ser tenido en cuenta atentf»imamente.

U  bol,i namrra o  boecrcul de lecum lerr, v dt «froi ti/ioi vauantt. luí tenido éxito, 
n.. rque la emplearan I . »  rrqurté* originario* del Monteiurra o  del Lárar. en el I* 
de Julio, sino i-.rque era el calcado más tradicional, útil y  adecuado a  nuestro paisaj. y 
a  nuestro iliasa in tilw n o i

l - i  navarra es hoy una variante de las abarras celtibera*, de los cerrado* borce­
guíes. dirruí y  //rnW«. de que va hablaba Estrahón.

i a  bota navarra, con la u-bntalta d t lana blanca vuelta sobre el tobillo —  y  la pan­
torrilla ambaiMbula de gris. O  bien con esa* polainas también de Una blanca'que u-«n 
los pasture* lurcn.iico*. es uno de los liallargo* más bellos y maravillosos d r esta guerra, 
líe  una suprema elegancia montañesa y  españolisimn.

•
!.n bota navarra — dmrtia y flexibilidad— es el calzado ideal del avance Sólo en el v e­

rano y  por tierras levantinas ha tolerado la bota navarra ser sustituirla por otro calzado 
milenario e i befísimo en España: la sandalia de esparto, la clásica v  genial ñipar cala

I na vanante de .1¡pareara alia que suele llevar U  Legión, también constituye un 
acierto de elegancia y de adaptación climática. Es U  «bota alta de cáñamo. para un 
paisaje de monte bajo, de sequía y  polvo, con chanecas, larale*. garngas. t«rozos i*>- 
lados, alcotanes. \  el mar a  lo  le M *  * — • •
El Capote manta

\j> que ion la luda navarra y  U  alpargata para el calzado ríe invierno y  verano es ct 
mpede-manía para el abrigo la prenda más antigua, magnifica evocadora e hispánica, 
be podría afirmar qnc e l capole manía es U  tradición española hecha premia.

El cap-de-manta tiene su origen en el M ».. ibérico que ya se llevó en Nuinancia y 
se introducía por U  cabeza.

El capole-manta tiene también su antecedente en la  porania que ataban los celia» 
en España. *  de la ¿auiata  ccltlliénca. ion  t iu n llu i n (apu-ka. Precisamente —  de 
esa p—cauta estilizada «o »  (toma y  r l (  ri-tiani.mo procede la  ( atmlU—qaa  es un divi- 
no capote-manta ríe la liturgia. Introducirlo |x.r la cabera y con manga recortarla.

Por eso el capote-manta con una cogulla o  cucullas, constituyó el hábito de h* 
monje» medievales.

fes también la au^uanna milenaria de nuestros pastores con su capirón o  capuz K» 
la [ikilaba marroquí tomada de U Edad Media, precisamente de .-se capote-manta ori­
ginaria d e  U  ( eluberia.

lejos, bordeado de naranjales.

:n nuestro Ejército v  m. 
rapotones a  la europea. .

ruinen de lesa tradición serla atentar « 
pote-manta fura sustituirla por gabanes o  « 
ticas y  absurda».

E l capote-manta es La Legión, i Verde y con forro blanco de seda, cuello d 
Es ver a Franco en Marruecos sohre su caballo blanco. Es verle asomarse al balcón el 
lo* orígenes del Movimiento y  en la Iría noche salmantina, a. clonando bajo loa pl.e

Ifán Astray.
Hay e l capote-r 

Manías a  cuadro*. .

.- gallardía al gloruno 1 
1 mquisito V fino capote legionario.
ant»-|>ara ia tro|ia -ton  mantas formidables palentinas .

- -  - *|ue huelen a  majada pastoril. Mantas pardas que evocan la.» órde­
nes mendicantes española» l^-s dominico», los descalzos lo* Jerónimo». Manta» que son 
todo el paisaje central y  mesrtefto de España.

Esc capote-manta ceñido por el correaje, la capucha sobre la boina lian* la  lluvia, 
con la l*ota navarra v  la cal za de lana vuelta ,tjué estampa prodigiosa delgenio viril < *• 
pañol en esta guerra t 
El tabardo y la pana.

F l talxanlo es la cannjiru ie  española. Es el media gabdn de cuero. Es el pcllu .11 
medieval, que deja la- p o n a s  libres para la  marcha E* la zamarra de la guerra, que -la 
aire de pastorIbérico a  nuestro. Jefe* «poyados en bastones nudoso*, conloen espada* 
de leño. «El General Anuida c »  un gran guerrero de tabardo y cayado).

•
l 'n a  vanante que mi 

tange. fiara *c. 
llera, y sus Ud 
Mcsha. que tivno algo 
o de chaquetilla de haldetas 
a nuestro V 
la sagrada c

. . . .  el jubón azul de paño usado por 1
acompañar a l pantalón negro v  largo. Abrochado con botone* 1» con crema- 1 
iHdsilhM de parche ese ¡aban o  Joya» o  (atnacka corno *e llamó en U  Edad I 
tiene algo de ikupa dieciochesca también y  algo de guayabera de gurí. a. 

de haldetas -va constituyendo una prenda iniiv IMeú y muy adapta la 
icnio 1‘ aroce como la fuñ ía d r paño azul, con que %e protege y rod a  I 
.. ante los eiuliates del Irfo y  de las cosa». t i »  |

La Canadiense

el la lx rdo  azul falangista hay que destacar r l pantalón negra de pana que -
—  ---------------- -------- ---------- ------  .milicia de concejo n -dado en (as tilla  un Upo cunto de •labruc 

dlevaU, terruñera y en hetmaiidud l a  f
o 'labrador

, 1 pana, con su» surcos de barbollo  en la gleba
una tela que merece ser utilizada en confecciona» de gran sentido castizo 

La boina roja

. los 1
tadu la unificación, t 
gista» de Vallad «lid  ■

corrieron por las tienda» a buscar incluso bomas rosa».

Roma, poco después de «leen 
' 'es para qu 

Moma y 1
uzpormWn 

1 algunos por tubería perdí* ■
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No era la cami*.» azul en Roma lo  que le« daba .españolidad. F u i la boma toja. 
C-mlnaa (aaciífax rn  Roma la* habla <le todo» lo » colores y  de todos los fascismos mun- 
,. , i , . i n i-' Roma universal (Id  catolicismo con káMtás monacales y  beca» de todo*loa 

las camisas de esta nuovn catolicidad también 8o confundían.
peí.» la boina roía sólo era española. Y  su combinación con el acal do la camisa 

v el negro del pantalón, uno de los uniformes más expandidos que luí creado ningún 
movimiento totalitario.
El cuello vuelto en la camisa o la anticorbata.

En los uniformes militares es muy frecuenta ver aparecer el cuello azul o  kaki de 
t ,  camisa ru tilo  sobre el de la  guerrera. Y  haciendo inútil la  vieja corbata dieciochesca.

Lo corbata fuá el resultado democrático y  liberal —de una batalla ganada en el 
sudo X V III  contra la clásica, católica y españolfsima •golilla. (Recordad los retrato* 
del Greco y do Pantoja } La .golilla, u «gargantilla. era como la  vuelta de la camisa 
Manca apnrrei >ndo sobre el traj". en el cuello en !a ?ola.

Esa .vuelta de tamisa, se la rizó, rncañunó y  escarolo constituyendo la típica 
golilla. Después, la Casa de Austria la volv ió  a  dejar lisa, llamándose .valona, en ob- 
,oquio a los soldados walones que la portaban. Pues bien hoy c*tá moda de sacar et 
cuello de la camisa sobre el de la guerrera desterrando asi a  la  corbata—  es como una 
vuelta .» las caloñas y  a  la » golillas de nuestro Imperio.

La sencillez j  el atavio.
También no» ha salido de dentro en esta guerra las dos virtudes que lian distin­

guido .1 la España imperial v heroica en sus época» geuuinasr In sem illa  para la mujer 
Y el atavio para el combatiente con emblemas y  distintivos.

•
Ya la esposa del Generalísimo. Doña Carmen Polo de Franco, pareció dar la norma 

roo sus trajes enlutados, simples, hogareños. Y a l mismo tiempo distinguidos cama 
marcando una ruta a  la » dama» de nuestro Movimiento. Para la  Juventud femenina 
- l a  gula ha sido marcada por el genio mistlcn y el temple ascético de esa muchacha ex­
cepcional que es P ilar Primo de Rivera.

l a  blusilla a/ul. la fnidlta negra, el xa pato negro y  balo, el cinto de cuero con he­
billa de metal; he ahí el atuendo cari carmelitano que Pilar tía fijado. Dentro de ese 
rígido y  severo molde deber* toda la coquetería muchachil desenvolverse y actuar.

La tapa a/ul v  la boina iircra <->m- > ' 'mías «le vestir abrigo es otra nota austera 
pero llenas las do* de gracia. Conviniendo en colegialitas.cn .muchachas de uniforme, a 
tuda» las falangistas españolas. A  todas las hace adolescentes y  bonita».

•
El otro tocado de sencillez y  de encanto formidable de nuestras muchachas se lia «m- 

«Mltrado en et delantal blanco, puesto sobre el uniforme, por .Auxilio So ial*. por el 
gusto delicado V firme .te Merceditas Sauz Bachiller. ¡Cuántas vece» ha entrado uno 
en esos frentes a visitar los niños de lo » «Auxilios» y  «auxiliar, a las .auxiliadoras*— 
mfta que en un rasgo de caridad combatiente, en un'rapto de ontusiastnoy de envidia 
de aquello niños, cuva» sirvienta» y  cocineras, eran las chica» delantal blanco, traje 
azul m.is linda* del mundo! Nunca »«• siente el soldado español más soldado que ul 
lado de estas cocínenlas do .Auxilio Social». O  que al lado de las del noeanso. en el 
Hogar José Antonio.

•
Esta* chicas de P ilar y de Mercedes— con su sencillez «isabclknn». sin adornos sin 

colín re-, ain aderezo»; esa» enfermeras maravilla»*», guapas y  pudorosas que «Unge 
en F n a lti y  Hospital,' la bella Casilda Ampuero y vigila la dinámica Pilar Carcoga,- 
coti frailan con los atavio* con que «uclen decorarse la mayoría de nuestro» combatiente». 

•
Uno do loa signos más certeros para ver si un país se ha puesto en i ic militarmente 

—«8 el constatar uc sus varones combatientes sienten el «orgullo del atavio . Dicho 
en otras palabras si gustan ponerse cintas, emblema», decoraciones, insignias.(«•líos 
Uniforme»

La» tribu* prim itiva» que viven en continuos combate», c* sabido que conceden un 
rito supersticioso a la  distinción emblemática de su* categorius guerrera*. Y  son las 
Plumas, las cabelleras del enemigo, la* p ide* de león, lo »  tatuajes, los amuleto» de oro. 
'I* hueso, v  el sentido oculto de ciertas práctica» totémicas lo* símbolos «del atavío 
■ feico  de guerra*. . , ,

Ese ,•» ,.J origen — también mdeico—  de toda» la* condecoraciones y símbolo» do 
"ando en la Historia Desde el Toisón de Oro y  la Cruz de BorgoÜa hasta d  distintivo 
uv las flechas bordadas en nuestra» camisa».

•
. !-<-» signos de la» heridas—  o  .raspa* de sardina* como sr la » Huma eu el argot do 
nochera honran los brazo- más heroicos de nuestros combatiente». Son como puntas 
o flecha, como un vuelo -—de aves bordadas rn oro .sobre la manga de los «baleado»*.

También sr ha despertado mucho el entusiasmo por la hcrdldua de lo* cuerpo» de 
Choque. Asf, hay el escudo de paño verde con la media luna amarilla y laestrella con cinco 
punta* del cuerpo de expedición marroquí La* Brigada» de Navarra, los batallune» 
ov Policio y  gum ilición, el Tercio, la* Organizaciones juvenile» de Falange todo* buscan 
V* masón enorgullccedor, la distinción de pertenecer a  una colectividad como sagrada y 
«otémica. Y  en su* uniformes, banderas, desfile* v  conceiitracionr* *e les nota cae afán 
JUhUinr y vital — de fimbrias v  adornos significativos ese ansia de un «atavio mágico». 
C0l“ 'g »a  final

'  “«V o  o  repetir huy que esperar al fin de lu guerra y quizá añil mucho tiempo de»- 
P“" .  para que U  vida nueva, confusa v  original, brotada de este torbellino español, se 
nos- — • «  en un estilo definitivo de ideas, artes, poemas, costumbre» y

* «*■ ' nota» mías sobre indumentaria ile guerra, quiero ofrecerla» a mis ilemá* ca- 
para que tengan en cuenta do* cosas fundamentales: 

tina: El Upo ,ic. prrnda* que nos son extrañas y que han venido a  nuestra contienda 
1 *  '•••“ I-i circunstancial y  de aluvión».
-Inri K* tipo do indumento» lacialmento hispánicos y  tradicionales que lu conmoción 

""va  de nuestro Movimiento ha alumbrado de nuevo a flor de historia

n * ' "  *" alógeno, de lo  extraño, sólo te deberá tomar aquello que pueda tra»ustancian» u 
. " " ' « r e  modo l l r  8M y  dc v lvir.

« e  lo tradicional, aquello que potencio, aun más, nuestro modo do v ivir y  de ser.

•
••n ** F 'i'.iña filial de la victoria no sólo ha de llevar en xi todo e l secreto oculto de núes- 

i genio -ino <|UC, h# de mostrar—  ante el mundo— con »u* presencias, su» forma.*, colote» 
ion sus moda» y traje», lodo  m  genio de  España.

E R N E

Auxilio Social

D I B U J O S  D¡E T E O D O R O  D E IL C A D O
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A v ü c A i i d  m m  

K Z  T  Z V e N L  
Atóenme ceaTíuho 

i u i c i i/i i i c k í i

V I E J A  A L M A  E S L A V A
M A R T I R I O  D E  S A N  V A S I

lín aquel tiempo, siendo Zar Maxiniián, vino como sucesor cu lugar 
de Asclepiod un voievoda llamado Agrip. y  fué a la paite de Oriente a

L I S K

y  le dieron dc golpe», basta que »u sangre empapó la tierra. Los /..| aj

Vasilisk estaba en la prisión llorando v logando v  diciendo
Señor, acuérdate de mí y  dime mi vocación, para que no quede 

yo, boinbre, separado de los santos 
Y  se (ilustro a  él e l Señor v  dito:

Llevado el mártir de Cristo a Kómana con gran martirio comento a 
cantar estas santa» palabra»;

—Si formas conmigo ejército no temerá mi corazón, Señor avíela 
mía. v  yo miraré a  mis encimaos. Señor Dios mío sálvame d * ’ l «  W *

Me acordé de tí y  escribí tu nombre con lus m,-irtires . ue están 
junto a  t i  ni principio; te entristece que a I-. último eres llamado, 
pero entre muchos será* famoso; ve, pues, reconcilíate Con tus parientes, 
y una ve* llegado, martirio recibirás en Kómana, per., no te a-usle, de 
tormentos, pues y o  estoy contigo y no ha ' de tener daño de mu-do

de los leones
Ufa otras

y  guárdame con tus santo*.
él rogaba llegaron a un lugar donde descansaron un poco, 
aquel lugar era pagana, llamada Troyani. y  <lc huésped** 

levaban al santo Vasilisk habla el» todo hasta trece.

humano.
Y  Vasilisk estando rogando v ió las puertas de la prisión abiertas, 

ruando hubo lu*. levantóse y  rogó a  los soldados de guardia diciendo;
Dadme libertad unos pocos días para ir a  reconciliarme con mis 

parientes en la aldea de Kbuuiiyants. después do lo  cual volveré hacia mi 
verdadero pariente y  Señor mío Jesucristo

un plátano.

fué terrcmuti 
Lu gente que

Y después que le hubieron encadenado, se estuvo hacienda 
I tiempo y  la muchedumbre »e  reunió a él. y manifiesto 
. y  ruido, tanto que saltaron lo» que le llevaban de terror, 
había llegado a  él, torios asombráronse de ver el árbol c-ra

'  los soldados dijeron:

Vasilisk dijo:
— Vamos pues, hermanos míos, juntos, mientras no viene a  Kómana

Y  habiendo

r* endemoniado» v eran sanado*, v hacia otra» muel asel votrvoda- señale», y  to.lo» alababan a Dios, y  lo» servidores del voievoda creyeron

esperuban en la  casa de él.
Y  cuando vió a  sus hermanos y  a su madre les rogaba diciendo 

Adherios a la le de Cristo y haced oración por ral al Señor, para 
que yo termine en esta Confesión. Yo me voy de entre vosotros y desde

de la niontañ a y le lucieron reverencia. '

H ii tod
ahora no me veréis en carne, pero ido con el Señor oración haré por vos 
otros y por toda lu generación cristiana, y  también para que cese el culto 
de loa Idolos por lo« impíos v venga la «lac ia  de Cristo «.b re toda la

'  Co,|ue!̂ ‘|i'mJu«r^K,0é ^ ^ ,U'recr'd{á,"|uc'Viada T O ^ 5c°°'
tierra.

Kl voievoda Agrip  entró en la ciudad de Amasia < llamó a ...  mi
— Estoy 1

....... ............. .„|V.
leño de comida inmortal: a vosolro» os alimenta pan. a raí

t  a bles de la  ciudad. Habla desde el principio un templo idolátrico. del 
llamado Petas y otras vece» Scralim.

Habiendo él hecho sacrificio cerca de ésto, buscaba a Vasilisk, y 
mandó llevarle con los cautivos a  la ciudad de Kómana y juzgarle. pU,', 
quería salir pronto de Amasia D ijo  el voievoda a un niaiiístrianó V .1 
un soldado;

- Encadenado Vasilisk v  in liu ;„ln  irniClmnli.

1 D i"», a vosotros o* alegra el vino, a  mi la gracia del L- 'I* 
vosotros os fortifica el alimento, a  mi Cristo; a vosotros 

carne», a mi oraciones; a  vosotros o »  tranquiliza lo anim al.

risa, yo con salmodia; vosotros ó* adornáis con oro. y... >n 
tro» operá is ver un principe efímero, vo espero un cé á
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El voievoda mandó enviar soldado» y  sacarle del templo. Terrible­
mente rechinó lo » diente» y  le dijo:

— Locura de misericordia tiene el dios extranjero. ¿Por qué d ijo una 
cosa y obró otra? Decías de sacrificar, pero en lugar de sacrificio, con 
su mago prendió luego al templo y  abra»*» a l dios nuestro; él no fu i abra­
sado m i-  pora nosotros el fuego fu i ardiente, y  no escapamos, y  por ti íué 
encendido estando dentro. Pues quedaste dentro y  no tienes herida de 
fuego. Ahora confiésame que fué con magia, entra, sacrifica y  libérate 
V  si no quieres, sencillamente a la  muerte entrégate.

Vasilisk dijo:
— No sacrificaré a l ídolo inanimado sino qne al Dios mío que está en 

los ciclos hice sacrificio de alabanza. y  las señales de fuego que viste y 
otras más las hago en el nombre del Padre y  del H ijo  v  del Espíritu 
Santo.

Encolerizóse el voievoda y  le mandó degollar («sacaron , pnc*. de 
la  ciudad y  le degollaron en el lugar llamado Dioskor. E l voievoda 
mandó arrojar el cuerpo a l río, inas le lomaron los cristianos dando al 
verdugo treinta monedas de oro. y  k  construyó una iglesia Marín, cier­
to  cristiano de Kómana. Y  hubo muchos'milagros en aquel lugar, y 
todos los que disfrutaban de los milagros glorificaban a) Padre, al Hijo 
y  a l Espíritu Santo, ahora y  siempre y en los siglos de lo » siglos. Amén.

ANTONIO TOVAR

TradutiuSn fu l  tU¡ uuliguo u U vo Itlft id tliío .
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REPORTAJE DE VÉRTICE

m u s  í  i  u

E l General López Ocho».

íQuó es lo  que nos mueve a ser testigos minuciosos de un suceso?
Podría responder: cuando unas circunstancias excepcionales nos obligan a presenciar un hecho pura el que tamban M.m.- 

tuerzas singulares deseamos r*j>ontánramentr conocer «mía la acción que se desarrolla unir nuestros o jo» por algo mucho más el.-va.l 
impulso de curiosidad. Nos acucia sin casi sentirlo nosotros un sentido responsable que nos convierte en testigos ele ni piares Pensamos ..

lejano día en que relatemos aquel hecho a  quien por más motivos interese, a quien pueda obtener un beneficio o  lograr una re

I Hospital M ilitar de Carabancbol en la  tarde en que las

próxima
Policía, a  loo Jueces.
■ ..  I * .  f* * u®lldad me deparó una terrible oportunidad: el encontrarme 
C. N . T . fusilaron al General I.ópc* Ochoa.

Con la mirada horrorizada y  bajo la más tremenda sensación de compasivo «p in t a  cristiano, seguí paso a paso aquella inmolación cruel u 
se hacia de un ser humano con la más repugnante de las agravantes: la  soledad do la victima y  el número crecido de sus verdugos 4

Sólo la 1c en que un próximo dia podría descargar en confesión de testigo la  visión de la  espelucante muerte d rl General López Ocho» „ „  ,, 
dujo a  contemplar la escena barbara do su asesinato. '

jV  acaso, si supiera relatar después el suceso con especiales palabras, avisos y  moralejas, explicarlo con reflexiones como on un sermón poiític 
LA  VICTIMA

Ij »  biografías relatan una vida. H ay  otras biografías, más espantosas, que comienzan con una agonía v terminan con la mdarte Puede decirse u 
toda la vida del General López Ochoa principia en ese momento inicial en que las hordas de la C. S .  T. acuden tu.nuít .osamTnU a a L ^ n a .c  T«“ l o demás queda junto a  eso. perdido, sin importancia. lusamente a asesinarte, lodo

Su vida pasa demasiado rápida ante una muerte que pretendía realizarse como castigo a ana conducta pero que en realidad supérala como san. i. 
a todos lo » actos de nuc desde cualquier punto de vista pueda ser responsable unacriatura de Dios. '

..  Gcn« al Ochoa era un militar que había ejercido un papel Importante en la proclamación de la República. Con antelación «. \ l.f.
10 t i  habla escrito un fibro que Uevaba un significativo titulo .Los militares y  la  República. • .........

i gesto audaz se hace cargo de la Capitanía General
.I..... . t .̂i. ... I. . . . . ___ 1. i . .  i .

M is adelante vendrá la  coyuntura difícil p a r í sú o idU n ú factltod  que" 
•....i.i...._il|u  revolucionarlo de Asturias. Pero uu (usado cercano dctciim

Itulo .Los militares y  la  República». Un los primeros momentos de la Implantación del ríg i 
de Cataluña. La Masonería le distingue después cor  los más importantes .nados», Kr 
is cartas jugados eran los lavoroudas. el General López. Ochoa siente decrecer sus en v ite ..

Sus antiguos amigos no le agradecerán r ición sostenida

. lópez. ( i __________ _
días el Ministro de la  Guerra Sr. G il Roldes le . . . . . .  .

y  la  actitud vacilante del General IjVper Ochoa le hace cometer torpe/.i 
González Peúa que d  General mantuvo por fuera de todonn ,m od ,l M iuíiliu 0 .  f t j n j  5uio i« o , .U , ia  .n ’ a  f S

SiTdícJíAd dí píSS înT q”  10 i-h—i*— »  > °° .»•>■* e » , ¿ a**SS t d. íSiy„\.

do. ouemigo del hombre, se cobra esas traimíormaciona? ‘ pee siu sacrificios, on mutación lenta y  tranquila, .

LOS VERDUGOS

Sus verdugos: loe milicianos de la C. S . T . . 
masónico Prim y  el General López Ochoa atribuye U...rn.ou.co 1 ‘  " i i  y  ci s.enerai i.opez ucnoa atribuye la muerto do loa dos a  consignas dadas directamente por los .erados» iii»s«Vni....

ser dugo* rl instrumento que iraliza »u cjoutlOn I oriol) mili, taño* dr U  < N I  % de la h A I iL n t » ,  dJ , Ht.u U.. de u u .. ...
determinados, de silueta difícil y  canallesca que ellos mismos procuraban subrayar, haciendo su propia caricatura esc regusto por la alpargat, 

tuaje. por las do* o  tres p.stola» cargadas en uu cinturón ll.no de balas, por el paúuelo rojo v  la gorra ladrada. S z S t  C , . b * „ ^  Kíítr.* ,-||.*, „  c<* 
Y d S n u « t ó ^ «  £ 5 ?°* >' * £ £ poUti cas.  entusiaamindoKi en toda», dando t.,la  clase de grito , fervor'. 2  
y  que tata siempre impuesto a  la una última y  nueva canallada..... Alma do BnvcrgtMnza y  do advenedizo que quiere ~-i más loveti nuc I-a .. „  ir.
g ,a.U  en el propósito. Lse tipo de.m iliciano de edad, con la cabeza llena do conocimiento, amargo,. c& lm2Z % W S a t i í ! ^ ' “ . Ü i í d ^ t o W -  ~  T.
y ilc  la P. A . I» fuó la  que ascunó al Goneral López Ochoa.I't nr.,.rHn l„¿  ... ..1________j  . . . ... .

Era el 17 de'Agosto de 1936. 

D IA  Y  LUGAR

Un 17 de Agosto en Madrid, Loe Madrid calenturiento de Agosto recalentado entonce, con la  liebre revolucionaria del verano de
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micarril.
«léala soporífera de ncrvantw. Eso polvo e Carabanchel, aqncl Madrid de arrabal, dolare», c

Carabanchel ha(o: E l Hospital Militar. En todo» los edificio* del Hospital Militar predominaba una construcción pobre de ladrillo rojo al decu- 
• * ‘  ’  '  ' 1 1 ’  * ’ '  '  ’ 1 o  rle tono pimentón. Era aquel mismo sol que hacia brillar, e  les daba de plano y  les habla re-cubierto d e  un pnlv« 

a los solares próximos, aquel mismo sol que haliia empolvarlo y  agostado para s
mador verdecido pudiera dai

bierto, ya decoloreados por un sol cnérgici 
los botes de hojadclnta tirados en los sola
nadorr* recubiertos de enredaderas. ¡Como * i aquella nota suave del artille

F.I Ge eral López Uchoa estalla hospitalizado en aquel Inmenso edificio.
Una herida que se halda hecho casualmente en un lira/o le hizo pasar al pabellón de •Clrujía. Jeíes y  Oficiales». Este pequeño edificio sirvió de fon­

do a  una terrible escena: en él discutió r i  General láSpe* Ochoa con sus verdugos durante media hora.
Aquel edificio de planta baja y  primer piso era practicable por una escalera de hierro que subía por el exterior a l piso primero. I-a puerta de  en­

trada tenia un gran cristal esmerilado en gris azulado. ¡E l cristal alumbrado del final de l i  tarde de 17 de Agosto que todos los milicianos v  heridos del 
hospital miraban con fijeza! La  pequeña y  estrecha escalera estaba totalmente ocuparla ¡«>r enfermeras y  milicianos. La maldad de sus almas les ha­
blan impulsado a  lograr aquel sitio favorecido. Supieron escoger bien. El General López Ochoa habría de abrirse paso entro ellos, con el brazo sano 
apartando a  uno* y  a otros, caminando hada una muerte cruel, sacado de la cama, vistiendo un pijama de seda azul.

EL CRIMEN
Este fuó el uniforme en su momento de morir: un pijama azul.
Es difícil dar-*- cuenta de la espantosa sensación que hacia aquel hombre ataviado eon un pijama y  calzad 

armados de un modo siníestr o. Se vela claro el procedimiento y  el feroz abuso- aquel apoderarse de la víctima ei 
de su descanso, descanso de enfermedad y  heridas con la repulsiva agravante de un agresor numeroso y  armado.

El espacio que n id ia  entre el pabellón en que estaba hospitalizado y  la  puerta de salida del hospital, lo  hizo el General López Ochoa bajo los 
m is terribles gritos salidos de todas aquellas bocas de milicianos heridos y  hospitalizados, estampa monstruosa de hombres llenos de vendajes con ros­
tros pálido* que se asomaban con esfuerzos penosos para insultar al General desde las ventana-de todos los pabellones. Otro* bajaban a  medio vestir,
ilusionados con ver más de cerca el crimen..... Una vieja, mujer que bada limpieza en el Hospital, -e colocó cerca del General para ir  t ía * él dieién-
dole constantemente a l o íd o  — ¡Verás: primero a las piernas, primero a  las piernas!

El General López Ochoa con actitud templada, sonreía. Es decir: sonreía constantemente hasta morir, veinte minuto* después. Aquella sonrisa 
sostenida y  altanera, mantenida en aquel terrible aislamiento rodeada de ciento» de verdugo», constituyó el más tuerte enojo de los mal-lados.

Era el triunfo de clase, de apostura, de arrogancia, sobre ellos. »,T e  ríe* porque tienes miedo!».—  »|Tc ríes porque eres un cobarde!» El
General no cedió a lo  que pudiera atontecerle por sonreír y  con esta sonrisa habría de recibir la muerte.

Tardó unos diez minutos en Ilegal a  la puerta del Hospital No lerda tan sólo que avengar sino también él mismo abrirse paso en aquel 
camino que le conduela a la  muerte.

En la puerta del Hospital le esperaba una verdadera multitud. Todo- querían ver el asesinato .leí General, nadie quería perderse el espectá­
culo bárbaro y  para dar gusto a  tanta gente habla que realizarlo fuera del Hospital. buscando un amplio escenario en el campo de los alrededores.

La presencia de la victima lu í saludada por la multitud con un rugido. Uta el verdadero Circo Romano. Y  en todo» lo» ojos habla d  mismo 
complejo de lujuria y  deseo de distracción, de sangre y  de muerte. Porque este crimen tuvo un número formidable do espectadores. Madres con sus 
hijos pequeño* rolan y  disfrutaban a l pav. de la  victima, aunque eso si no le» agradaba aquella victima sonriente y  tranquila Hubieran preferido 
la victima clásica: la atemorizada, la acosada y  malherida como una be-tiecilla perseguida en Inerte cacería. Estaban también allí lo* novios, «ella y  él. 
sintiendo en su* vena» crecer lo* deseos y  en su corazón las más grandes palpitaciones. Por lucra de todo intento literario existe un deber de la verdad 
que hay que afirmar sin temor, sin temor a  uue parezca literario: Aquel verdadero espectáculo que para aquella» gente» lué la muerte del 
General López Ochoa. constituyó también la  gran fiesta carnal, visible en l«*  o jo* y cu los ademanes.

El General López Ochoa seguí.» su camino rodeado de la  multitud. Cerca do él. en silencio, marchaban los milicianos que hablan ido a buscar­
le- Tenían un aspecto como de fatigados, como de vencido* quizás por el ardor y  la fuerza de los espectador.» entrometidos. E l General seguía con su 
Sonrisa.. I-limaba v  dalia su brazo a 1111 miliciano que Conversaba con él de v ez ’ ell cuando animadamente ¡Conversación con uno de su* asesino»! I»c 
improviso toila aquella turba se paró. Iba a dictarse alguna orden. Uno* miliciano» indicaron a l General un lugar por fuera de lu larga tapia que rodea 
a  Hospital, allí habría de colocarse para ser fusilado. El General se puso firme, en noble acritud para recibir la muerte. Un griterío llenó el espacio.: 
-  »,No lo vemos bien, a las Centrales Eléctrica»’» Y  otra vez se reanudó aquella marcha que constituía una verdadera pasión. E l General andaba .011 
un paso seguro por todo terreno informe, pisando fuerte y rápida. Y  asi hasta las •Centrales Eléctrica®, lugar escogido con cierta «s-trategia de vi­
sión por la multitud Pero otra vez habría de pasar ¡xir la espantosa prueba de ponerse en firme para morir y  escuchar do lu multitud »,Nn\ ahí no, 
no lo »i-ni«». al Cerrillo de Alinodovar!» Eran verdaderas consigna* que lanzaba uu grupo y  repetían incesantemente lo » demás.

El Cerrillo de Almodovar se dibujaba cercano envuelto en la» luces del final d é la  farde Y  el General llegó hasta el Cerrillo de Almodovar. 
subiendo arrogante v truno uilo la cueatecillu. Acompañado después por lo* mili n an os que hablan ido u buscarle lu jó  a  una pequeña explanada que­
dándose la multitud' en !.. alto del cerrillo, que dibujaba en la tarde coronado «le sus espectadores animalizados, be escucharon numeroso» tir-«- El
General habla muerto instantáneamente. Hacia media hora que había salido del Hospital....  E l cuadro de ejecución formado delante del fusilado
constaba de uno* cincuenta v  tantos hombres turnados de niauser y en el centro de  ello» una mujer con pistola.

Un muchacho joven cortó a  machetazos la cabeza «leí cadáver V la hundió en *u machete. Colocó el machete con su macabro trofeo cu el fusil y  con 
él al hombro echó a  andar seguido de un reducido grupo. Esto interesaba menos a la* gentes. Este segundo espectáculo tenia un público do muchacho» y 
de niños y las otras gentes les sonrelancomo »i se tratara de una travesura. E l joven portador del trofeo subió encima do la capota de un automóvil 
parado en aquéllo» alrededores y  pronunció una* palabra* llenas de ios pavorosos tópico» de la* malas lectura- fáciles:

• A íl acaban los traidores a l pueblo» Y  pronunciaba las palabra» *011 énfasis y señalaba la cabeza hundida en su machete, ton  una navaja 
después cortó las ..re)as v  se la* «fió a  los muchacho» «|uc estaban a »u lado. E11 *u* camisas habla salpicadura» de sangre.

l a  inmolación había «tilo realizada. Acababa la tarde del día 17 do Agosto en un holocausto también extraño de »ul y «le sombras.
IV  mi puedo decir que aquella noche hubiera muert«.. horrorizado de un propio aislamiento, de aquella «alta de soiue|antc*, -1 una enfermera 

leyendo en mi» ojo* y  mirando a los grupos que se alejaban hacia Madrid no hubiera pronunciado con valentía
__iiSolvairs!»
Comprendí entonce* «¡ue aún quedaban persona*, que próximo u lejauo. poro seguro, estaba el día en que la sociedad repararía lauta maldad. 

Y además. pensé también, el crimen es deinasiadu grande para que no tenga »u enligo.
^  MARIANO RODRIGUEZ DE RIVAS

Hospital de donde lué sacado el General López Och
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MONIUM

!-'!«■ <|ur pon- T r  dejo.

El compositor, al entrur en el saloncito v i i  
d *u  ]-a ¿  Mmla con un rápido y  franco api.- > 
do manos Este* envuelto |x.r la presencia de > 
visitante, SC recreaba en el contacto con *  
mundo donde cada simple mortal es un m e iu  
Jero de lo  sublime. MI hombro sentad.» fre .l 
a <d vivía en Ambito* Inaccesibles, apena* i n 
sentidos a través do su* obras.
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- Sea cual lucre el mntivn de *u visita no 
quiero dejar de presentarme como muy aficio­
nado a la  ni única y  lleno de admiración... — w 
Interrumpió pensando: «Palabras vulgares o  in­
oportunas*.

M%tu ingenua frase despertó la repentina sim 
natía do su interlocutor.

—Señor Stéfani —dijo retenga usted su 
sorpresa y  escúcheme hasta el fin..

Huérfano desde los cinco años, a los dio? y 
seis, vivfa yo solitario moralnicnte Recogido 
por uu hermano do mi padre, que habitaba 
can un hijo algo mavor que yo, me sentfa lejos 
muv lejos de ellos. Atribula el menosprecio de 
mi tin a su absoluto desconocimiento de mi po­
bre almila de adolescente Como un extraño 
en la casa, ajeno a l cariño entre ambo*, no le* 
odiaba: temía aquella* fuerza* poro amigas 
en derredor mío. Cuando me hallaba bajo la 
mirada reprobado™ de ral tio, hubiera querido 
huir d r la existencia, reducirme a la nada Lela 
en ella: «No te amamos, te sufrimos. «P o r  qué 
existes?».

Habitaba yo un reducido cuarto con una ven­
tana a  un patio muy estrecho. En mis hora* de 
aislamiento sólo llegaba un lejano rumor de 
tránsito rodado. A  veces, dr uno de los [úr.ni 
inferiores, subían las notas de un violfli: lejana 
voz de un hermano que lloraba mi* desventuras.

Llegó a  la localidad una orquesta de la  Ca­
pital. Acudí a  escucharla lleno de emoción Un 
secreto convencimiento me guiaba hacia el mun­
do d r redención, donde ya no serla el ser arrin­
conado por molesto, be interpretaba la sépti­
ma sinfonía de Beetlioven. Sufrí, a l oírla, un 
deslumbramiento artístico. El sospechado mun­
do de redención se abría a  mi espíritu: Lamento 
sin palabras de un alma que se descubre, lengua­
je  inmune de ficción y  disimulo. En el inundo 
mttaffsíco de lo* sonidos, la comunión entre las 
almas que se buscan y  se encuentran a través 
del espacio V del tiempo, se realiza de una mane­
ra intima y  puia. Aquellos compases alumbra­
dos por el Genio en época lejana v en lugar ex­
traño. me penetraban, me acariciaban en lo 
más Intimo y me traían de aquel gran Padre 
desconocido la comprensión y  la tutela que no 
pulía encontrar a  m i alrededor.

A l regresar a  casa, terminado el concierto, 
me Sentía iniciado en una nueva vida. Aquella* 
melodías me acompañarían siempre en la* hn- 
ras de soledad. El viejo armonmm temblaría 
de emoción cuando mis dedos le imprimieran 
la canción inmortal. Era un mueble más; como 
una cómoda o  una mesa. Nunca se le recono­
cieron sus fueros de instrumento musical. Mien­
tras marchaba por la estrecha calle provinciana, 
luí pobre voluntad decidió realizar este desig­
nio.

V. un domingo, una de esas tardes que yn 
vela acercarse con amarga voluptuosidad, yo 
tolo, me dirigí al salón. Cuando estuve frente 
al orinonium ios latidos de mí corazón entrecor­
taban el silencio que zumbaba en mis oídos 
Permanecí a  unos metros de distancia. Mueble», 
Cuadros, el eco que, de las voces de mi tío  y  mi 
primo. parecían exhalar las paredes. m e prohi­
bían dar el paso decisivo: reclamaban el respeto 
que se debía al viejo instrumento traído de Jta­
ha i-«i un antepasado que a nuestra» tierén* 
emigró Mi tío  no enrojecía a l confesar que üU 
bisabuelo llegó indigente a la ciudad sin más 
bien que aquel armoiuuiii. Músico ambulante 
al principio, comerciante después, habla llegado 
a poseer una de la» más sólidas fortunas de la 
Comarca

Levantar el tapete, abrir la caja del teclado, 
sentarme ante el mago silencioso, me parcela 
una profanación. I’ ero era cosa decidida. Mi 
• h u  habla do expresarse en el cierno lenguaje 
•Ir la. almas que sufren. E l mágico instrumento 
cstal.a cerrado con llave: obstáculo que exas­
peró mi draza. Después do buscar en vano con- 
«ebí un artilicio, que construirla con la llave 
del leloj de pared, un taquillo de madera y  un 
clavito. Sujeté un bastón por su paito inferior 
V. sirviéndome de su puño retorcido, arrastré 
•« llave del telo*, que en él estaba guardada. 
ba*t-> tracería caer vibre el techo de úi vitrina. 
Primero utilicé un clavo pequeño, luego otro mc- 
n°», por último entró en juego un alambre que 
queii., enganchado dentro de la cerradura. Can- 
**d., ,ic esfuerzo* inútiles, desistí deceiicíonado 
>' V, >| v| a  colocar, donde estaba, la  llave del 
tríoj Qui-c. luego, reinal el alambre delator 
•|Uo e obstinaba en quedar a llí aprisionado 
P"> i o  sé qué obstáculo invencible. Un tirón 
"erv. 1WI y  desesperado y el alambre salió. Mi 

sintió el juego de un resorte intrnol

do presencias enojosa», rindió su silencio a  aque­
lla* voce* que no he olvidado. Nota por nota, 
acorde por acorde, están vivas on mi memoria 
Primero. Beetlioven: el lamento del nlegrctto 
do la séptima sinfonía Un ritmo lúgubre repe­
tido con insistencia de eternidad m ana el 
desarrollo de una plegaria. Voz humana que en 
divino lenguaje implora a  la Divinidad, pero 
que por v i  humana tiene acentos de humana 
desesperación. Después, una improvisación mía 
Confidencia sin reserva», amargura que se ali­
via en légrima», sed d r amor 
Infinito que *e apaga en la 
infinita voluptuosidad de 
sufrir y . eliminadas las tra­
bas de" mi alma al contacto 
íntimo con la soledad, un 
escalofrío de pujanza na 
cíente v  una prolongada 
carcajada musical.

Esta composición la guar­
dé siempre para mí. Fu ella 
he inspirado mi última obra 
•Mu,ido de Redención».

José María observó que 
*11 interlocutor tenfu los 
ojos humedecidos, Ambo* 
guardaron silencio.

•Es Roberto Stéíani. 
pensó— E! ladrón de la fa­
milia. No lia hablado del so­
bre desaj<arecido« V  auto­
máticamente pronunció-

— iRoberto Stéfani!
— El que a  lo* diez y  seis 

año* desapareció de su ho­
gar un domingo por la tar­
de llevándose cien billetes 
de mil peseta*.

—Cuando abrí el armn- 
nium -  d ijo tras una pau­
sa — había en la caja del 
teclado un sobre. Lo  vieron 
mis ojo* pero no mi espíri­
tu. Lo aparté. Durante la 
ascensión de la melodía mis 
dedos lo rozaron: lo coloqué 
sobre la tupa. Vagamente lo 
recuerdo. Concluida mi im­
provisación, conseguí cenar 
el instrumento con una llave 

i minuciosa húsque-

de la  región. Cuando erraba por las calles exami­
né el sobre quo me hahfa llevado. Leí: «Corres­
pondencia», lo  abrí: contenía cien tnil poeta*. Mi 
primer impulso fué regresar a devolverlas, pero 
me faltó valor para renunciar a la  libertad que 
me sonreía y  mucho más para afrontar tanta 
responsabilidad acumulada sobre mf.

Lejos de tales inquietudes, hoy me abruma 
el peso de esta omisión culpable que ha ©nsom- 
bu fido  mi vida y  ba puesto en todas mi* obras 
una nota de amargura.

a r . cmtré i
del aparadoi
locar donde catana. » i. lue­
go. el sobre olvidado. Era 
ya inminente el peligro de 
su sorprendido. Corrí a bus­
car de nuevo la llave llevan­
do en la muño Izquierda el 
sobre, que quise apartar de 
la víala Miré al reloj. Mar- 
cuba la hora en tjue. Mil 
apercibirme. I »  habla inru­
do con el bastón Busqué

n de n

a sonar la* horas En sus­
penso el respirar, considera­
ba con pavor una repentina 
Llegada. Me temblaban los 
pinna*.

por un camino que no* he­
ñios elegido Me desazona­
ban hasta el painxismn 
aquellos campanada», l'ara 
conseguir la mano izquier­
da libre introduje el sobre 
en el bolsillo Izquierdo de

cuanto pude sobro bis pun­
ta* de los pus y traté do al­
canzar la eajúral sonora Mi < 
tamente hacia adelante, mi

$:?:í í x K S '
me aal a l reloj quo arrastré : 
Incapaz do arrostrar la» c< 
catástrofe, huí. Mui de la • 
barrio. Llegué a l puerto. F 
de un barco cuya chimenea

i monstruo, la  soledad impregnada piando descuidos, desosaban V  R MONTESINOS
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Junio a  esta tierra blanca ajedrrrada 
por el cultivo, la* agua* se  meten en 
cada pleamar abriendo la  ría de Vivero.
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Galicia. e*a región llena de —encantlfto* — 
{ynr una* rías de belleza única.

Rita ría de Kihadeo tiene en sus orilla* lo* 
paridos de I'igucras, Caatropol y Venadeo en 
¡ampo* de Asturias y  Ribadoo en Galicia, 
iodos *it<» en privilegiada situación 

\ la vista de punta* Corbera y  San Migurl 
v»iw « por el poblado ile Reinante a  Barrenos 
y pon pueblo p isqurm  de gran importancia 
,  *| i|iic llega mus por Interesante campiña 
'  fio i*. Cangas, Burda con »u Cabo. rl Paro 
A« Fardlones. vamos pasando y  por Jovc des 
«adem o' a l industrial puerto pesquero de 
Cillero, dejando a  nuestra derecha las puntas 
,  mbo* de Moró* y Rncandctrii con la pintos 
•iscU entrada de la ría de Vivero.

Atravesado en esta eran Villa el rio I-an 
(trove convertido ya en ría. podemos admirar 
e,u y *u magnifica playa de Cobas 

1-n preciosa ría de V ivero la vemos en toda 
8»  grandeza camino de Valle y  bien puede use 
turar-" que el recorrida entre las rías de Vive­
ra y del Barquero que sigue a  la primera es de 
Mifceraiia grandiosidad.

La» marinas que se descubren *on una pin 
tura t into en una como en otra ría, y  el pui- 
ttCCito de El Barquero al pie de la península do 
U Estaca de Bares excede a  tolla ponderación.

Un poco por el interior pasamos a otra ria 
espléndida, la de Santa Marta de Ortigueira 
con esos poblados do Mera. San Adrián. Sis- 
■undi y Cariño entre otío*.

Todas esta* rías las vemos surcadas por lan 
chas pesqueras vapore)!»*. barcos de cabota- 
j»  v •Patache»..

Desdo la ría de Santa Marta, crujamos a 
b tan pequeña como interesante de (Tedeira 
v por Valiloviilo vamos a la ría de Pcrrol con 
U Gruña, Mugardos. los t  astillo» v Arsenales 

la» angosta entrada a  la ría de líl Ferrol con 
tilio Prioríño de avanzada es digna de ser visi 
bita v  por la carretera ríe Mugardos ir a  Pun­
ta (.oitrlada v  asomarse a la ria de Ares y  Re­
tinto* con l'ueiltedeuine en el fondo.

Sobre el pintoresco Puentcdeuine, *o aban 
li" n-nos de la antigua Torre de Andrcdc. y  *i 
Mtuimo* la* agua* del rio Fume, llegaremos 
»  las fragosidades ile Caaveiro con su ex-Co-

IV- I
Cvuñ..
“ *111'
Mugía
1 Fiin

Al o 
ra el r 

Va„

i de Betún*.* i la de I a

le lll

«ir.,:

S KU  d.

i*tan*o» pasamos a la 
región ríe Bergatiño* 

la* ría* de Puentcceso. l j g r .  Camarlñas. 
Puente del Puerto. Uorme, Corcubión 

sierre, con playas magnificas, 
ro lado rielarla de Corcubión. ilcscmbo 
o jallas
n* camino de esas ría » gallegas, lagos 
eño, que se llaman Rías Bajas y  por Son, 
rto v  Corrobedn. m iram os viendo la 
entrada a  la lila  de Aros.i v las isla* 
nta y Salvora a Santa Eugenia ríe Ki 
n plena magnilica ría de Arosa 
dioso se nos presenta este lago con lo* 
w de l.u Puebla del Caramiñal, Boiro, 

en tierra* coruñe»a* y enfrente en 
Pontevedra isu » predio* ribereños ud- 

•s cu los quo venios t urril. VdlQgarcla. 
4n. Villauueva. Cambados. KI Grovo

• Santa Eugenia de Rivcira el panoru- 
a ría de Arosa es algo maravilloso, 
■riuus por la Puebla. Boiro y demás 
»  al rio F ila  y  aguas arriba llegáremo* a

su magna v i ga 
; a  otro puente sobre este río. di v í­
to r  uña y  Pontevedra a Puente C'o-

Hc-gani

f e

0  a  la isla de I-a Toja, lugar de oxtre- 
«elleta.
la carretera de l - i  Tola a  Pontevedra, 
vista a  la ría de la Capital por Sanjemo 
tunen*» rio, lago, o  ría. de un u*ul ili­
on  ritiera» pobladas por Rujo, Samicira. 
ros. Eos Placer es, Marín, Bucu. Bclu 
mi punta y otro* pueblo*, 
pásenlo* por Pontevedra. síganlos por

1 opuesta, vayamos a  Betuno, I «  brlllsi 
de Aldun con su Donon y  Vilariño y

* después do ver la* lamosa* islas de 
la ria <le Vigo. con la* islas f i e » ,  a  otra 
ega hermusisiina. culi una de U * bahía* 
i y más grande* de Europa, la de Vigo, 
a que de bellota en bcllnza. iremos a 
del Morra*o. Moa ña. Domeño, Puente 

>. Rcdondelu. Vigo. !<umaltosa. Bayo 
■i Miño
^corrido de la ría de V igo desde la llf- 
Cangas. al Monte de Sania Tecla, e* 
te causa admiración.

.

MARQUES DE SANTA MARIA 
DEL VILLAR.

Esta isla diminuta Ircnte a l pueblccitode Moafla. da una dulzura nemorosa a  ia bahía do Vigo.

Un saló» do  la ria de Noy,» En primer téimino una carreta quejumbrosa y  unu* cam a in a *.

Un pino parasol equilibra aquí con *u copa la b e l l e z a  im p o n e n t e  de la ria de A ro a aAyuntamiento de Madrid
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Como loo algao 
mue\tao

O Ardnn)

LOS CONQUISTADORES
Librería Internacional.— San Sebastián.

tjsé María Sotaventa pertenece a  la  generación que v o  llamarla 
ratado de Parts mejor qne del 98.

MaU« ó poca |>ara loa escritores jóvenes de entonce». Todo daba en 
en derredor, hombres e ideas, una sensación de cataclismo.

Salaverrla. hombre perspicuo. después de sus ensayos de «Iil perro 
negro» (1006) encuentra la  ¿trilla  ría  de la patria, con sus héroes, »u 
historia y  sus paisajes.

Su prosa so ajusta con novedad v  elegancia a  lo » nuevos sujetos 
tratados. Ya en 1917 da «La  afirmación española». y  en 1018 «E l muchacho 
español».

A  la Irase de Costa sobre e l sepulcro del Cid. opondrá año* después 
sus «Paladines iluminados».

A l libro del dominico Las Casas .D e único vocaciónts modo» 
(15351 en el cual condena enérgicamente la guerra como medio de con­
versión a la  le. propio tan sólo de mahometanos — teoría que dtó ori­
gen a la  leyenda sobre nuestra conquista y  colonización en América - 
nuestro ilustre colaborador opone en 1918 .Los conquistadores»—  el 
origen heroico de América.

Erente a los escritores de su generación, por otros derroteros, Sala- 
verría trabajando estos materiales es un escritor solitario.

Nadie como él. en tiempos en que profesar estas idea* era una pro- 
vocación, ha sabido mantenerse en un tono de elegancia y  do dignidad.

En este sentido es. con Ramón Basterea, otro gran escritor vascon­
gado, un gran precursor do nuestro Movimiento.

Oportunamente viene esta segunda edición de «L o » conquistadores». 
Añado a la  primera un estilo más apretado y  un mayor espacio para el 
testimonio de *lxi* Cronistas». Asi. lo  que pierda en lina divagación 
literaria. lo  gana en documento histórico.

En el capítulo quinto titulado -La codicia», el ilustre escritor sale 
valientemente a l paso de la tartuferla sajona, que nos ha acusado de 
ir a  la  conquista del mundo airatrados únicamente por la sed de oro.

• Pero quisiéramos que nos dijera qué otra clase de sed ha llevado 
a  otras naciones a  lo» territorios de Africa, Asia y  Oceania. por cuva po­
sesión se disputan como verdaderas lleras. Lo , espacias  cometieron 
abusos, atropellos, muertes. Pero quisiéramos conocer el número de 
crímenes, asesinato» en masa y  destrucciones de razas entera» que se 
ocultan en esos territorios que explotan la » grandes naciones. Y  si se 
mira a los resal lados, puesto que en la  civilización como en la política, 
el fin justifica los medios, y o  no sé qué superioridad pueden alegar 
otro» países. Todo un continente se halla ahí en pie. Y  fueron lo* espa­
ñoles los que crearon las ciudades, las universidades, lo» templo», los 
cultivos, el carácter de lo » Estado», el alma de las actuales Daciones.

Siquiera en «Los conquistadores, se atenuaba el pecado de la codi­
cia. por la intervención de otros estímulo» de eximia moral: el afán de 
extender la  doctrina cristiana, por ejemplo, en un siglo en que nadie 
dudaba de quo el cristianismo era lo  mejot v lo  obligatorio el anhelo 
de gloria y  honores; la fidelidad a  »u rey, cuando el nombre del rey com­
prendía el concepto de la  patria.»

H «*añas m aUliU las de la Conquista y  las de nuestra guerra civil. 
Unas y  otras explican el temple do lo» españoles

Hermoso libro « t e  del maestro Salaverrla. movido por una píos* 
de la  mejor solera.

EL PRINCIPE DON JUAN DE ESPAÑA
Editorial Sanlarcm.— Vallodolid.

Ventajosamente conocido como escritor madnlcfiistu 
I toruna ti de Codecido.

En esta su primera obra do tipo biográfico esta» cualidades do es­
critor erudito, encuentran graciosa y  lina materia en la  vida del prín­
cipe «D. Juan de España».

Poco» Principes como este español han tenido la desgracia de v ivir 
años tan amargos de su país. Mucho sabemos de su extremado amor 
y  patriotismo.

Principe inteligente v  de
relato del Señor Boumuti e i ____________ _
dentro del estilo correcto y  brillante del autor.

. Francisco

gran simpatía humana, a  lo  largo del 
estas cualidades se evidencian y patentizan

J U N

COMO LAS ALGAS MUERTAS
Novela por Luis Antonio de Vega 
Editorial Española.— San Sebastián

tuado \

Si recordar es envejecer, no hay duda que la  juventud se me está 
yendo do entre las manos.

Amigos juveniles, veo ahora en el Bilbao de mis años adolescentes 
la  figura alia  y  nerviosa de I.ui* Antonio de Vega.

Bajo un sombrero negro de ala ancha su rostro pálido y  Beco aun 
'  habla ganado esa tranquilidad .sonrosada que le da el haberse sl- 

•-entajosamente en las letra».
Nuestro querido colaborador, entonces un crio, dirigía la Sección 

española de Pictorial Review.
Un primer premio de su novela «I.a Princesila Bibi Harará. 1c habla 

exaltado a  ese puesto.
En su prosa aun sin hacer andaba por mucho Rubén.
Enseguida un nuevo laurel en la Biblioteca Patria con «E l Retorno 

de Enría Masard».
Lo  guerra habla dejado un Bilbao graso y 1 igüe. Por entonces fun­

damos Luis Antonio y  yo un semanario. Se llamaba con 01 vocablo 
hoy muy en voga: Vertical

Ocioso es decir que al tercer número quedó Vertical en posición 
decúbito supino.

E l público de Bilbao no quiso darse cuenta de la cantidad de escri­
ture* que llevábamos dentro Lu í* Antonio y  yo. Peor para él.

A  Vega menesteres docentes lleváronle a  tierra» africanas donde 
ni ̂ iodi*n ® íué a,l8*‘« * n<l<> »'< prosa y  dándole una graciosa huma-

Viajes rápido» a  Madrid para asomarse a  la  ventana del gran Pujol 
en Informaciones. Y  aquí está ahora si que vertical nuestra Gloriosa 
Cruzada.

«DOMINGO» le mueve como u . . . ________
ta  e l gusto de lo  árabe entre sus corondeles.

Su prosa tiene ya ternura y  calidades poéticas.
Esto pensaba yo ante» do leer su novela «Como las algas muertas». 

Luego mientras avaluaba por ella mi corazón se iba embebiendo de la 
delicadeza del de María-Antonia.
. X ? . ,nuJcr'  entre oí amigo de la infancia v  el aviador, me hubiera 

decidido como ella, por el aviador. Es más dé nuestra época y  más ga- 
lardo, y  no hay duda que a  la hora de querer cuenta por mucho en 

las mu|erc* el heroísmo.
Deliciosa novela de guerra esta de nuestro amigo.
.De la  Princosita Bihi Harará. a ella el instrumental de Lnis Anto­

nio v a  ganando en finura y  delicadeza hasta una sencillez acordada v 
compuesta.

»  más seguros quicios. Apric-

VALENCIA ROJA
Por Ferrandis Luna 
(Prólogo de C u ela  Sanchir.)

Entre la  balumba de libros que la actual Revolución Española ha 
dado origen conviene, dirstacar por sus cualidades líricas v  objetivas 
éste de Ferrandis Luna.

N o  es Ferrandis Luna ningún desconocido para que ahora hagamos 
una presentación. V entaiosamente acusada su personalidad en tn cien­
cia de la economía y  resaliendo su perfil con linos trazos en el mondo ,le 
los negocios. Ferrandis Luna como o lios  tanto» claro* españoles, 
no» da en ese libro bello, alguno» apuntes y  Observación» de la Valencia 
que él vivió.

N o  quita ni empece su profesión de hombre de dinamicidad comer­
cial a  la gracia y  belleza de m i estilo.

Levantino característico, el añil anda en Sus ojos y  en su verbosidad
Recomendamos a  nueslre» lectores como lo  más acertado del libro: el 

color do Valencia y  la » escena» de ia  calle, la cáred y  la  expatriación.

D E  Z U N Z U N E G U IAyuntamiento de Madrid



Hunco* existieron en Grecia y  en Roma; según Neurath-Slcveklgn.
¡ hubo también en Babilonia. . . .
Lo» Banco», llamado* también «le giro, aparecen en España cneu 

¡lo XV. Desde fines del siglo X V I funcionan instituciones t>ancuria 
V « necia. Génnva. Milán, Amsterdam. Ha ni burgo y  Norrmhcrg.
A  mediado» del siglo X V II  lo* aurilicea de landre*, establecen me- 

ii ite l<>» depósitos de o ro  y  sus correspondiente» resguardos, el prin- 
>10 de la circulación fiduciaria y  los orígenes del billete, 
i asas como la da Rostchild. impulnn el intercambio del dinero m e 

»nte una organización de tipo familiar, ingeniosa que permito la 
nplifiración de la» transacciones comerciales, desarrollando el comercio

lis p a r ló  U n ió la  Banca una organización auligua. compañera del 
ocroso de los pueblo*, necesaria en la» relaciones de negocios, pero 
ir ha sufrido lo* efectos de una distorsión general, en todo* lo » as- 
d o *  fundaméntale* de la economía.
Si hacemos historia somera de la Banca Española. tenemos que re­

mítanlo» ul arto iH ;z. y os allá por e l z  de Junio de dicho uño cuando 
ir iniciativa de Don Francisco ('«barril-, el Conde de Causa, pone a 
lirmo del Rey Carlos I I I  la Real Cédula de fundación del •Ham o dt 
m C allón  constituido con jo o  m illón.» de reales de vellón bate e- c- 
igen de nuestro Banco de España, que pasa por sucesivas denomina! 
.ni-, y vicisitudes Illanco Español de San Fernando. Banco de l « -  
I I I .  Nuevo Banco Español do han Fernando y  por fin en 18550 Hunco 

España) v representa siempre, en tixlo momento, el expolíente 
oiiómico de España ante- el mundo, como signo prepotente y magnl- 
"  de nuestra economía.

Alrededor de este Banco genuino, *e agrupa la Banca provinciana, 
ructerfstica, hidalga v señorial, confesionario de la* pena» y abogo» 
i las familia* españolas, que enjuga »u» dolores y  finsUUM lu» emprc- 
’  provincianas.

Pero España, no puede sustraerse a  la ley económica mundial d.»
* oncentracione* capitalista*, y paulatinamente van desapareen-ii-
• as casas de Banca provinciana-, alaorvidas por la » grandes onti- 
K lf, i|(. crédito. sociedades anónima», que de la e »fn a  nacional pa- 
n a la internacional para cumplir =us tinos, de imprimir en España 
'tío. en el mundo, el ntmo acelerado de la* empresa» industríale*. He­
sitada» del concurso de grandes masas de capital anónimo, para lograr
finalidad, en orden a la producción
Muere el artesanado, brincarlo, y  surge la anónima, y el mamo pro 

•o que sigue el l.umbrc, absorbido por la organización industrial, pro- 
i "  de desindivnluatuaclón sigue la Banca.

Va no e »  el caballero de puños redondos con gemelo- de doblones 
cadena barbada, recia individualidad. .-I que escucha la » ncccsulade» 
oí-,m ica» del industrial do tipo familiar, sino <»«<•* caballero», un ge-

r.1 grun anónima de producción Se rompe’ la individualidad y el pro- 
im ii  cambia radical mente de aspecto La finalidad subsiste. El Banco 
hi iiiistra lo* ahorros de todo» para aplicarlo» en empresas producto- 
«  l.a* tendencias política» y  sociales le hacen blanco de -u- elogio» «i 
• ' i»  diatribas; iiuentrn» la escuela liberal quiere que se produzcan en 
m quitaciones, independientemente de la tutela cato» tul. I<«* rvuiioim*- 
■» ’ laiiilicadote» pietonden hacerlos organismos estatales, oonfundidos 
•> el Estad» mismo.

t» . .« is las  Italia da la- norma* escuela»; partiendo del concepto de 
»«' ahorro v el crédito deben considerarse como I  uncían» .le interés

público, la reforma se propone asegurar la  defensa del ahorro y  la  disci­
plina del crédito, y  a tale* efecto» orienta la política bancada'en un do­
ble sentido: intervención del Estado en lo» organismos de crédito, y 
desconexión entre dicho* organismos v  la* entidades n empresa*.

Para ello crea el I nspectórado pora defensa dd  ahorro y  el ejercicio del 
crédito, y  dicta una serie de medida» complementarias, prohibiendo 
a lo* funcionarios de! Estado formar parto de la. Administración de 
Banco» y  ai persona! de lo» Banco» formar parte de la  Administración 
ilc Sociedades

Nuestro Movimiento glosa ol problema en el contenido del huero del 
Trabajo con aspecto» interesante» de la  cuestión. En su preámbulo de­
fine la  función del capital, •poniendo la  naueza al tetVUio d tl pueblo 
apañoI. subordinando la  economía a su poíf/iVa» afirma después rn  el 
articulo 1 del capitulo V I I I  que <l\l capital a  un mtlrumento dt la 
produ tiió tf y  establece en el capitulo IX  que -/.a honorabilidad y la  ton - 
¡iarna hatada en la toniptleniia y rn el tnihajo. lom lílu irdn  gara Hilas 
efectiva» pata la toneetidn dt ertáUot.

Apoyándose cu esto» principio* fundaméntale», nuestro Caudillo 
lia promulgada una Ley. que inicia la modificación, necesaria del ré­
gimen Bu cano, nacional, ley magnifica, que instituye y  vinculu en 
el Ministerio do Hacienda, el control de lo» ¡hincos, a  quienes sin privar 
de su- iniciativas particulares, base económica incontrovertible, coloca 
al alcance de la Nación en condicione» de absoluta garantía. («Mrv&ndinu- 
la dirección de la política crediticia, como fundamento del rcsotginiientn 
nacional.

Alegremente se habló de nacionalizar la Banca, y oportunamente 
salimos al paso de esta tendencia equivocada. Opiniones tan autorizada» 
como la de Mr. Flaneáis Hoivieu la» expusimos en la  prensa. Nada 
menos que la  posibilidad de instituir en lo* países que abracen tal sis 
tema un poder superior al legislativo, a l ejecutiva y  al judicial implica 
tal tendencia según su atinado criterio. El caso reciente de la sentencia 
relativa ul oro depositado en Moni de Moraan. hubiese sido imposible 
de ser el Banco de España, organismo nacionalizado, en lugar de empre 
su particular. No puede la rapiña dorsal económica de un puf», como ea 
el sistema (miliario, estar ligado indisolublemente a  la* vicisitudes po­
lítica» de unu nación.

l’ ero eu cambio, *i c* función del Estado, salvaguardar el ahorro 
nacional, canalizarlo hacia utilizaciones beneficio*.!* para el país, y 
hacer que el crédito deje do sel coto cerrudo do plivililegiudo*. para ser­
vir a la inteligencia v la honradez ilo hombre» que puedan utilizarlo 
para hacer obla social eficaz,

E* necesario, que elemento* técnico*, actúen en lo » estados mayores 
ilc lo* Bancos, pora juzgar con pleno conocimiento do causa, de las po- 
%i(ululado* do éxito de la* aplicaciones do Ion créditos solicitado*, con 
criterio no rutinariamente restrictivo como hasta aquí, sino inteligen­
temente orientado hacia el desarrollo de nuestra riqueza.

l- i  l i : v  que no» ocupa, obliga mrnsualliu-ilte a la  Banca, a presentar 
al Muusterio de Hacic-ndu c-studoí que reflejen su marcha. Con e-Uo *e 
evitarán catástrofes que todos hemos conocido, y  de la* que ton prota­
gonistas, no sólo lo* individuos afectado* directamente, sino gcute* 
un culpa, que sufren la* contecueucia* repercutiendo en último extremo 
en la liconumia Nacional

El Furto ilel Trabajo, tiene con la Ley que nos ocupa, la confir­
mación del deseo del (  audlllo y de la Falange de hacer que tea efecti­
vamente el capital, elemento liiiidauicntal. en ta evolución social y 
económica de nuestra patria.

ANGEL B SANZAyuntamiento de Madrid
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Vo lun tarios ita lianos en el 
puerto de C á d iz  momen­
t o s  a n t e s  d e  e m b a r ­
c a r  p a r a  s u  p a í s .

INSTANTI M  HttSIMTIJI AIMAS

Las leg iones desfilando por 
las ca lles de lo  cap ital 
atlántico  entre e l ap lauso 
fervoroso del vec indario .

foto. t  Oo.a«.t

"LAS LEGIONES" DE ROMA
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c i u e n e ra i oerti |ere de los volun­
tarios ¡(alíanos contempla e l mar 
desde la  cubierta del borco que 
le  ha de llevar a  su patria.

A  la  sombra d e  los rumas roma­
nos de M é rido  tas cam aradas de t
A u x ilio  Socia l despiden a  los 
voluntarios ita lianos que hoy co- l
mo ayer han m anten ido en núes- f
tro tierra la  v ie ja c iv ilización. i

fot*» Ceyanci.
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El G enera l M illón  A stray  en el 
momento de prender lo  M eda lla  
M ilita r  ind iv idua l a l C orone l Bor- 
loneu y  a nuestro cam arada  el 
motorista d e l Cuartel G enera l En­
rique Botico. En es'e m ismo acto 
se impuso la  Cruz Laureada de 
San Fernanda a l Bata llón de C a ­
zadores del Serra llo  y  la  M eda­
lla  M ilita r  a l  segundo Tobor de 
Regulares d a  Ceuta número 3.

señoreas M ana  Luz y  M oría  
Isabal Larios que  fueron hechas 
prisioneras d e  los rojos en Brúñe­
te y  a la s que uno vez rescatadas 
se les ha impuesto po r sus abne­
gados servicios la  c ruz del M é ri­
to  M ilita r  con distintivo rojo.

Las fuerzas de la  11.° D ivisión des­
f ilando  po r la s ca lles de Oro- 
pesa e l d ía  de la  fiesta de im ­
posición d e  condecoraciones.

Ayuntamiento de Madrid
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SEVILLA G S A N  DEMOSTRACION N ACIO N AL DE ORGANIZACIONES JUVENILES— E N  E l C AM ­
PAMENTO ¡9 DE OCTUBRE, EL SECRETARIO N ACIO N AL DEL MOVIMIENTO, NUESTRO

CAMARADA R A I M U N D O  FERNANDEZ CUESTA. PRO N U N O AN O O  ANTE L A  CRUZ L A  O RACIO N  DE LOS 
CA ID O S-D IVERSO S ASPECTOS DE LA CO NCENTRACIO N  V  EJERCICIOS GIMNASTICOS E N  E L  S T A D I U M .
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G U A R D A C O S T A S  A L A V A
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P L A S T I C A

EL HOSPITAL DE LOS LOCOS

- i r '  m

*  i
AJTO SACRAMENTAL
DEL MAESTRO '
JOSEF DE VALDIVIÉLSO i

El M in is lro  do l Interior, Excmo. Sr. D. Ramón Serrano Suñor, ha restablecido los representación .. J e  los Autos Sacramen. 
tales, prohib idos en e l s ig lo  XVIII. El Teotro de Falonge Españolo I ra d ic io n a lis la  que form a porte del Servic io N ac io na l 
de P ropaganda ha tom ado sobre s i e l cu idado de representarlos y  h a  log rado, en p lena guerra  y  aun  a  pocos kilóme 
tros del frente, en la  c iudad d e  Segovta.eleg ida com o sede de estos representaciones, crear un espectáculo d igno  de la 
tradición teatra l española.
l a  o b ra  e leg ida p a ra  e l Corpus de este año  h a  s ido e l A u to  Socromental d e  p rinc ip ios del s ig lo  XVII. El Hospito! de los 
lo co s , del Moostro Josef d o  Va ld iv io lso  a l que sus contem poráneos llam aron  «el poeta del cielo».
N o  ha sido intento del le o tro  de Falange el reponer los Au las  Sacramentales ta l com o se representaban en nuestro 
s ig lo  d e  O ro  no se ha hecho uso de los clásicas carretas que en o tro  tiem po llevaban el espectáculo,durante uno misma 
noche,a los diferentes barr io s d e  la  c iudad , lo  que entonces llegaba  a  todo  e l pueb lo  no  hubiero despertado ahoro 
s ino  el interés de con tados eruditos.
Se ha buscado com o escenario  e l m arco incom parab le de los catedra les y  ante e llas se ha hecho uso d e  los medios que 
la  técnica d e  lo  luz y  do l son ido  ponen a  nuestro alcance, lo s  personojes actuon con la  m ím ica extremado que  fué 
probablemente la  m anera com o representaban nuestros actores del siglo XVI. que tenion aun próxim o e l recuerdo del 
teatro de Ferio y de los enseñanzas de los viejos Moesfros. G i l  V icente y  Lope de Rued»
lo s  escenarios ante los que se h a  actuado  son los de la  C a ted ra l d e  Segovia, lo  d e  San tiogo de Com poste la y  lo  Iglesia 
de Son Esteban d e  Salam anca, l a  Iglesia española h a  co labo rodo  a l  éxito d e  estos espectáculos prestando su inapre- 
c iab le  concurso: El cortejo que sa le  a  las puertas del c ie lo  a  recib ir a l A lm a redim ido, está compuesto po r sacerdotes, 
que  visten los esplendorosos ornamentos de lo  Iglesia Católico.
A s í pues — qu izá s por vez p rim era—  se ha conseguido crear*w^uspectóculo que sea a  un tiem po del gusto d e  los ma 
sos, como de las m inorías más exigentes. ____________________________Ayuntamiento de Madrid



EL ALMA: Siento mis hierro» y  engaños, —  mis pecados y  m ali­
c ias. —  Serán fuertes estos ojos —  para  llo ra r mis desdichas.

Jos* Compte

LA CARNE: De rosas nos coronam os, —  v ino  o lo roso  beba­
mos,- — no  hay flor que no cojamos —  n i p rado  que no pisemos-
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OlO J o »  Comp’.r

UN PASAJE EN EL O UE  IN TE RV I 
El D E M O N IO  C O M O  P R O T A G O N
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MENTO OE LA Película  
■SUSPIROS OE ESPAÑA..

i
•  y .
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CHAU-CHAU
C IN E M A T O G R A F IC O

Joan Crawford siente por primera ver en m i v id *  el amor 
maternal.

Ha encargado *' su empresario, la  delicada v  difícil rumión 
de buscarle dos precio*»* -retoños*, con el fin de adoptarlo* y

En homenaje a  Norma Shoarcr, do* damisela* de lu* provincia 
china de Kxvantuny, le han enviado un lindo pañuelo de cr¿»*«. 
totalmente bordado a  mano primorosamente. Este reír* lo  tan 
original rom.. raro ha sido ofrecido a  la -vedette- pot una chi- 
n ita de ti, abriles, mis. W ing VVay. la  cual está actualmente en 
America cunando *u* estudio* de medicina.

•
•‘-n Hollywood no cMuti-n ca*i rubia, verdaderas. Un peno* 

duta califon ion. ha hecho hace poco* días una investigación 
oobre i-i particular >• ha decretado que solamente son rubia» na­
turales. -m  intervención «le la consabida «botaiUta-, Anita Louise. 
Sonja ilenie, Madcteinc Carrol. Pm cilla  Lañe. Carolo Lomb»rd 
y  Joan y  i.onstance Bennett.

Total que con ¡a» manos »e  puede contar ami ente las 
«rubiales- verdadera» existente» en la ciudad dnea-ui.

•
Nciv n fcddy practica «oda* la* noche» su deporte favorito

?ue consistí en recorrer las calle» de Bcvorly H ilis en bicicleta.
Me deporte 1.» ejercita, como e» natural, vistiendo «bnchers* 

y  no lo* populare* -short»».

M u y  Artnr, our durante su larga carrera tliiematogrifica 
*•** '•"lado luis de 150 films, tiene la intención —cuando aban- 
don. definitivamente la pantalla—  dedicarse a escribir obra» 
teatrales y  noticias de -actaalidade*- on lo* periódicos.

•
Por Hollywood se rumorea hace ya vanos dias uue en lo » es­

tudios cinematográfico» »c  está preparando una nueva versión 
del ya conocido film -El hombre de ía máscara de hierro., 
película**' ',Ue ,,OUR,n> Traibank» (hi;o) serft el héroe de cuta

Diremos eso de; « l’ or donde pasé el padre...

Liond Harrymore — hace algunas semanas—  se dedicó u ha­
blar por radio. A  lo largo de estas alocuciones Lionel simula sos­
tener largas conversa.iones con los radio-oyentes.

E » tal el éxito obtenido por el conocido actot que temen lo* 
productores de éste, que Harrymore abandone definitivamente
■’  — ............‘  "  por completo a  «Speaker*.....

•
Mural se han divorciado, tal es el comentario 

meses corre de boca en boca. Se ha 
lia quedan completamente

e dediqui 

Annabclla y  Jei

Incompatibilidad de caracteres?

que desde hace ya aleu 
confirmado que Joan Mural y 
libreo.

(Contagio holly woodicnso? 
itíuicn sabel

Sea lo  que fuese, los dos artistas se separan quedando buenos 
amigos y  cada cual continuará «viviendo su vida» final al que la 
carreta de «vedette» les habla conducido hace laico tiempo.

•
Marlene Dietricb quiere rodar un film en los estudios franceses. 

Y  ha salido con la  suya; el día 14 de Octubre lirnió en l’aris un 
contrato por el Cual oueda contratada a  rodar el próximo me» de 
Abril del 30 un film  francés. Es casi seguro que v e r i U  princi­
pal intérprete de la  película «Geoge» Sand«.

•
I’ a r* hacer durar a  He tu- Da vis un la  interpretación de sus 

films, hace latía el auxilio de un violinista, para que interprete 
aire* melancólicos. Y  esto no es todo. Bcttc exige enérgicamente
que *ea mil sica d iu c a . No quiere tara..... pues turón

•
Gary Cooper a  pesar de ser considerado el actor más espon- 

tAncu de la  pantalla americana, sufre grandes dificultades para 
Uorar. So ve obligado cuando el trabajo *e lo  exige a  mirar lija ­
mente un potente foco o l mismo tiempo que piensa en la* cosas 
mAs triste* habidas y  por haber, pero con todos estos preparati­
vo» d  pobre Gary las pasa muy morada*.

INMA
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Do. obr.go .de  lo/U ivra colección 
d e  I d v I i m i o  4 *  P A Q U I N i  
Uno. da lono negro. con dalonlaro 
de  lono rojo, on efecto de bolero en 
• o.trokón* negro y  motivo, de -po.o- 
monerla. El otro» de coitor, «orlado 
en bonda. monloda. «obre e.tre-Ayuntamiento de Madrid
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«CTfUBdc A n u í el día eo que L u A  al mundo 
la del peludo •Alr|undia>

l>a Rama Alejandra de Inglaterra, hija do Cristián IX . Rey 
d r Dinamarca, (n i educada dentro de la seueillez y  la bondad. 
Por <-la * do» cualidades era querida y  admirada por su pueblo. 
Su alición a perros y caballos en los lardos rato* que dedicaba a 
*u cuidado, un eran obstáculo para quo sulncre en nada su femi­
nidad. por el contrario, luí-tem ple (eineuinay elegante, dedicando 
especial atención u su «toilette» siempre sencilla.

,Qu»ín hubiese dicho a  is la  Rema que setenta y  cinco arto* 
dmpuís de *u matrimonio con el Principo de Gales, su peinado 
iba a  ser lanzado por una aristócrata y  causar la  revolución de 
una moila? l ’orquc contra lo  que creen la mayoría, el peinado 
que hoy llamamos •Arriba EspaAu» no es el capricho de  un pelu­
quero roíU o  menos lamoso, sino el resurgimiento de un estilo 
impuesto por la Duquesa de Krnt,

En Junio del .¡S se presenta en las carreras de Ascott -los 
más elegantes de Europa y donde lo# modistos aprovechan para 
lanzar las más atrevidas creaciones— la Duque-a de Kcnt, con el 
mismo peinado que usaia la Reina Alejandra. Todos las miradas 
se dirigen hacia ella —e l nuevo peinado es realmente atrevido 
porque de pronto cambia radicalmente nuestra lisonumia, pasando 
de aquellos pelo» dotante» y lánguidos a veces, n llevar la nuca

Surgen grande# comentarios entre las mujeres elegantes, mu­
chas encuentran que es poco práctico por el cuidado especial que 
requieren los bucle# Mibie la cubcza, otras piensan que queda 
nuestra nuca « I  descubierto que no siempre es bonita y  no (alta 
quien dice que avejenta- Sin embarga puedo asegurare» que todas 
ellas no piensan sino en Ilegal a su casa para ensayarlo y que luc- 
ron muchas la- que no esperaron siquiera a l día siguiente para 
adoptarlo.

Roeos illa* d<-*pn6* el nuevo peinado •Alejandra» fué adopta­
do por la  aristocracia inglesa. Enseguida lo vimos en Francia 
y  allí los dos grandes peluqueros «Antonio» y  •Antuine* el segundo 
peluquero de la  Duquesa de Kcnt llevaron al terreno «le lu rivali­
dad piolesional el peinarlo de bucles subidos.

■Antonio* que tiende a  implantar ht moda inspirada en el arte 
griego. A  pe-sar de ello por el momento toda mujer elegante pre­
fiere el resurgimiento del estilo Eduardlno y  uno# inmea deapuís 
lo  hemos visto llegar a  nuestra zona donde alguien pensó que podía 
llamarte el peinado -Arriba Eapatiu»

En el número anterior de V E RTICE , Julio I.aifittc simboliza 
en la  pollada la última tendencia de lu moda del peinado periilundo 
junto a  la silueta elegante de una mujer moderna, la  cabeza serena

b  I  D  I  A  I I  U  A  N  C  O
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Algunos testimonios de ésta labor en el orden 
religioso, cultural, sanitario y mejoras del campo

I.* finir* Ion numerueoa MorabMoe construido* olre- 
ctmot «.I* loto del Santuario de SI di Tlemaaul (Ale.

t'a drU llr del Interior de la Zaala 
Kadlita (Laraebej.-J.* Perleccionaaieaio proteaio- 
oal Taliei de «erplnteríe •aneóla en la l’ Kuele rural 
de .leal* del Safcel.-J." Kacuela aarrooil nuaulma- 

de t a i eche. Talle» de I apeala.

I
I

Una nueva aetqalta conitrulda eo F«|ana (kaUla de Miau,ai.
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En lre  el centenar de fuentes y  aRuadaa 
constru idos en tie rras sedientas, d e lf i­
n ios para nuestra in form ación unos 
cuantos tipos de éstas ob ras  que tanto 
han a p re c ia d o  lo s  p o b la d o re s  de 

aquéllos campos

rodero f  lavadero de «iue.lm.lu» 2 " Olía fueete
S«'4»na--J‘  Oficina de) Z. ko del ScM d« Benl Uo.fel. 

« ‘  Oficina d rl/oko Eü.lesalt de Anycra

I • ConSlilnla ana aran ¿lim itad para Inclrculaoón 
pot lo» camino* que conducen ■ los x. koo lo* arroyos 
y loiieutes que eia necesario atravesar En trdns 
ello* te  e*r»n construyendo "nenies y pasarela* como 
esta *o*.e el Sabia <B*nl lls«.a*>. -  i  • Sólido Pílen­
le  sobre el m oyo de Bulu.ii (8*»l Qnrlei i  -  3 * Otro 

pwenio «ibro el und Tuna (Salen

Cómo se atiende al ejer- 
cicio de las funciones de 
las autoridades del paísPuentes ? pasarelas
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¡FE CIEGA EN LA VICTORIA!

O  lita pasó bruscamente. s in  
tránsito de lucha y  de indecisión, 
desde el estado de preocupación y 
ansiedad ante la cada dfa más agu­
da procacidad marxista. al de tran­
quilidad y  confianza ofrecido por 
los albores del Movimiento Nacio­
nal. Sólo los espíritus timoratos y 
las conciencias poco limpias, sin- 
tierou temor o  preocupación: tal 
con fian » teniau los bueno» espa­
ñole» en el poder y  en la  razón de 
nuestro Ejército, que en la  noche 
del 17 do Julio inolvidable, volvía 
por los lueros del honor y  de la dig­
nidad.

Aquel primer sentimiento de ab- 
solura confianza, sufrió a  poco en 
bastantes pechos ccutlcs un rctro- 

• ceso hacia la duda y  la zozolua: la 
Escuadra no llegaba a  puerto: los 
cruceros de la Armada, enemigos 
de la causo de España, patrullaban 
Incansables por lo» mures del Es­
trecho en tono amenazador y  des­
udante; y  Ceuta, ciudad marinera, 
enamorada de su» léñeos delfines, 
sintió aute esta repulsa, como mo­
cita casadera los desdenes de su 
galán ..

Pero a  media mañana del dia ig 
«•frió la noticia con eléctrica cele­
ridad: ¡Franco llcgalia!... y  el pue­
blo enterado so lanzó a su encuentro 
Ya en el puente del Cristo la aglo­
meración impedía el avance del 
automóvil y  Franco descendió del

no», —el reluciente cuchillo sobre 
*1 cañón del lusil—  avanzó a pie. 
•asurado y  sonriente, entre aclama­
ciones delirantes de todos, basta el

•uer itiK ur»o de la Santa Cruzada 
y expresó el fundamento de ella 
'"Um tundo en fórmula» csquciuá- 

»u orientación y  su sentido... 
" n i  un hogar sin lumbre, ni un cn- 
pafi., sin pan...—  y  entre la emo-

J U N T A
DE SERVIC IOS  
M U N I C I P A L E S  
DE CEUTA
ción que al escucharlo nos atenazaba 
y  entre los esfuerzos que nos costa­
ba contener las lágrimas y  el calo­
frío que recorría nuestro cuerpo, 
oimos perfectamente la  voz vibran­
te del Caudillo providencial que 
ordenaba imperativa — ¡Fe  ciega en 
la  victoria!

Y  Ceuta, militar y  legionaria, 
ha cumplido ciegamente, con ejem­
plar disciplina. !a consigna. Y  ni 
por los bombardeo» de la  escuadra 
traidora, ni por los cobardes ata­
ques aéreos, segadores de vidas 
inocentes, ni por el tránsito glo­
rioso de »us más bizarro* hijos, 
ni ante la ruina de algunos edifi­
cios, ha perdido la fe ciega, la con­
fianza absoluta. Y  su vida se des­
envuelve plena y  constantemente 
en actos positivos: inauguración de 
comedores de Auxilio Social, acto* 
de hermandad hispano musulmana.

De antea a*a/©-1. -  l n m « w i l e  un coate 
* r  «i* A0 1ÍII0 Social para musulmanes en 
Ceuta 1 Barriada de liad ., •  i. -I>e la Inaugu­
ración del c iiwdur para nl'ioo musulmar e». -  
Un le dudo •  loa Anión ladea e invitado» * o 
e l Urupo de Regulare» de Cení» numero A •  
1 — Inauguración y entrega de un grupo de 

pora obrero, en Ceuta -B»rri»da del 
OoneialOrg*». •  « Honlmrdro del mercado 
d» Caula por I* aviación roto-»rpar»ll.U
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cálidas 
palabras.
Ahí esfón, 
a los co­
mienzos del 
III Año Triun­
fal. 112  ca­
sas habiladas 
por españoles 
y musulmanes 
y la labor sigue 
con el mismo rilmo 
a cargo de la sec­
ción de Arquitectura 
del Municipio •  Las 
aportaciones, prime­
ro particulares y  lue­
go la legislación sobre 
alquileres, proporcio­
nan el ingreso anual su­
ficiente para un plan de 60 
viviendas al año •  Se em_ 
plean alrededor de 120 obre­
ros diarios, los cuales mu­
chos de ellos.pasan a serlos 
beneficiarlos de estas casas

0 0 *

Ayuntamiento de Madrid



- s s s —
ü«*«, •'’ •

R S P f c & k

s s t íf f^

Ayuntamiento de Madrid



J U N T A  B E  S E R V I C I O S  M U N I C I P A L E S
V I L L A  S A N J U R J O

V ILLA  SANJURJO Pob la c ión  que w  sien­
te  en verdad orgu llosa del nombre que lleva, 
nom bre que v ive  y  a lienta  en  e l recuerdo de 
aque l so ld ado va liente  y pa trio ta , es la  m ás mo­
derna  de la  xona de) P rotectorado Su  ocupación 
po r nuestras tropa», en v ic torio sa  jo rnada  de 
G lo r ia  y  pacificación, se efectuó en el mes de 
Septiem bre de  19x5. Se encuentra enclavada 
en  la  K  ah íla  de Hocoia. dándole guard ia  en  el 
m a r la  Is la  d e l Peñón  de  Alhucema», que se en­
cuentra  a l fren te  de  la  p lay a  de  C a la  Bonita , 
es ta  Is la , es Soberan ía Nac iona l, constituyen­
d o  una  avanzada do Fspoña. que aprox im a M a ­
rrueco* su ca lo r y  sus ideales m antenidos por 
imperecederos recuerdos. D ich a  Is la  es Sobe­
ra n ía  N a c ion a l desde e l año  tó y j. Desde ella 
puede adm irarse la  que seria  fé rtilís im a co­
m arca d e l llano  y  vega de A chd ir, regada por 
lo s  r ío s  N cko r f  Gu is, pero que a l presente no 
p a sa  de  ser una  promesa, un av iso  de  riqueza 
enm arcado entre la s  cuencas de los dos ríos, 
de los cua les a lgún dfa habrán de  s a lir  la s  ver­
daderas fuentes de  riqueza de esta comarca.

E l  suelo en  que cstA enclavado V il la  Sanjur­
jo . pertenecía cas i en »u to ta lidad  a  lo s  m usul­
manes de  la  C á b ila  de Bocoia. los cuales fue­
ron  donados po r e llos a l in o lv id ab le  pa trio ta  
y  gran guerrero, Genera l que  d ió  su nonbre a l 
'pueblo y  éste a su ve*, queriendo dejar impe­
recedero recuerdo de su paso p o r  estas tie rra s  
do Marrueco*, cedió los m ismos a la  Ju n ta  do 
Serv ic io s  M un ic ipa les, y  sobre ello* 'se ha id o

lo r ia nd o  con paso certero de  una m isión a cuin-

e . esta población bañada en tu s  p layas por 
agua» d e l m ar latino.

A l presente, e l núm ero de  inmuebles ed ifi­
cados asciende a  una c ifra  aprox im ada do 
seiscientas ve in tic inco, contando con un número 
de habitantes de seis m il c ien to  cincuenta, más 
l a  guarn ición  m ilita r  correspondiente.

E s ta  bo n ita  pob lación  está do tada de  un 
H o sp ita l de la  C ru z  R o ja  y  H osp ita l C iv il.  Dis­
pensario M un ic ip a l. Colegios, P a tronato de en­
señanza. Casinos y  sobre todo la  organ ización 
de A u x il io  Socia l, en cuyos comedores y  re fu ­
gio» se a lbergan gran can tidad  de  musulm anes 
menesterosos.

P o r  ú ltim o , esta joven  población, cuenta con 
uu puerto que po r su s ituac ión  ofrece perspec­
t iv a s  ex trao rd inarias  para la s  comunicaciones 
y  desarrollo de la  riquexa minera, foresta l y  ga­
nadera d e l R if  cen tra l. A l  presente carece de 
abastecim iento de aguas potables, lo  m ismo 
que de una red de  a lcan tarillado , razón po r la  
cua l las Au to ridades loca les y  del P rotectorado 
con c la ra  v isión del fu turo , han resuelto de  for­
m a d e fin it iv a  este fundam enta l problema, y en  
un p lazo m uy  breve po d rá  con tar V il la  Sanjur- 
jo. con e l agua necesaria para la  población, 
para e l puerto y  para las industrias, de las que 
merece destacarse la  derivada  del m ar, po r ser 
la s  que mayores posib ilidades ofrecen, dada la  
enorme riqueza pesquera de esta pa rte  del l i ­
to r a l. . .

■ ■ ■
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E s  A lcaza rqu iv ir , la c íu -

trc to rado .N o  pueden d ispu tarle  este t itu lo  n i la  
d im in u ta  A rc ila  n i la  m odernísim a Larachc: n i la  m ontano- '  

sa  X aueo . n i la s  nuevas poblaciones de  la  Zona O rien ta l, y  menos '  
aún  la  e legancia refinada de T e tu in .  pro longación esp ir itu a l de  la  deca­

dente « v ib ra c ió n  arábigo-granadina. En  A lc a za rq u iv ir  em pieza M arruecos en 
todo e l esp lendor de su belleza. F in a s  agujas de a lm inares que se e levan  a l cié- 

lo  para expand ir desde la  a ltu ra  aérea in v ita c ió n  a l reto; cúpu las b lancas cob ijando  en S a n t u a r i o  de
Zau ias silenciosas lo s  restos de santos venerados; a lbas tum bas esparcidas p o r  doqu ier. ***9  S id i Buham ed.

S a n t u a r i o  de mndos, pero elocuentes testigos de v id a s  ejemplares; ru inas venerables; m uralla» arrui-
S i d i  A h m e d  nadas; to rre s  a m ed io a rru ina r que aún  desafian la s  in ju r ia s  d e l tiem po proteg idas po r las
E l  T lem esan i. a la s  de pacificas cigltcftas; hermosos palacios; v ie jas  casas em bellecidas po r la  gracia  del a rte  alm o-

hade; calles tortuosas apenas tu rbadas en  su s ilen c io  po r e l rastrear de  la s  babuchas; bu llic iosa 
A lca ice rfa  com erciando con los productos del le jano Oriente; ga lla rdas palm eras que ág ilm ente se 

e levan  a l espacio p a ra  ad iv in a r  en la  le jan ía  a sus herm anas d e l desierto; p lateada vena l lu v ia l que 
elfie la  C iudad fe rt ilizando  ja rd ines y  naranjales; hum ildes co linas  qne l im ita n  la  lla nu ra  com o mensa­
jera» d e l grandioso A tla s; encanto mágico...... b ru jo , que atrae y  subyuga ose c* A lca za rqu iv ir:

v is ión  d e l Magreb. E l  im pu lso  renovador in ic iad o  en  Esparta bajo la  égida d e l In v ic to  C au d illo  Franco, 
tiene en Marruecos e jem plar exponente con  A lcaza rqu iv ir . donde en loe dos Artos T riun fa les  ya finados 
se h a  rea lizado una can tidad  ex trao rd ina ria  de obras fecundas. E n  e l aspecto m un ic ip a l se ha conseguido 
m ejorar la s  condiciones san ita rias  de la  Pob lación  con  la  construcción  de  un m agn ifico D ispensario, do las

A L C A Z A R Q U I V I R
Lecherías para e l m ejor con tro l de la  leche, de  loe hornos crem atorios para la  quem a de basuras, y  am p lia ­
c ió n  de la  red  de  a lcan tarillado . So ha m un ic ipa lizado e l Servic io  de Aguas potab les. lográndose una  eco­
nom ía  anua l de  ve inte m il pesetas y  notable am pliac ión  de la  red. Se han  con stru ido  aceras, y  se han 
pav im entado m uchas calles. E l  em bellec im iento de la  c iudad  »c ha conseguido con  la  construcción  de ja r ­
dines de estilo  moderno hispano-árabe; Insta lac ión de una  pérgo la en  la  t íp ica  A lca id e r la  que perm ite 
ver e l gracioso m inarete de S id i H a x im ir i, y  con  la  edificación  de  la  puerta de  S id i T lemesani. So han 
inaugurado una B ib lio te ca  M un ic ip a l y  una Em iso ra  de R ad io , cu yas emisiones árabes han  ten ido 
gran é x ito  en todo Marruecos. Se han constru ido G rupos  de Casas Bara tas para españoles y M usu l- V is ta  d e l famo-

raanes. D u ran te  los do s Artos T riun fa les  *e ha levan tado e l p rim er cuarte l de F lechas de la  Zona. so m inarete del
V is ta  d e l lam o - habiéndose rea lizado una  labo r de  a s istenc ia  a lo s  Frentes, y  m agn ifico  homenaje a l E jé rc ito  y a S a n t u a r i o  de
»o m inarete del lo s  Cuerpo» de la  guarnición. Lo s  musulm anes han v is to  aum entar lo» medios de d ifu s ión  S i d i  J a c o b .
S a n t u a r i o  de  de  la  cu ltu ra  con  la  inauguración  de va ria s  Mcdarsas, y  han  rea lizado  una peregrinación
S i d k j a c o b .  a i® M cca  tr ibu tándo les em ocionante despedida, en  la  que fraterna lm ente se unieron la

ch ilaba  b lanca d e l a lfaqu i y  e l pardo saya l del franciscano L a  asistencia  S o c ia l Espa­
ño la  con  una red  de comedore*. G o ta  de Leche . Refugios do Ancianos, talleres,

Socorros, becas, etc., etc., ha asegurado una» condlciónes de ex istencia digna 
a los m iombros de la  C o lon ia  española necesitados de  ayuda, in s­

p irando su actuación  en la s  normas de justic ia , com prensión y  ge­
nerosidad con  que e l C au d illo  ex ige  que se tra te  a  la s  clases 

en desva lim ien to social, para lograr la  unidad de 
desUno de la  raza  h ispánica, base de 

l a  grandeza do la  Pa tria .
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Avenida de los Héroes del Alcázar.

M E L I L L A  C I U D A D  D E L  A L Z A M I E N T O
M e lil la  está  escondida com o nna perla; porque e l que llega a  su C iu ­

dad . acogedora y  cord ia l, com prende en e l acto  que a  pesar de su le ­
jan ía . ex iste eh este rin cón  del M cd ita rráneo . en la  costa africana , una 
Joya p reciada tan to  p o r  »u s ituac ión  geográfica, cuanto po r su cond i­
c ió n  «fe C iu dad  Lea l, V a le rosa  y  Hum anita ria .

E n  la  época de la  U n idad  Naciona l, en e l reinado de Fernando e 
Isabel, a  nom bre de lo s  duques de  M edina S idon ia  fué conqu istada la  
c iudad  a l m oro, en e l 17 de Septiem bre del año 1497. Desde entonces. 
E spaña, asentada en  la s  prom inencias de  la  C tudadela, ha id o  extendien­
d o  la  id e a  c iv il iza d o ra  po r este Continente, cuyas lineas de  invasión 
conduelan  a T a za  y  Uxcfa. Innúm eros fueron lo s  asaltos, los ataques y 
la s  o leadas de hombres que p ie tcnd icrou  esca lar et Peñón , glgaantesco 
h ito  que m arca  U  grandeza y la  g loria  de un reinado, con tin uado  s in  in ­
te rrupc ión  hasta  nuestros d ías en  que. desde su llano  m agn ífico se  p ro­
nunc ió  tam bién en un D IA  D IE C IS IT B , com o e l del d ia  de  su conqu ista, 
e l g r ito  de  iV ív a  España!

L a  C iu dad  fuó extendiéndose hasta gozar de un  h in te rland  breve, 
pero sufic ien te  para su expansión  urbana, constituyendo esta  m agnifica 
C iu dad  de  trazos rectos en  sus calles, lim p ia s , cu idadas y  con la  fron­
dosidad de su Pa rque  Hernández s ito  en  e l m ism o cen tro  de la  C iudad.

M e lil la  no tiene esc sabor t íp ico  marx«*qul con  que  e l v ia je ro  cree 
tropezar a l llegar a  la  c iudad. D e  aq u í viene, qu iza , ese desconocim ien­
to  Se la  u rb e  p o r  p a ite  de muchos españoles; M e lil la  es una c iudad  pen­
in su la r. de  agradable aspecto, c u ya  v ía  p r in c ip a l -h oy  la  A ven ida  de 
los Héroes de  A lcá za r—  d a  id ea  de su belleza extraord inaria .

P e ro  la  c iudad  que  se  ex tend ió  y  « o c ió  en v ir tud  de la s  cam pañas 
de 1909. 1912 y  1921. do m odo princ ipa l, pues desde 1893 se in ic ió  la 
inm ig ración , traspasó lo s  lim ite s  norm ales y  en  lugar de verifica rse  una 
progresión hac ia  lo  a lto , se ve rif icó  a  lo  la rgo, produc iendo un  desequ i­
lib r io  en tro  lo s  ingreso» de servic ios m unic ipa les y  su sosten im ien to y

E l  A yun tam ien to  de  M e lilla , está in tegrado po r d iec iocho Gestores 
y  e l A lca lde , designados po r la  Supe rio ridad . L le v a  la  actua l Corpora­
c ió n  a  cabo Una la b o r  m uy  estim able aun  cuando la s  especiales c ircuns­
tanc ias  po r que se desenvuelve la  v id a  ciudadana, no es posib le acome­
te r una ob ra  e ficaz  do la  que está  necesitada la  ciudad.

Po rque M e lilla . a sp ira  a  que su puerto do tad o  de un  equipo, perfec­
to , absorba lo  que la  zona do Protectorado , en su Reg ión  O rie n ta l de­
m anda. Term inadas la s  c ircunstanc ias  actuales, desea asim ism o, seguir 
m anteniendo e l a lto  pape l que desempeñó siempre en la  balanza 
com ercia l, pues M e lilla . es puerto esencialmente im portador, po r la  ca­
ren cia  de m aterias prop ias y a  oue gran pa rte  del suelo de Marruecos 
está aún  s in  ponerse en un va lo r efectivo.

F.1 anhelo  de  la  C iu dad  es lle va r a l m áx im o exponento su auto-abas­
tec im iento  y  el de su b in te r la nd  natu ra l, reduciendo con  la  colocación 
de productos que salgan de su suelo, subsuelo y  costas, e l d é f ic it  de  im ­
portación. dando así v ida , n o  só lo  a  M e lil la  s ino a  la  Reg ión  con  la  cua l 
de v iv ir  s iem p re  un ida , puea esta  es la  ún ica  puerta ab ie rta  y  e l único 
cauce, tam bién, para la  en trada  y  sa lida  de la  Zona.

E s to  es lo  que desea M c llila :  de ja r de  ser un pue rto  im p ortador y 
t r ib u ta r io  d e l ex tran je ro  y  gozar de  in du str ia s  prop ias, en v ir tu d  de la 
r iqueza  que se extra iga  de  su suelo, con  su m ontaje perfecto, ya  conce­
b id a s  a lgunas y  con  la  d is tr ibu c ió n  de  una red  de com unicaciones y a  en 
pa rte  en funciones perfectas que se  u tilicen  para que M e lil la  v su Zona 
tengan  una v id a  próspera y  prop ia ; pero que tenga que hacer s in  
renunc ia  de  a lgo que in te resa  grandem ente a  Espada, cu a l es e l m ante­
n im ien to  de esta v id a  de  en trad a  y  de  penetración a  M arruecos con  la  
ven ta ja  de su franqu ic ia .

E n  suma: que com o M e lü la  l i a  de esta r v in cu lada  a l P rotectorado 
que la  rodea y  éste 110 puede desentenderse de lo s  T ra tad os  Internacio­
nales — A c ta  de A lge cira s  de  1906. T ra tad o  Nov iem bre 1 9 U —  no puede 
e v ita r  la  corrien te  em ig ra to r ia  del d inero a l extran je ro  mediante im p o r­
taciones, hasta tan to  que éstas queden reducidas a l m ín im o m ed iante 
la  creación  de riqueza de la s  que. hoy, com o decimos, carece, po r fa lta  
de m anipu lación.

P o r  eso la  C iudad de M e li l la  espera con fiada en  que cuando ia  nor­
m a lidad  reine en todo e l á m b ito  naciona l, se abran  o tras  posib ilidades; 
este suelo m arroqu í d e l que  florecieron los h ijo s que ofrecen su sangre 
ju u to  a la  nuestra para la  sa lvac ión  de  España, ve rá  aum entar su riqueza 
ag r íco la  y term inadas las ob ras  de ingen ie ría  que le perm itan  una p ro­
ducción  in tensa Será entonces cuando nuestra  C iu dad  de M e lilla , ad­
quiera. po r su puerto, e l rango prim ero que merece.
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A ven ida  d e l Ten iente Coronel I.cpu. E n tra d a  a l R u q u e  Hernández.

Poca» ciudades de  Esparto h ab rán  conocido u n  m ovim ien to in m i­
g ra to rio  com o M e lilla . Conv iene Ins istir en este anorm a l crecim iento. 
í.a  p rim era  e s tad ís t ica  conocida señalaba e l a t o  1875, trescientos v -  
tc n t*  v  cu a tro  habitantes; la  del año de >930 registraba 61 016; la  de 
1935 asciende a  los setenta m il habitantes. Con e llo  ha «do para le lo  la 
extensión de  la  C iu dad  y  e l crecim iento asombroso de sus presupuestos.

D e  15.760 pesetas anuales en  e l año  1875. ha pasado a 4 969 196,97 
pesetas en e l año 1936: este desusado crec im iento de una  C iu dad  do 
a lu v ión  ha creado prob lem as que m antenía 111 soluble* la  an te rio r s itu a ­
ción porque a s i conven ía  a sus intereses: pero h oy  es prec isa  una  solución 
tajante, cu a l es la  d e  lle va r a sus ciudades de procedencia a  loa que lle- 
garou aqu í en busca de una s ituac ión  que  solucionara su v id a  y que en 
todo momento l u í  anóm ala y  a r t if ic ia l porque no e x is t ía  m ed io normal 
para su subsistencia

A s i se creó e l prob lem a d e l paro ob re ro  en c u ya  so lu c ión  se em p ica­
ron m illones y m illones po r lo s  anteriores Ayun tam ien tos; a s i permanece 
aún  porque este prob lem a d e l paro, v iene  acusado en  aque llo s in d iv i­
duos que n o  tienen o lic iu  n i p ro les ión  determ inada, s ino la  gcnrtrlea de 
jo rna le ro  cuyos brazo* n o  pueden emplearse.

Pero este prob lem a ya  se viene acom etiendo con in tens id ad  pa ra  so­
lu c iona rlo  y, a l p rop io  tiem po que se perfilan  loa proyectos de rend i­
m iento m un ic ip a l Casa M un ic ip a l, am p lia c ión  de  la  tra íd a  de aguas, 
casa para maestros, etc -  se in tens ifica  la  repatriac ión  de aque llo s ele­
mentos que v in ie ron  por una propaganda de  bienestar que se p ioduc ia  
a costa del p rop io  A yun tam ien to  

l-o* 1 *
Con la* t
que deben acom eterse en p rin c ip io . E x is ten  estudios que r  a  basarían el 
m arco de esta in form ación, para una solución a rm ón ica  de la  tr ibu tac ión

* hom bres que rigen hoy  la  C iu dad , saben b ien, com penetrados 
s A lta *  Au to ridades del Protectorado , cuáles son  los problemas

en cuyo aspecto reside e l po rven ir próspero de la  C iu dad  de M e lilla .

>c upamos an  teno r-
. , .........—  __ - » t a  en tre  e l Cabo

de T re s  Forcas y e l C abo  de Agua. Este  en tran te que tiene tre in ta  m i­
lla s  entre la  linea do los Cabos y  unas d iez de flecha, es m uy  ab ie rto  y 
te  presenta en fren tando a  lo* largo* que son  m ás de  tem er Los largos

E l  puerto de  M e lil la  de  cuyas posib ilidades n 
ente, está  s ituad o  en e l en tran te que form a I

del G o lfo  de León. G é no va  y Sa lerm o. son lo» que  axotan la  rada con  
una* 700. 800 y 1.000 m illa» aproxim adam ente , s iendo sus demora* 
N E  '/« N N E  y  E N E  D e l La rgo  de Sa lerm o pasa tangenteando e l Cabo 
E spa rtiven to  de  Córcega y  e l C abo  T in e s  de  A rge lia

I.n» v ien tos dom inantes  son lo s  d e l 1.“  y  4.“  cuadrante*, no teniendo 
im portanc ia  estos ú lt im o*, a pesar de su frecuencia y  v io len cia , po r p ro­
ceder de tie r-a  y  estar la  ra d a  a l abrigo de ella, po r la  P en ín su la  de  Tres 
Fo rcas  En  cam b io  los del p rim er cuadrante  que baten e l pue rto  de 
frente y en su m ayor la rgo, son lo* que. han o r ig in ado  todos lo s  v io len­
to* tem poralr*

* - i superfic ie  ab rig ada  d e l Puerto , una  v e r  te rm inado, se rá  de *57 
hectárea* E l  d ique N E . p róx im o  a term inarse, consta de  tres a linea ­
ciones L a  p r im e ra  de 643.60 metros, a rranca  de la  punta  N . de la  en­
senada de la  Ga le ra , con una  orientac ión  de 150® 45, a l E .  con  e l N  V . 
s iendo lo s  calados en su param ento atracab le de  8  y  10 metros. L a  se-

£in d a  a lineac ión  t ien e  una lo ng itu d  de 80 metros y un ca la do  de  5  y  la  
rrcera que no es a tra cab le  tiene 270.S0 metros de largo y te rm ina  en el 

m orro en  e l que  ir á  la  Casa  de P ráctico»  y  la  lu x  de  s ituac ión .
E l  d ique S u r  en  constru cc ión , arranca  de  lo  lim ite*  de  Soberano» 

y  con  cu a tro  alineaciones cub rirá  a l N E . dejando un ca n a l de  acceso 
de  400 metros de ancho, siendo la  d is tan c ia  entre morros de  6 48 metro». 
E l  ca lado en  e l m orro  d e l d ique S u r  es de  17 metros.

E l  d ique  N E  está p róx im o  a te rm ina r como queda d icho, y e l p r o ­
yec to  com pleto  del D ique  S u r, está aprobado y  va  in c lu id o  on e l P la n  
N a c ion a l de  Obra* Púb licas.

M e lilla . la  p r im e ra  en la  hora in ic ia l siente e l im puU o p a tr ió tico  
con  le  ardorosa. L o  tiene dem ostrado con  accione* con tinuadas y  ha 
con tr ibu ido  con  ca r iñ o  a cuantas suscripc iones lian  a ido  abierta» para 
e l A lzam ien to  N ac iona l. A u x il io  a Poblacione* L ibe radas y  Agu ina ldo  
para e l Com batien te  M e lil la  os asi, c x p lín d id a , porque s ien te  este m ag­
n ifico  M ov im ien to  N ac iona l, in ic iad o  po r la  G ua rn ic ión , M e lil la  acoge­
dora. con  su be lleza  de urbe moderna, es tá  llam ada  a  conqu is ta r el ca­
r iñ o  de España  cuando la* a rm as descansen y renarca  la  paz con  la  v id a  
de *u g ran  progreso a u c  ya  ve ha in ic iad o  en la  retaguard ia , en estaa 
horas de  tensión, po r la  liberación  abso luta  y to ta l de  ¡a  Pa tria .

JU N TA  DE SERVICIOS M UNIC IPALES DE MELILLA
E l  M uelle  V illanueva .

Ayuntamiento de Madrid



la  fo to  que reproducim os (que Mu hipérbo les 
es uno de  las m is  com pletas y  pe r le ría s  de  las 
insta lac iones en España 

E s to s  motores TJiessel t im e n  una po tencia 
de c inco m il qu in ien tos C. V  . los que a lim en ­
tan una red subterránea de a lta  tensión que 
d istr ibu ye  a  diex y  siete sub-c»tacione8 irans- 
lo rm aduras en e l casco de la  c iudad  más otros 
s ituados en  B e  n i Ensor. N ador. Mina» de A fra  
y  de  Seto lazar, todos situado» en la  ton a  orien ­
ta l de nuestro protectorado, y  a lo s  que llega 
p o r  una  lin ea  de l ia n 9porto de tre in ta  m il v o l­
t io s  de  k ilóm etros de longitud

Adem ás la Com pañía  H ispano-M arrouu l de 
C a s  y  E le c tr ic id ad  posee una fund ic ión  de  h ie­
r r o  y  m etales donde se funden toda  clase de 
jueras  basta u u  peso de do s m il qu in ien tos

Se ded ica asi m ism o a l m ontaje po r con tra ta  
de toda  clase de construcciones metálica», co n ­
tando con  uno» m agníficos talleres.

Hem os dejado para r l  f in a l e l hab lar de la  
le a lta d  de toda  la  Com pañía y  su personal pora 
e l G lo rio so  M ov im iento  a l que se sum ó desde el 
p rim er Instante de su in ic iac ión

S u m iré  l ia  s ido M e lilla  la  h ija  preferida de 
España  A lo  la rgo  de la  H is to r ia  do la  conqui* 
t a  y  co lon irac ión  africana , la  be lla  cap ita l 
se ha llevado las mejore» ternuras de la  m etró ­
poli.

M e lil la  la  negocicril goza con  industria»  que 
son  su orgullo.

Q u is ié ram os hacer ahora observar lo  que 
representa la  Com pañía  H ispano-M arroqu l de 
G as y  E le c tr ic id ad  para e l progreso de M e lilla  
y  lo  que  ha de representar para lo  sucesivo , y a  
que a e lla  in teresa la  creación de otras indus­
tr ia s  que a l m ism o tiem po que hayan  do pro­
gresar a  la  c iudad, harán  más im portante e l 
rad io  de  acción de  la  Compañía.

1-a Com pañía H ispano-M arroqu f de  Gas y 
E le c tr ic id ad  lu é  fundada en 1913 con  un ca­
p ita l de c inco m illones de  pesetas, lo d o  desem­
bolsado para e l estudio y  exp lo tación  de toda 
clase de  negocies de agua, gas y electric idad 
en  la  p ia r a  de M e lil la  y  su campo. a»f com o en 
toda  la  roñ a  reservada a  la  in fluen c ia  española 
en  e l N o rte  de  A frica .

L a  insta lación  técnica para e l sum in istro  de 
e le ctric id ad  la  constituye  una cen tra l técnica 
de  motores Diessel com o puede observarse en
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L A  N O V E L A  O E  “ V É R T IC E ”
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EN ESTE MOMENTO
p o r  SAMUEL ROS

E L  N O V E LIS T A
E l  n ove lista  necesita un personaje, pero > de la s  le tras  de  ú lt im a  hora, per­

sona les s in  nombre n i contorno, s im p le  s ilu e tas para que el Icc to r laa^eUcne a  s 
¡ S * i  com o hacen lo s  n iños con sus métodos para aprender <l>'>u|o. I . n o v c lU U  
necesita un personaje arrancado de  la  v .da m ism a, y tu  ne que c
m áx im a  fide lidad. fija n do  desde e l co lor de sus ojos a l pe inado de  s u s a.ííl 
T iene oue  ser un personaje com o eran  lo s  personajes de  la s  novelas, cuando éstas

ten ían  E n  I in .^ n  hombre que v is ta  y  ca lce  y  se llam e como los hom bres y  aJ- 
car.ce su "  a U o r lá  en las c ircunstancias en que se v ieron aquellos hom bre , que 
log raron  convertirse  en personajes literarios.. E s
en  España  lu z  de p r in c ip io  y  de  Im  porque la  v id a  *c ba puesto s ena  y  \ciaa 
dera y  es in ú t i l e l ingen io  y  e l símbolo.

E L  P E R S O N A JE
T l.n o  volnddó*  nü.«. .1  O lio  n n  e < « ,r .o ¡4n  4 .  «u.rp» 

busto la  p ie l morena, aunque no moreno «oslado de  campo, sino moreno pauuu 
de cu idad ’  Su 1 rente es despejada, e l d ibu jo  de la  nariz  correcto. 1< * J '™ ? *  
v oscuro*. la  boca franca, y  e l cabe llo b r il la n te  m uy  negro y  peinado en  raya  con 
L 2 S  d tw l iA o  Sus m anos son más bien anchas, m anca v ir iles ejerc itadas en el de­
parte sombreada» de ve llo  abundante, que se esconde .hac ia  dentro» po r e l b lanco 
K u ’ d  " u c a m L .  V is te  a la  moda corrien te  en la  <iur apenas cabe J.tercnc.ac.ón 
K o  la  ca lid ad  y estado de las prendas. L o ,  zapatos de  un tuerte exagerado, e l cue llo  
de  la  ¿ .m isa  b lando y  la  corbata  s in  m uestra de nudo  flojo. E l t ra je  «rus de amen- 
■■cana redonda, o  e l traje a zu l de am ericana cruzada

E l  n ove lista  suele verle en e l cinc, en  e l pan O, o  en  la  barra de 
cano Sube que «st& m atricu lado en  la  U n ive rs id ad  y unos Ir 
d re  d e l muchacho r» un a lto  car«u. aunque otro» aseguran qu- 
io d u s t r ia L ^  G u ila v o  Adu lto  García , aunque a l n ove lista  le  hubiese g n t t* h » g  
nombre más de c ircunstancias, más ■«cnanto y o n g in ^  G u s U v o  A d o U o « J n d u d a
nom bre de héroe de nove la , pero un R a ú l de.....<> un Serg io de o un a la r io  ae.....
hubieto resultado mejor. Se llam a  G ustavo  A do lfo  García , porque esta sacado 
de lu * v ida  m ism a y  fe realidad hay que aceptarla  con  todas s u .  consecuencia, y  
apellidos.

E L  DESTIN O
Ahora  e l nove lista , tiene nue preocuparse del d w tm o  de Guetavo A d o lfo  para 

oue  no M  malogre en  una v id a  cualqu iera. E l  nove lista  lo  ha elegido par* conver­
t ir le  en personaje y  es preciso que le busque la  situac.ún adecuada para e l logro

___________ ba r ameri-
Ic han  d icho que e l pa- 

tra ta  de  un  neo

Ayuntamiento de Madrid



i V É R T I C E

de su am bic ión . Ademán, e l n ove lista  le  ha dado y a  v id a  en e l pape! y  lo  quiere 
com o a cosa prop ia . G ustavo  A d o lfo  será nn hombre s ingular y  destacado, será un 
personaje s i e l n ove lista  ac ie rta  a  ponerle en  trance de que lo” sea.

E l  n ove lista  repasa en  su memoria aque llo s cam inos que sigu ieron los perso­
najes para superar la  cond ic ión  de la» sim ples personas y  después de b ien  pensado 
los encuentra reducidos v rednctihle» a  estas cua tro  categorías E l  Amor, la  G lo ­
ria . la  R iqueza  y  e l Poder

L a  h isto ria  -d ice  a l n ove lista—  que todos lo s  héroes de  carne y  papel, a lcanza­
ron  su g loria  en  lo s  órdenes señalados.

Po rque todos lo s  hombres aman, será personaje entre ello» qu ien  am e mejor.
Po rque todos lo s  hom bres asp iran a  perdurar, será personaje entre ello*, qu ien 

logre e te rn iza r su nombre.
Po rque todos lo s  hombres am bic ionan  lo s  bienes m ateria les, será personaje entre 

e llos, qu ien  m ayor «qu e ra  consiga.
Po rque todos lo s  hombres desean im poner su vo lun tad, será personaje entre 

ello», quien m ás pueda mandar
E l  n ove lista  ig no ra  que toda  v ir tu d  tiene su v ic io  con tra río  y  lo  m ism o puede 

un personaje a lcanzar su categoría  en e l b ien  com o en e l mal. L ó  mejor v  más no­
ble puede convertir lo  la  vo lun tad torcida, en lo  peor v  m ás de leznable Asi. el Am or 
desde las regiones del éx tas is  d iv in o  puede caer en la  torne  lu ju r ia  y  la  G lo r ia  del 
sab io  puede convertirse cu arm a con tra  Dios, origen de  toda  sab idu r ía . L a  R iqueza 
d e l hacendado, desde fuente de bienestar co lectivo , puede llegar a  simple m ed io de 
satisfacción personal y e l Poder de  qu ien  rige un pueblo, puede convertirse  de  fa ­
cu ltad  sa lvadora  en tiran ía  para esclav izarlo  en  prop io provecho

E l  nove lis iu  se propone que G ustavo  A d o lfo  alcance su categoría de personaje 
en  e l e je rc ic io  de la  buena acción y  d e l nuble sentim iento , pero n o  ignora e l riesgo 
que corre, porque G ustavo  Ado lfo  com o cua lqu ie r hom bre puede caer en la  am b i­
ción bastarda. S in  embargo, no hay m ás rem edio que exponerle a  los riesgos, por-

re  los personajes y  jos hom bres no se m overían más a llá  del m ezquino negocio 
cada dfa. s in o  tuv ie ran  fren te  a loa ojos cua lqu iera d e  las cu a tro  metas seña­

ladas, cada una de e llas con  una clase de seducción particular.
Verdad es, y  e l nove lista  tiene que reconocerlo con  dolor, que con e l tiem po 

se han  rebajado y empequeñecido lo s  cua tro  móviles de acción señalados, pero 
n o  cree que hayan  s ido sustitu idos po r otros, n i s iqu ie ra  que esto  sea posible.

Desde el am or de un Dan te  po r Beatriz . e l am or de  un personaje cua lqu iera 
de  las novelas de  ú ltim os o  prim eros de s ig lo  pasado, trecho vá. pero am or es. Desde 
la  g lo r ia  de un G u zm án  e l Bueno, sacrificando a  su h ijo  para no rend ir a l enem igo 
la  c iudad  s it iada , a  la  g lo r ia  de u n  guardam eta que se  rom pe una p ierna en  defensa 
de  su equ ipo, diferencia existe, pero am bic ión  de  g loria  «■ llam a. Desde e l concepto 
m ed ioeva l de la  prop iedad a un moderno rev de la  in du str ia , hay un  abismo, pero 
un m ism o deseo de riqueza les une. Desde v ir ia to  a  un D ipu tado  de nuestros afas, 
no cabe m ayor sa lto  v s in  embargo, la s  mismos ansias de  poder los relaciona.

Com o es hora de decid ir, e l n ove lista  decide que su personaje siga e l cam ino  del 
am or. S i  G u s ta vo  Ado lfo  llega a  ser u n  buen amante, se habrá  conseguido e l per­
sonaje en  la  nove la de  amor.

E L  AM O R

T odos los d io s  se  cruzaban  en e l m ism o trecho de  la  ca lle  G u s ta vo  A do lfo  y  Rosa­
rio . E r a  un encuentro fo rtu ito , deb ido solo a  la  casua lidad de co inc id ir  en e l tiem po 
y  e l espacio.

F ué  e lla  qu ien  prim ero a d v ir t ió  n i hombro y  desde la  p rim era  vez se quedó la 
imagen de é l grabada r n  su pensamiento. E l  corazón  de Rosario adqu irió  u n  ritm o  
más v iv o  y nunca y a  v o lv ió  a  la t ir  con  la  pars im onia que  lle vaba  antes de ver a  Gus­
tavo  Ado lfo .

A  cada nuevo  encuentro, e l corazón de Rosario ten ia  m ás m úsica. Só lo  le  vela 
un instan te  con  lo* ojo*, pero después lo  ve la a todas horas den tro  de s i m ism a.En 
e l sueño era m ás que verle, era hab la rle  y  escucharle y  com partir con  é l un s in  fin  
de  ven tu ras y  aventuras.

E n  los sueños de Rosario, ju n to  a  lo s  hechos m ás ins ign ificantes estaban lo» 
m ás extrao rd inarios  Ju n to  a  la  rea lidad de  cada d ía . surgfa la  fan tas ía m ayor, yen  
todas las cosas estaba presente G ustavo  A d o lfo  y e l m ism o a lien to  poético le  n im ­
baba. E n  sueño* se ve la Rosario sentada a  la  mesa ju n to  a G ustavo  A d o lfo  a  la 
hora dorada de un mediodía, el m antel era m uy b lanco, y un rayo  de sol cafa 
sobre u n  gloho de la  lám para eléctrica, jugando extrañado con  aquel artefacto. Todo 
en  sueños. E lla  co r lab a  e l pan, y  é l la  sonre ía y  aca r ic iaba  su mauo a l lo m a r el 
M n .  S in  transic ión, com o una pe lícu la  com puesta con  trozos d is t in to s  y  dispares, 
R o sa r io  se encontraba perd ida  en una se lva  y  el c ie lo  6C cub ría  de nubes negra* y  
amenazadoras. Todo  en sueños. I-os gritos de a u x il io  »e perd ían  y  quedaban  sofo­
cados po r lo s  ru idos crecientes de  la  naturaleza alarm ada. T odo eu  sueño». Gem ían 
los A r t ille s  sacud idos po r e l vendaval, llegaba desde lejos com o el bram ido de un río 
sa lido  de madre, y  lo s  an im ales más feroces dejaban  sus madriguera* p a ra  unir 
su a la rm a a l desconcierto del cosmos sub levado. E ra n  in ú tile s  lo» gritos de Rosa­
rio . hasta que aparecía G ustavo  A d o lfo  y la  tom aba en  sus brazos. Todo  en  sue­
ños. E lla  iba mecida a  travé s do la  se lva  y  e ra  un du lce  va ivén , com o aque l que do 
n iñ a  sen tía  cuando su madre la  co lum p iaba. E l corazón d e l hombre estaba v iv o
ba jo  su  ore ja  apoyada en e l pecho va ron il. T odo en sueños..... A l fiu. é l la  dejaba
sobre un p rado verde y  suave com o e l terciopelo. E n  e l cie lo b r illa ba  un sol lim -
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r  e n tic  nube* co lor de ros» y  todo estaba com o envuelto en  un arom a suave <le 
es roción nacida* y  en una m úsica de pájaros <|ue inauguraban  su garganta. To­

d o  en sueños.. y u l despertar soñar con  el sueño.
— Tú  estás enamorada. R o sa r io  — le  decía la  m adre— .
— T ú  está* enam orada. R osario  — sentenciaban *ns amigas.
— Tú  está* enam orada, Rosario — com entaban lo* objeto* de sn uso.
T odos se lo  ded an  y  d ía  nada sabia. Solo, que se cruzaba con  é l cada d ia  en  el 

m ism o trecho de  lu  ca lle  y oue é l v iv ía  en  *u pensam iento com o s i en su cabexa 
todo  necesitara fata lm ente del m ism o (ondo Sobre  la  a leg ría  ó l y  sobro la  pena él 
y  sobre e l sueño v  ba jo  e l sueño él. F.l corazón de R osario  e ra  com o una ra p ll lit»  
en donde se encerraba la  m ism a Rosario.

E lla  v iv ía  pendiente do auuel instan te  en  que *e cruzaban en la  ca lle  y  aunque 
nada le  h a d a  suponer que 61 tuv ie ra  conciencia d e l encuentro, a  iuorzu de roiic- 
t irs r. c recía  I.» esperanza.

A s i pasó e l tiem po s iu  m ás pena n i m ás g loria  quo la  g loria  de  encontra rlo  y  la  
pena de perderle, hasta quo cu c ie rta  ocasión, R osario  lo  v ió  acom pañado de un 
am igo  com ún. Entonce» luoron presentados.

Rosa rio  supo que é l se llam aba G ustavo  A do lfo  v  fué para d lu  u n  descubrim ien ­
to  im portante, com o s i todo* loa nom bres se hubiesen bo rrado de  pronto d d  ca-
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6 V  É  R T I C E

X - ; = L “ “, t e  M S K

w m m s w m ím -

m m m r n m r n
c o n v ir t ie ra  en suene».

P R I M E R A  E X P L IC A C IO N

— iP o r  au« no has querido a  Rosario, G ustavo  Ado lfo?
— Fué  buena am iga, s im pática  m uchacha y m uy guapa.

r g S S T ' J t a S S ' l S  eso '* . **Hay°t»ntas ch icas guapas y  s im páticas, toda» m is 
ga^ lo  cro­

que su personaje ha fracasado en  e l am or. I-e puso 
e l persónate f u i  in d ife ren te  a  e lla , m  «ou ie ra  in tentó 

: reservaba en  su fondo e l c o « f c d o j o ¡ ^ .  ?Por

“  Z U & ’iSZ  !5 T,a S b L S  Í  .“ í “ n S ? “  .ta i. d «d .  tad» .U v a . .  .  un tao  ¿ I.  de

K<Uv, p . »  .n S o  I r . »  p » .  »1 .n,o, el  n„vnU.U q . i »

m  “  “  personaje puede . t a r a r  o tros cam in o , p a ra  conqu istór su categoría. 
E l  n ove lista  ¿ T  decide a  preparo ,le  o tro novela, la  novela de  la  C lo n a .

L A  G L O R IA
G u s ta vo  A d o lfo  entra en

* S f i ñ ' í ?  " ¿ ? S w .  »U d U .t ..  O t a » »  Ado lfo , p n »

' £ • " ¡ ^ ¡ M é S S ^ '."n  “ to liS iS í í t o ’q 'S Í f .S p t " S i" v' S

, ̂ S S s s f w m r t a r a  -jttsxp -'H  w - a p

¡ £ ¡ 3m 2  S o  en  V il.  he v i o  l u  cond ic ion e . n e c e a n »  p u »  .n e n ie n » . « 1« ™  1 “ »

I I
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EN FSTK  MOMENTO 1
le  ad iestre..... Y o  no tengo hijo» y  ya  te  qu iero com o a  un  h ijo .....  Necesito  para
m o rir  descansar en  t i.  G ustavo  A do lfo . . ,  > . _

G u s ta vo  A d o lfo  no siente em oción n i com prende la  J 1* ' vI* P ,o í  “ r  les i tratasen de im ponerle am o , y respeto a  u n  panen te  descon jK ido . E í  P rofesor le 
hab la  de «us esfuerzo», de sus renuncias a  la  parte am ab le  de  la  v  da. de  la s  dura* 
v ig ilia» , de  la s  ing ra titudes v o lv id as , de aque l fo rja r su g lo n a  d u  a  d fa  y  noche 
a  noche, con tra  v ie n to  v  marea. E s  la  p rim era  vez que se que ja  en  la  v id a  y  son lo*
p idos de G u s ta vo  Ado l'fo los prim eros que escuchan la  que ja ..... Pero no es queja
precisamente, acaso un lam ento m elancó lico que se d ilu y e  en e l a ire  suavemente 
com o una esencia cuando sa lta d e l frasco e l tapón  que la  re tuvo  en si.

G ustavo  A d o lfo  n o  com prende a l v ie jo. P o r  qué todo  aquel esfuerzo y aquella 
a n g u s t ia ' -P o r  qué quejarse. *1 nadie le  ob ligó  a  seguir e l ca lva rio ? E s  e l m ismo 
profesor q J tcn  con testa su» pensamientos. F-1 tono de la  voz ha cam biado, aunque 
la  an im a  una m ism a emoción. A h o ra  e» un can to fe liz  que  lle v a  m úsica de cas-

— N a d a  h av  com parab le a  la  sa tisfacción  del tra b a jo  superado..... L a  muerte
tiene una a lm ohada suave s i uno puede llegar a e lla  con  g loria . S iem pre me re cor; 
darán  lu í hombres. G ustavo  Ado lfo , nunca fa lta rá  qu ien  can te  m i m érito  4M ira. 
a h i en  los lib ro s  está cuanto  he encontrado y  cuanto  de jo  en esta ciencia . T iem b la  
m i v id a  den tro  de eso* volúmenes, cas i e stay m uerto V  « en to  un  fresco de eterna 
m ven tud  que todo lo  hace amable. De la  m m urtahdad de  cada am anecer pa rtic ipo
¿o , S ígueme a  este para íso. G ustavo  A d o lfo ....  P o r  cada h ijo  que renuncié me
nacerá una leg ión  v  po r cada com parten, que sacrifiqué , u n  co ro  que consuele mi 
so ledad ,, P o r  cada grano de o ro  que d i a ! o lv ido , una m ontana de o ro  a lum brará  
m i recuerdo..... Y o  qu ie ro  m orirm e en t i. G u s ta vo  Ado lfo , tienes una herm osa ca-

h**Gustavo *Ad^>lfo'tamt«xo' com prende este lenguaje. Cree que e l v ie jo  Profesor 
desvaría  v  le  m o lesta con t in ua r un d iá logo  a l que  n o  encuentra sentido. U n  reloj 
d a  las horas v  le  llam a a  o tra  pa ite  cualqu iera. N o  se a treve  a l levantarse porque 
n o  encuentra la  fórm u la de  la  despedida y  los m inu tos com ienzan a hacérsele pesa­
dos v  a sentir los  en  los pulsos im pacientes. E l  Profesor está con  lo s  ojos cerrados. 
«  siente fa tigado po r e l esfuerzo, é l no tiene costum bre de expresar los pensamien­
t o  del corazón. f)V sob ra  s a l*  e! profesor que e l llam am ien to ha „ d o  in ú t i l y  *m 
em bargo espera, porque toda la  v id a  ha rah ido  esperar T a l vez la  insp iración  a lum ­
b re  ¡a cabera de G u s ta vo  Ado lfo , oc ro  G ustavo  A d o lfo  *e le van ta  po r fin  con  t im i­
dez. ha llegado a  creer que e l Profesor está do rm ido , tom a su som brero dm m ulada -

•"d ispoue a  sa lir  de  p un tilla s  L a  lu z  que  v a  fa ltando en la  p irra , hace 
m is tr iste  el cua rto  de Uahajo. E l  Profesor abre los o jos  y  tiende »u m ano en des- 
ped ida só lo  in te rroga  a  G u s ta vo  A d o lfo  con  la m irada, pero Gustavo A d o lio  no 
sabe qué tenga que contestar, porque n o  com prende desde dónde n i cóm o le  han 
llamado. Sale s in  pronunciar siqu ie ra  la  palabra .maestro» detrás de la  palabra

“ ‘' “E n  la  ca lle . G ustavo  A d o lfo  suspira con  a leg ría  de lib e rtad  y  se sacude una mota 
de  po lvo  que le  cayó  en la  so lapa  desde lo .  volúm enes d e l v ie jo  Profesor.

S E G U N D A  E X P L IC A C IO N
F1 nove lista  *e encuentra desfallecido. E s te  fracaso renueva la  Uaga d e l p r i­

mero. E l  personaje no se ha logrado en e l cam ino  de  la  C lo n a . F.1 n ove lista  puso 
e l llam am ien to  m ás conm ovedor y  e l personaje no se en te ró  de  que le  hab ían  lia- 
mado. ¿ P o r  qué '.... ¿Acaso no era ésta la  clase de  G lo n a  que podía seducir a  Gus­
ta v o  A d o lfo ' SI que era. S i é l fuese capaz de sentir la , no se habría  entregado a
o tra ..... ¿Cóm o va a equ ivocarse e l nove lista , N  in v en tó  a l sab io  profesor, sólo para
v e r  a  G u s ta vo  A d o lfo , .  ,

—  P o r  qué n o  escuchaste la  voz de la  G lo r ia . G u s ta vo  Adolfo?
¡Oh!... N o  en tiendo las ven ta jas de  segu ir e l cam ino  del v ie jo  profesor. E s  un 

buen hom bre que  no entiende la  vida. c  . , .
— Pero ¿tú  sabes acaso qu ién  es y lo  que s ign if ica  eso hombre?. .. ¿Sabes tú  

acaso que  qu ien  m ejor entiende la  v id a  e» precisamente qu ien  mejor entiende la 
m uerte ,

-S o  me im p o rta  T o d o  eso son zarandaja».
— G usta vo  Ado lfo , no e n fu n d a s  la  G lo r ia  con  láp idas m  cruces con  figuras n i 

m i l  moles, no confundas G ustavo  Ado lfo . E so  es lo  este rno de  la  G lo r ia . L a  G lon a  
es a lcanzar la  razón poética, aunque sea eu daflo de  la  razón p ráctica  y  la  razón
poética es aquella  que e te rn iza  e l tiem po..... ¿Qué se r ia  de  lo s  hombres v iv o s  s i no
fuera t» r  aque llo s que v iv ie ron  pensando sólo en  su cadáver?

—  Vtah'.. . V ue lvo  a dec ir que soy un hombre» de m i tiem po No com prendo que 
sea sensato sacrifica r la  v id a  a U  muerte ... Y  después, esos hom bres que  lo  sac rifi­
can  torio nada alcanzan, porque otro» vienen que bo rran  lo  que ello» hicieron

—  F re s  un cana lla . G u s ta vo  Ado lfo ... No qu ieres saber la  Im portancia de con­
tin ua r la  h i s t o r i a d a  día N o  te j.roocuj»a e l destino d e l mundo.

- {las’ detpr^ iadoC'í^l,£h,.¡ia . no qu is iste  que E lla  te  con v irt ie ra  en personaje. 
H a s  m alogrado la  nove la de la  G loria.

G u s ta io  A d o lfo  no d isim ula  un gesto de la» tid io . tam borilea  con  loe dedo» en 
la  mesa m i. preocuparle la  amonestación del n ove lista  E l  n ove lista  con  la  ca­
beza gacha hace examen de  conciencia N o  puede hacer o tra  co ra  que in ten ta r 
d e  nuevo o tra  nove la y prepara la  de la  riqueza.
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L A  R IQ U E Z A

m añana quedaba cegada en  aquel ed ific io  g r is  envue lto  en humo y estrépito.
Más de  m il ob re ros traba jaban  en  la  Fáb rica ..... C in cuenta  arto* atrás sólo e x is t ía
una ligera  construcción  en la  que se cunaban la  v id a  die* hombres. L a  industria  
habla crecido só lo  por la  vo lun tad firm e de su fundador.

Las o fic inas retaban in sta ladas en  la  parte a lta  d e l ed ific io  y  para llegar a l des­
pacho del D ire c to r se tedian que atravesar varios departam entos ocupados po r los 
empleado» adm in istra tivos . E ra  in u y  d if íc il llegar basta la  D irecc ión  porque se 
ten ían  que c u m p lir  una serie  escalonada de  trám ites  que iban  tam izando las per­
sonas y  los asuntos. Contadas eran las personas y  los a sun tos que conseguían llegar 
basta la  a tención  d e l D irector, porque cadu m inu to  de  este hombro estaba pre­
v is to  y  cada d istra cc ión  supon ía un desqu iciam iento del e q u il ib r io  perfecto a  que 
todo  estaba a ll í som otido Para que funcionase arm ónicam ente e l mundo de la  Fá­
brica. era precisa una  v ig ilan cia  constante de  qu ien  llevaba e l m ando..... F n  el
m undo com ercia l esto  se llam a organ ización. pero qu ien  habla lundado aquella  
industria , subia bien que s in  e l amor nada se habría  conseguido

Desde la  D irecc ión  se  tom aba e l pulso de  aque lla  vida, cuyo s la t id os  comeinzaban
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E N  E S T E  M O M E N T O

i  e l tec leo de la* m áquina* de  eecrib ir d e l c r  p ro lon ­
gaban po r in v is ib le*  cam ino» hasta loa sótano* donde la *  m áqu ina*  de  vapor c 
com o corazones del organ ism o industria l.

C o n tra  la  op in ión  de  loa simples, co n tra  la  op in ión  do lo s  env id iosos y  de loa m al 
in tencionados, aquel m undo desaparecería s i llegase a  fa lta r  la  vo lun tad  d irigente 
A unque  lo  pareciese nada andaba po r s i m ismo; e l m enor de sus m ovim ien tos SO 
d e b ía  a loa c inco sentidos de  u n  hom bre, tensos en  e l puesto de mando.

G u s ta vo  A d o lfo  e n t ió  en el despacho del D ire c to r. H a c ia  c in co  m inu tos que re 
le  aguardaba , c in co  m inu tos que quedaron vacio* en  la  serle  de  m inutos llenos de 
a c t iv id ad  do anuo! lugar. D e  uno o jeada se abarcaba todo: una  mesa rep le ta de  p lanos, 
con  v a r io s  teléfonos, unos ficheros m etá licos y  unas s illa s, una fo tografía  «Vista 
G e n e ra l de  la  Fáb rica*  en uno de  lo» lienzo* de la  pared, y  en  o tro  el re tra to  de  un 
señor con  barba.

E l  D irecto r, t ío  ca rna l de G u s ta vo  Ado lfo , era un hombre de edad avnnrada 
con  m uchas arrugas en  e l rostro, com o cu ch illadas de  preocupaciones constantes, 
pero su aspecto re íle)aba e l a ire  ju v en il de  los hom bres m uy  activos.

G u s ta vo  A d o lfo  esperó a  que su t ío  levantase la  cabera A  travé s de lo s  c r is ta ­
les tu rb io s  del ven tana l, se ve la la  nube de po lvo  que  en vo lv ía  la  fáb rica  y  m ás a llá , 
y a  e l cam po lib re , verde y  dichoso, ba jo  la  lu í: dorada de  un d ia  claro.

— Tenem os que hab lar seriamente, G u s ta vo  A do lfo . — Fue ron  las prim eras pa­
la b ra s  del D irecto r.

G u s ta vo  A d o lfo  pensó que  só lo  seriamente se  podfa hab lar con  aquel hombro. 
L e  im p o n ía  su aspecto grave y  é l se cs fn rraba  po r aparen tar una  seriedad que estaba 
le jos  de sentir.

— E s to  se va  a p ique G ustavo  A do lfo , aunque nad io  lo  sospeche e l barco hace 
agua, y a  no m e basto a gobernarlo. C incuenta años de  traba jo  que van  a  perderse.

— ¿P o r qué?
— Lo s  t iem pos son  m alos, las gentes están Intranqu ilas, lo s  obreros se  hacen ene­

m ig os  com o »1 sus intereses y  lo» nuestros fueran  d istin tos. V o y  fa llando, ya  flaquea 
m i s a lu d  y cada d ía  aum entan las dificu ltades

— N o  tiene usted necesidad de traba ja r, acabe con  todo, po r mucho que p ierda 
n ado  ha de  fa ltarle

—  Pero..... (Cuáles crees tú  que son m is temores? a ta ja  e l t ío  con  severidad.
— M e parece que usted ha ría  un buen negocio vend iendo la  fáb rica . Todos per­

derían  m ás que usted—  Y a  traba jó  bastante para d isfru ta r un poco de la  v id a .....
Cua lqu ie ra  de  sus ob re ros ha gozado más que usted.

— A s i es y  asf lo  quiso yo. E llo s  só lo  ten ían  que pensar en  sf m ism os y  en «u tra ­
ba jo . Y o  he ten ido  que pensar p o r  todos ellos y  en e l traba jo  de todos c lips... N o  
puede desaparecer la  fábrica. G u s ta vo  Ado lfo . Y o  só lo  he v iv ido  para c rearla  y 
engrandecerla. D e ja r la  jie rdcr serla  com o bo rra r m i firm a  con  l i l i  prop ia mano; son 
c incuenta años de a c red ita r la  en e l m undo en te ro con  esfuerzo constante y  honradez
sin ta ch a ....  ;T ú  crees que yo  he traba jad o  só lo  para acum u lar riqueza?—  No,
G u s ta vo  A do lfo , tú  sabes bien cóm o v ivo, todo m e sobra, n o  he buscado p lacer sino 
esfuerzo, y  todo para levan tar esta Fáb rica  que cada d ia  reparte más pan a qu ien 
se cob ija , lo d o  pa ra  que m is h ijo s tengan u il puesto en la  v id a , y tod o  po r e l o rgu llo  
de c on tr ib u ir  a  la  riqueza de m i pais.

— L a  gente cree.....
— 1.a gente no sabe lo  que dice. S i la  gente tuv ie ra  ra/ón. hace tiem po que y o  hu­

b ie ra  abandonado esto, para d isfru ta r como tú  dices de  la  v ida . ¿Sabe* para qué te
he llam ado . G u s ta vo  A d o lfo ? ..... T ú  lleva»  m i apellido , es to  necesita gente joven
que le p reste la  energ ía y  su entusiasm o.....M is  h ijo s y a  no son com o yo. a  e llos les
fa lta  aquella  vo lun tad  que yo  consegu í en e l puesto m ás hum ilde en tre  todos los 
que aq u í se desempeñan. (Ju ic io  que os uná is  todos para sa lva r la  Fáb rica  Necesito 
descansar en vosotros. S ó lo  s i vue lve  aq u í a re inar e l am o r que yo  puse m ientras

Salde. se logrará  sa lva r e l negocio. Tené is que da r e jem p lo  a lea que flaquean y  dc- 
ín d e r  vuestra razón de lo* que qu ieren arrebatarla ... V a  n o  e» com o en  m is  t iem ­

pos. ahora lo* m ejore- se lim ita n  a cum p lir , no puedo en con tra r ayud a  entre lo s  e x ­
traños porque jt.irccc que la  gente cum ple a  regañadientes su m is ión  de  cada día. 
com o s i n o  existiese detrás o tro  diu.

— Y o  nn s irvo  pa ra  esto. C ierre la  Fáb rica , com pre paj>el y  v iv a  de  la  renta.
— N o  sabes lo  que es una  F áb r ica  cerrada, e» una v is ión  tr iste  que sobrecoge e l 

Animo... . E l  v ie n to  se en tra  por la s  ventanas rotas, las chimeneas s in  hum o son com o 
árboles secos, las madera» se pudren y  e l h ie rro  se enmohece y un s ilen c io  de m uerto  
lo  in vade tod o  para vengarte del es trép ito  de los tiem jios activos. G ustavo  A d o lfo  a 
únete a mí* h ijo s  y sa lvad  entre todos lo  que aupé crear yo  solo.

— I-os tiem pos han cam biado, esto lo  m ism o se sa lva rá  o  se perderá con nosotros 
que s in  nosotros... Le  aconsejo que huya  usted antes que le p ille  la  catástrofe.

- S a l de aqu í. . .. S i a lgún d ía  estos hom bres que traba jan  bajo tus  júes le  ven la  
caru. com prenderán que eres cu lpable.... N o  so y  yo, corno qu ieren enseñarles, u! 
que le s  roba e l pan; puede que a lgún  d ía  le* enseñen tu verdad y le* d igan  que  e l pan 
só lo  lo  roban  aquello* que dejan  v a d o s  lo s  puestos duros y  responsables.

G u s ta vo  A d o lfo  sale d e l despacho s in  explicarse la  có le ra  i  c  su tío. m ira  con im ­
pertinencia  a  la  mecanógrafa que traba ja  en  e l antedespacho, y  en una de la s  gu leifaa 
encuentra la  m irada  extraña  de  un hombre que se  d ir ig e  a l ’  b o tiqu ín  con la  mano 
sangrando. De am or o  de o d io  puedo se r esta  m irada.

E n  e l I>espacho d e l D ire c to r suena un teléfono. Después o tro  v o tro  . X u d i-  
con testa. P o r  p rim era  vez en  c incuenta años, desfallece y  se  a flo ja  e l resorte d e l man*
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P o r  p r im e r ,  ve r. t e  queda e .  U  p e e r »  .1 .  a tender . .  « . . t e  g rave  que dejó 
pasar e l espeso tam iz.

T E R C E R A  E X P L IC A C IO N

A du lto  hasta un t ío  r ico  para sa lva rle  y  n i aán  a . l pudo  m ove rle  a  lá t a t e .  ¿ P o r  <|U« 
X o1® í . t a  la  r iqueza  que pod ía  sacar de su ind ife rencia  a  G u s ta vo  Ado l-
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V E R T I C E

— Po rque od io  la  po lítica .
— lO h  G u s ta vo  Ado lfo ! T e  empeña* en con fund ir la  po lít ica  con  e l deber.
— N i com prendo n i me Importan la* razone* de  lo* unos n i lo s  o tro»
— ¿Pero y tu  Pa tr ia . G u s ta vo  Ado lfo !
— ¿Tengo que  repetir m is  veces, que soy un hom bre de  m i tiem po?
— ; Eres un monstruo, ¡Gustavo Adolfo!... H a s  fracasado en tu  ú lt im o  cam ino, 

tam hién has m alogrado la  novela d e l Poder
G ustavo  A d o lfo  m ira  con rab ia  a l n ove lista  y  le  da(a solo. E l  n ove lista  no pue­

de  hacer m ás que llo ra r, com prende que todo *c ha perd ido Perd ida  está  su ca te­
go ría  de novelista , perd ida  la  categoría  de su personaje. E s tán  s in  hacer la s  cu a tro
nove las que se vienen rep it ie ndo  en el m undo desde que ex iste..... E l  n ove lista  reúne
sus ú lt im as fuer/a* y  se d ispone a  c u m p lir  lo  que fe exige su  conciencia.

L A  R E B E L IO N  D E  LO S  P E R SO N A JE S

H a y  que destru ir a l personaje, es e l ú lt im o  v  suprem o recurso d e l n ove lista  y 
aunque sea d u ro  y  amargo, com prende que G u s ta vo  A d o lfo  debe desaparecer y 
po r esto  le  d ice  enérgico:

— A h í sobre la  mesa, G u s ta vo  Ado lfo , h a v  un  revó lve r, ¡tómalo!
— Y a  lo  tengo, es bon ito .....c in co  t iros , ca lib re  o ...... n o  h ay  o tro  com o e l Sm ith.
— Pégate un U ro , G u s ta vo  A d o lfo ..... P od ría  m atarte de o tra  form a, porque mi

facu ltad  sobre t i  llega a  todo, pero qu ie ro  reservarte la  ú lt im a  honra que te  puedo 
dar, aunque merezcas la  m uerte m ás v i l  y an tipoética , tengo para t i  la  ú lt im a  gene­
ros idad  Destrúyete  tú  m ismo, ya que  no qu is iste  crearte en las cu a tro  novelas
auc sólo en beneficio tuyo  te  hab la  preparado e l n ove lista ..... Q u izás la  m ed itación
de la  próx im a  m uerte te  alcance la  re flex ión  que te fa ltó  en tu s  año» de v id a .....
¿No te  estremeces pensando en e l gran m is te r io  de  la  muerte?

— L o  m uerte só lo  es un accidente desagradable.
G ustavo  A d o lfo  se r íe  del aspecto grave del nove lista . G u s ta vo  A d o lfo  no com  

p re n d je . d u r o y  am argo trance a que se ha llegado.
-  M áta te . G u s ta vo  A d o lfo  g r ita  con  rabia e l nove lista .
— Pero..... ¿qué dices?
— D igo  que  yo. e l n ove lista  m ás hum ilde, como e l más g lorioso puede m a ta r a 

lo* personajes lib rem ente  y  y o  necesito m atarte a  tf. tanque n o  has cum p lid o  n i 
mereces tener v id a  en e l papel

— ¡A p a rta ' ¡déjam e en  paz!
E l  n ove lista  se aba lanza  co n tra  G u s ta vo  A do lfo , pero éste le  apunta  con  e l re­

vo lve r y  le  d ice  con  sangre fría
— ¡Manos arriba!
E l  n ove lista  queda estupefacto. Contem pla a  G u s ta vo  A d o lfo  con  lo s  ojos des­

o rb itados po r la  sorpresa y escucha la  vo z  c ín ica  d e l personaje
— Desde e l p rim ero hasta e l ú lt im o  nove lista  habéis d ispuesto  d é lo s  personaje* 

pero ya  n o  será en  adelante, porque yo  d o y  e l g r ito  y nos lanzam os todos redam ando 
e l derecho de  v iv ir  com o no» im porte. N o  qu iero figurar en  la  ga le ría  de vuestros 
muerto*. M e repugna la  cera y la  ceremonia Y a  no estarem os sometidos a l im pe­
rto de  vuestro capricho.. . Tenéis que desaparecer . no queremos alimeutaxo» con 
nuestra sangre. , N o  ve» una m u lt itu d  que roe sigue.' Pues to d o , estamos .le «cuerdo, 
n o  queremos n i nos im p o rta  se r personajes.

— Pe ro  tendréis que entregaros a  los gabinete» de  experim entación  de  los psi­
qu ia tra s  y  endocrinólogos.

C o rte  u n  sudor fr ío  po r la  frente del novelista , t iem b lan  su* m anos y  su voz 
•ó lo  c* un  leve lam ento que apaga e l ru ido del reloj.

— Déjam e a l menos. G ustavo  A d o lfo  tom ar la  p lum a para firm a r estas cn a rti-
lla ’ .....Concédeme que se salve la  in tenc ión  y a  que no logré e l propósito

— No.... no escribirá?, te  conozco bien, podrías e scrib ir .A  G u s ta vo  A do lfo  
a l dob la r una esqu ina en la  noche oscura, le ( la va ron  a rteram ente un puña l po r la  
espa lda- . . .  e scrib ir aque llo  de «Gustavo Ado lfo  apuró de  un sorbo la  copa en f.» que 
una m ano m isteriosa de m ujer habla ve rtid o  un s u t il veneno*. A trá s, no cogerás 
la  p lum a, no qu ie ro  que escribas n il muerte.

K l n ove lista  avanza  hacia la  mesa y  desoveudo la s  amenaza* del persónate, torna 
la  p lum a para firm a r lo  que  estim a *u escasa > pequeña g loria, e l in ten to  de  una 
nove la . E n  este m om ento suena una detonación  y  e l n ove lista  ve una nube de  hum o v 
•iente u n  lig e ro  go lpe en e l pecho. Después siente den tro  com o un pana l de plom o 
d e l que sale a lbo rotando un enjambro de  avispo» tam bién de p lom o que se le suben 
•  la  cabeza .¿Q ué has hecho. G u -U v o  A d o lfo  '•  d ice  el n ove lista  a l tiem po 
que se derrum ba sobre un d iván  -  Com prende que va  a  m orir v  aprieta en  su mano 
la  in ú t i l pluma.

Y a  no hay lu r  en la  estancia, aunque los árboles verdes a lum bran  la  ta rde  con 
promesas de lu n a  llena. Y a  no hay lu z. porque la  M uerte ha co rrid o  sus cortina- 
Je* de te rc iope lo  negro an te  lo* oje» del novelista . ... Su m ayor torm ento es no com-

Crn d rr  su muerte, cuando el c ic lo  c* azu l, com o vn e l p r in c ip io  d e l m undo y  cuando
. estre lla» están jóvenes para pasar la  noche clavadas en é l..... S i estuv ie ra  un

m o n ton c ito  de t ie rra  en la  mano, sabe e l n ove lista  que serla  com o tener una flor 
con  un  po qu ito  <lr paciencia, y s in  embargo, é l tiene que m orir, porque ya no com­
prendo a  los hombre», porque lo s  hombre* no son com o lo .  que é l conoció  en la  
h is to r ia  Se incorpo ra con  d ificu lta d  y  d ice  a  G ustavo  A d o lfo  que parece una r*ta- 
tua  de p iedra con  ojo» de carne.

— (Escucha! ¡G u stavo  Adolfo!
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P A L A B R A S  AG O N ICAS

— A h í quedas en e l mundo, yo  me vov. G u s ta vo  A do lfo , pero qu ie ro  dec irte  que 
muero po r c u m p lir  m i do rtino  de novelista . T ú  no lu is te  personaje, pero yo  s. íu l 
nove lista . T ú  no qu is iste v iv ir  dentro de  n inguna de  las cu a tro  categorías que b r in ­
da  a  la  v id a  la  acciún humana. N i siqu ie ra  te  sedu jo  e l m al. n i siqu ie ra  le  interesó 
la  pa rte  de leznable de cada uno de lo o  cu a tro  Ordenes que te seflaié: no quisiste 
del am o r n i s in  torpeza  de lu ju r ia , de la  g lo r ia  n o  te  in te resó n i la  popu la ridad de 
la  r iqueza  no t e  ten tó  n i e l b r il lo  del dinero; y  e l poder no llegaste a  sentir lo  n i como 
m ed io  de  tu  p rop io  provecho. Pues bien. Irente a  t i  tienes a  qu ien só lo  qu iso  ser nove­
lis ta . pero coa  tan to  a fán  que ha m uerto  a  manos tuyas, que Dio» te  salve. A h í 
te quedas en esto m undo, porque yo  v o y  a l para íso de  lo s  que  cum plie ron  con
su deber..... E s tá s  ciego, no debes cu lparm e ... P rim ero lo s  novelistas cream os e|
m undo fan tástico  de lo  m arav illoso y la  c ienc ia  no» dejó uii mundo sin 
pequeflos misterio*: que no» h izo  despreciar lo» grande* misterios, entone*» 
nos refugiam os en e l es tud io  d e l hom bre au tén tico  que v isto  y ca lza  y  en su acciún, 
lo  m ostram os t a l Como era. pero este hombre llegó a no ser nada a  tuerza de aprender 
e l constan te  d is im u lo  d« la  v id a  social; los n o v é la la s  nos refugiamos en  e l in tcn o r

Ayuntamiento de Madrid
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V É R T I C E

d e l hombre v  lo  v im os p o r  dentro. as i pudim os ofrecer su com p licado mecanismo, 
pero e l hom bre Uceó a quedarse vacio, porque h izo  un m undo s in  con traste  de b ien  
y  de m al, de  v ic io  v  de v ir tu d . ¡Qué Ibamos a  hacer los novelistas! lu v im o s  que re­
c u rr ir  a la  in venc ión  del hombre falso, ese personaje de  las le tras  de ú lt im a  hora, 
s in  nombre n i ape llido , n i ojo» n i cabello, y  para da rle  categoría  de persónate, 
para hacerlo  sup e rio i a los demás. só lo  sup im os da r le  u lenguaje mejor, m ás noble, 

d ispara tado . m ás poético  que e l que * m p lran  los hombres de  carne y hueso..... 
v . V............-  .1 l í l^ l l -  a a v r r J iS  r»*r«>i>iili> Pl> la  v idaH o y  yo  qu ise  buscarle  a t i. G ustavo  Ado lfo , personaje de  verdad, recogido 

m ism a v a  ves tú  me has asesinado, pero me has asesinado .un conciencia y  esto 
lo  peor", porque e l crim en sin conciencia del crim en nunca tend rá redención.. .. 
N i e l pecado nene ya prestig io en  e l m undo de la  verdad de donde te  saque, ló  no 
has am a llo , pero vo in tentó la  nove la de tu  posib le amor; tú  no has querido la  g loria, 
pero yo  in ten té  la  nove la que te h ic ie ra  glorioso; tú  no bas sentido la  tentac ión  de 
fa riqueza, pero yo  in tenté la  nove la de tu  riqueza, tú  no ha» sentido las ansia» del
poder, pero y o  in ten tó  la  novela de tu  poder..... A ún  es de d ía , pero ya  en  mi
es de noche . .. G ustavo  Ado lfo , cuenta a l o íd o  de  los p e o n a je s  que ha» sublevado, 
esta verdad..... Ad ió s . G u s ta vo  Ado lfo , adiós.

F IN  C O N IG LO R IA  D E  APO TEO SIS
E n  lo s  um bra les de la  muerte suena para el n ove lista  una  m úsica s ingular, es la  

m úsica de un  h im no que e l novelista  sólo había escuchado en una voz baja ven  boca de 
m uv  lo cos v  que ahora se le  ofrece en  un co ro  inmenso que in vade el mundo, conver­
t id o  en  ca ta ra ta  «lo poesía y  de  luz. de  esperanza y  de  rea lidad, lo  quo fué d éb i cho­
rro  de fuente c la ra  para los sedientos de poesía y  de  Inz. de esperanza y  de  realidad.

E l  n ove lista  se encuentra a  s i m ism o en la  le tra  y  m úsica de  este him no, a  cuyo 
com pás se d iv id e  lo» personajes sublevado» po r los cam inos opuestos del b ien  y 
d e l mal.

.C ara  a l sol. con  la  cam isa  nueva.....• , ___ _
Desde dentro del m ism o him no, com o en su prop io paraíso, contem pla e l nove­

lis ta  en esa rava  entre la  v id a  y la  muerte una g loria  de apotcosi» que ilum in a  el 
m undo.....  V cuando »u sonrisa está en el p un to  exacto  en que debe li ja r la  la  esta­
tua de la  muerte, llega basta é l G ustavo  Ado lfo .

G u s ta vo  Ado lfo  llega io n  un rosario ....... ..
con  una herida de  muerte

E l personaje y  e l n ove lista  se abrazan, inunda su ser con la  m úsica del himno, 
m ien tra s  Dio:, m o la  su dedo d iv in o  en la  -sangre del personaje y  en la  t in ta  d rJ es- 
c r it o i para encerrarlos en la  g loria  de un  c ircu lo , cu yo  cen tro  es José A n to n io  y  cu­
yos puntos s in  so lución d icen  y  can tan  .A r r ib a  España*.

i  t ra je  de  fa lang ista condecorado

Ayuntamiento de Madrid



V É R T I C E
ab re  s u  p rim er c o n cu rso  de n ov e la s c orla s

B A S E S  D E L  C O N C U R S O

|.« _  «a b rá  un « . lo  premio de 1.000 pésela*, que en ningún 
caso podrá quedar desierto, para la mejor novela.

2 .» _  b  esencial que e l asunto de  la novela sea un asunlo 
de guerra.

3 ■ -  l- i*  novelas tendrán entre 45 y  55 cuartillas escritas a 
máquina, por una sola cara y a espacio y medio.

4 *  _  |.a admisión de originales termina el 30 de Noviembre, 
a  las ocho de la tarde, y  lo proclamación del premio
será por las nestas de Navidad.

5. «  -  Discernirá el galardón un jurado de autoridades litera­
rias cuvos nombres se darán oportunamente.

6. * -  [ais novelas vendrán encabezadas con un lema, y en
sobre aparte > cerrado, los autores enviaran su nom­
bre y  sellas y e l lema de su narración.

7. *  -  La Dirección de VÉKTICE podrá contratar con sus au­
tores las novelas no premiadas que a ju ic io  del jurado 
lo  merezcan.

San Sebastián. I. ’  de Octubre de 193».—III Afto Triuntal.

A  LOS CONCURSANTES

l *  D irección d e  VÉBTICE . « u rd ie n d o  «  IM  ro ire ro - 
sas  pendones  d e  escrllo tes  n o ve le , ce u b o llem e . aoe 
desean acudir a l ccncuiso de noveles de gü eñ a  e b le iio  
por esta Revista, viene a p r o fl ig a r  el p lazo  de s en  i 
alón de  o riginales hasia el 31 oe Diciembre. ■  la »  ocho 

de la  noche.

VÉRTICE acepta gustosa esta dem ora, ya que fué pen­
sando sobre io d o  en  quienes viven y hacen la  guerra 

para quienes se  creó  este concurso literario.

Ayuntamiento de Madrid



L A  P R Ó X I M A  

N O V E L A  D E

“ V É R T I C E "
S E  T I T U L A R Á

“ EL DESIERTO RUBIO”
P O R  C O N C H A  E S P I N A

Ayuntamiento de Madrid



V I U D A D E  R O D R I G U E Z
G R A N  F A B R I C A D E  G A L L E T A S L A E S T R E L L A
P R I M E R A M A R C A E S P A Ñ O L A  E N M A R R U E C O S

s u  C A L I D A D I¡ S U  P R E S T IG IO  R E S I D E
O M e la »  M A B is  V  AM INA

CO M PET ID O RA  Y  i  
E X Q U I S IT O  D U L C E  D E  M E M B R I L L O

M E L I L L A

Entre las Industrias españolas de Marruecos 
ocupa un primer puesto la Fábrica de Galletas 
Mantecado* y  Dulce de Membrillo que en MelUla 
tiene instalada la firma comercial V IU D A  DE RO­
DRIGUEZ. única en su clase 

Las maquinarias todas modernas, instaladas 
por casas constructoras de prestigio mundial, per­
miten fabricar desde las riquísimas galletas M AR IA  
de igual calidad a las primera* marcas nacionales 
t  extranjeras, hasta las clase* más económicas, to­
das de excelente calidad, ya que sólo materias pri­
mas seleccionadas entran en su fabricación.

Industrias como ésta dan prestigio a  nuestra obra 
de colonización en Marruecos, creando medios 
de vida propios En ella encuentran ocupación nu­
merosos obreros de ambos sexos

Por su importancia de fabricación, atiende a los 
mercados de nuestra Zona de Marruecos y Cana­
rias. en todos los cuales son muy solicitadas las ga­
lletas de esta marca, a l igual que las afamadas pas 
tas para sopa que en su otra Fábrica *LA VICTO­
R IA * produce en Melilla

En nuestra visita a  estas industrias hemos podi­
do darnos perfecta cuenta del gran esfuerzo que 
significa su creación, y  de la obra tan espaflollsi- 
m a que en estas tierras representa. . ,

Con su esfuerzo personal, la  firma comercial 
V IU D A  DE RODRIGUEZ, va venciendo las di­
ficultades de importación de materias primas, den­
tro de las facilidades que nuestra» Autoridades han 
procurado concederle en todo momento, para el des 
envolvimiento de estas industrias, instaladas en 
territorio español, propiedad de españoles y servi­
das por obreros españoles ¡Asi se hace Patrial 

IArriba España'

P A S T A S  F I N A S  P A R A  S O P A  " V I C T O R I A "

V I U D A  D E  R O D R I G U E Z  - M E L I L L A

S. A. Abastecedora de Alhucemas
Im portación  y E xpo rtac ión  Cap ita l: 1.310.000 pesetas

Com e ttib le i a l por M ayo r Productos del Cerdo Cerealet y  H a r in a i

M E L I L L A  Y  V I L L A  S A N J U R J O

Ayuntamiento de Madrid



erretería

Cabanillas
H .

Artícu lo»  san ita rios en g en e ra l - H e ­
rram ienta» p a ra  ag ricu ltu ra  y  oficio» 
d ive rsos - T orn ille r io , c lavazón , h ie ­
rro» y  chapa» d e  todas c la ses - Bote­
r ía  d e  C o c in a  en  h ierro  e sm a ltad o  y 
a lu m in io  - P in tu ras, b o r n ic e s  y 
e s m a l t e » ,  b ro c h o »  y  p in c e le s

lermanos
A ven id a  H éroes d e l A lc á z a r  de 

Toledo, 33  y  A rtu ro  Reye», 18

Ayuntamiento de Madrid



Y RIVASMATEO
la  R a d io -M ir a s o l )

A U T O M Ó V I L E S  R A D IO  
A C C E S O R I O S  

Acum uladores -Champion* 
Telegromoi: «MIRASOL»

i ah  avi. 4 M E L IL L A

MARCELO NOGALES RUIZ

FABRICA DE HILOS PARA 
COSER HILATURAS DEL RlF

Poeto O um lono, 2 
A po rtado  núm. 75

M E L I L L A

LA C O N Q U ISTA

J .  M I R O  Y C±

V E N T A  D E  T O D A  
CLASE DE ARTICULOS

Héroe* d e l A lc o io r  número 12

M E L I L L A

Ayuntamiento de Madrid



Poro repuestos Chevrolet y occesorios en generol no hoy como

' • L A  C O M E R C I A L "  F .  A .  R .
Neumóticos. Rodios. Ferreterfo y  romo» ofinos exclusivomonte.

FRANCISCO PARRES PUIG
D is tribu ido r exc lu s ivo  p a ra  M e li lla  y 
su Zona  d e  la  m arca "CH EVRO LET "

Juan Román G o n z á le z
Representante en al Rit Canirol «Jal ocreditodo "ANIS ZURITO" 

V I L L A  S A N J U R J O

Uno d iv is ión  d e  la  G E N ER A L  M OTORS.
C O C H E , CH AS IS , O M N IBU S  y  repuestos legítim os. 

N E U M A T IC O S  C O N T IN E N TA L  - RAD IO S "R. C. A ."

O'Doneli número 41 M E L I L L A

JU A N  M O N T E S  H O Y O
(CASA FUNDADA EN 1895}

Fáb rica  d e  m osaicos h id ráu licos Tubos d e  cem ento, y e ­
so, ce rám ica , a lfa re r ía  - D epos ita r io  d e l cem ento  españo l 
«REZOLA», escoyo la , po lvo  d e  m arm ol y  g ran ito s  po ra  
p ie d ra  a rt if ic ia l, p la ca s , tubos y  depósitos d e  am ionto, 
cem ento, p in tu ras - Extensos stocks d e  a zu le jo s , a rtí­
cu lo s d e  saneam iento , p roductos re fractarios, e s p a r­
te r ía  y  dem ás m a te r ia le s  de construcc ión en gene ra l.

T O L E D A N O
A U T O M O V ILES  D O D G E  - PLYM OUTH  

CHRYSLER - FIAT C A M IO N E S  "D O D G E "
Oficinal: Aivoro de Borón, 9 Teléfono, 608 A 4 C I I I  I A
Dirección telegráfico "Montoyo" Aportado, 122 «V\C L I L L A

Oficinas y Repuesto»! Sidi Mondri, 1

Carago y  Talleres: Cónsul Zugasti, 17  T E T U A  N

Ayuntamiento de Madrid



LA VALENCIANA
S O C I E D A D  A N O N I M A

T E T U A N  (Marruecos)

E M P R E S A  d e
t r a n s p o r t e s

d ia rio  entra todas |a s  ciudades del Marruecos español, en autobuses

Ayuntamiento de Madrid
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(P O R T A C IO
IMPORTACIO N

k Á
A l v a r o  

C  a ñ a d a  

A A o r e n o
Tomás de Ibarra, 30 
S E V I L L A

CARRILLO Y NAVARRO, S. L.

P R O V E E D O R E S  

D E l

E J E R C I T O  

V I N O S  D E L  P A I S  

C a s o  C e n t r a l :  

M  E l  I l  L A

O 'Donell, 29 - Teléfono, 75

Apartado  148-Tel.
T E T U A

C a s a  L O R E N Z O
ULTRAMARINOS FINOS 
V IN O S  Y L IC O R E S

L O R E N Z O  C A S T E L L A N O
CASA ESPECIAL EN CAFES 
T U E S T E S  D IA R IO S  

G a n a r a !  S a n  ¡ u r j o ,  5 - T a l é f o n o  305

BAR CASTELLANO
T a l é f o n o  331

T E T U A N (Morru«co»|

Ayuntamiento de Madrid



L o  c o s a  m á s  su r t id a  e n  

j a m o n e s  y  e m b u t i d o s

LA INDUSTRIAL MELILLENSE

. 4 . ^  v

0 n '* u O ¿ , o " 0

,^ 9 ° , \ 6 fc

• $ > >

LA INDUSTRIAL MELILLENSE

D e lf ín  C h a v e z  d e  M ig u e l

A lm a c é n  d e  v i n o s  y  l ic o re s

A po rtado , 39  Te lé fono, 93

T E T U  A  N  
¡M a r ru e c o s ’

Ayuntamiento de Madrid
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JACOB DE J. SALAMA

I M P O R T A C I O N  C O N S IG N A C IO N E S  D e p o illo r lo  de

Y  M A R I T I M A S  'o *  p roduc io s

E X P O R T A C I O N  Y  S E G U R O S  de p e n d i d o  A T L A N T I C

.

Sucursal en

V I L L A  S A N J U R J O

Ayuntamiento de Madrid



Fab rico  de M osa ico s  H id ráu lico»  
y  P ie d ra  A rt if ic ia l - Construcción 
d e  to d a  c la se  d e  zóca lo» , p a ­
vim ento y  tubo» d e  horm igón.

ARNAL Y GOMEZ
Talleres y Despacho: Generol Alfau Tel. 222

T E T U A N  (Marruecos)

M I G UE L

G O M E Z

D I E Z

Fe rre te ría , a r t í­
culo» san ita rios 
y  m a te r ia le s  de 
c o n s t r u c c ió n

General Aslilllero»

P E D R O  

P O M P E Y O  

C A S T E L L O  

P O V E D  A

( S u c e s i ó n )

T i l e g r o mo s i  
P O M P E Y O  

Aparlado nóm 8 
Teléfono núm. 308 

T E T U A  N 
(M a rruecos)

A rtícu lo s  S an ito r io s  -  C r is ta le s  - A zu ­
le jos - Cem en to  - Y eso  -  H ie rro s  - M a ­
dera»  - Tube río s  d e  h ierro  fund ido  
G a lv a n iz a d o  - G re s  y  p lom o  - C o n s ­
trucc iones m e tá lica s  - C h ap a s  d e  h ierro 
Postes • A lam b res  - A is la d o re s  y  en 
g e n e ra l to d o  c la se  d e  m ateria le»  de 
construcc ión C E M E N T O S  R E Z O L A .

Moisés D. Sananes
M a te r ia le s  de construcc ión  - C ris to le s  
y  azu le jo s  H io rros, cem ento y yeso  
M a d e ra s  d e  toda» c la se s  - A lm acén  
d e  Fe rre te r ía  • Artícu lo»  san itarios.

P R IM E R A T E T U A N

Ayuntamiento de Madrid



Boigues
Tejidos y Mercería

Alhucemas
La Oriental

Antonio Negro Cascóles
C o n f i t e r í a  y P a s t e le r ía

C a l l e  J o s é  V i l la  Sanjurjo
A n to n io ,  16 (M a rru e co s)

F A B R I C A

e r e z

D E  H I E L O  

Y  A N I S A D O S

a u i r r e

Teléfono, 5 3

T E T U  A N

(M a rru e c o s )

Dotoda de  lo » m ó » moderno» 

o p a ra lo »  p oro  lo onduloción 

permanente, con y lin electricidad 

Control: Generol Porejo, 9 pral.

Sucurioli Plazo de EipoAo nóm. 2 M  E L I L L A

Peluquería
para
S e ñ o r a s

EU6ENI0 KRAEMER WALTER
FABR ICA  DE M ALETAS 

A rtícu lo s  d e  v ia je  y  m a­
le tas e n  se rie  d e  V u lcon  
y  F ib ra  - E spe c ia lid ad  

en baú l f ib ra  P lum a

D ire cc ió n  T e lo Q ré fic a :

K  R  E  M  E  R

T é lA lo n c  n ú m . 3 3 0

M  E l  I L L A

Ayuntamiento de Madrid



Agencia Comercial España

Casa Central:

O ’Donell,  15 - Tetuán
(M a r ru e c o s )

S E C C IO N E S SUCURSALES

Comercial
Seguros
Transportes
Publicidad
Admón. L o ca l y  J u d ic ia l

Sev illa  (en organización) 
Melillo: Antonio Falcón, 3 
Ceuta: Isabel Cabra l, 1 
Larache: Pasaje Goya 
Agentes en todo Marruecos

La AG EN CIA COM ERCIAL ESPAÑ A, ofrece y solicita 
co laboración con todos sus colegas de España y Extranjero.

Azqueta y Comp., Ltda.
Ceuta: A p a rta do , 58 

Tetuán i A p a rta do , 55 
Larache: A p a rta do , 7

Te legram as:

A Z O U E T O B A
(M orruecos)

Artículos para in d u s tr ia s , 

minas y f e r r o c a r r i l e s

Importación directa 

d e  lu b r if ic a n te s

D is t r ib u id o re s  exclusivos 

de los cementos LEMONA

Ayuntamiento de Madrid



C O C H t f

c o » s o » °  

« e o u c i o °
DE GASOLINA 
Y G A S - O I L

EUGENIO MM M » - MeW'°
i t e  en Ceu lo^S u b -a g

I B A  Ñ t Z Y B t N i T

S. A. Abastecedora de Alhucemas

r E X P O R T A C I O N
B „  .

F  I A A P O P T A T I O K 1l  1 m  r  W  R  1 M  L  1 U  IN

V I V E R E S  

A l
P O R  M A Y O R

S U M I N I S T R O S  
A  L

E J E R C I T O

C a lle  M e lilla , 34 
VILLA SANJURJO 
i M o i r u m o i l

Ayuntamiento de Madrid



C O M E R C I A L  M E D I T E R R A N E A
(SOCIEDAD ANONIMA»

A R M A D O R E S  C O N S I G N A T A R I O S

E x p o r t a c ió n  o  im p o r ta c ió n .  E fe c tu a m o s  
t o d a  c ió s e  d e  o p e ra c io n e s  c o m e r c ia le s  
c o n  M a r ru e c o s ,  E s p a ñ a  y  P la z a s  d e  S o -  
b e r a n io ,  d o n d e  te n e m o s  u n a  a m p lia  
o r g a n iz a c ió n .  —  O f r e c ié n d o n o s  a l  c o ­
m e r c io  y  a  la  in d u s t r ia  n a c io n a l  p a ro  

t o d o  c la s e  d e  in fo rm e s .

M E U U A  Héroe» d e l A lc ó ra r ,  31 Tel. 672  
D ire cc ión  te leg rá fica : A I V A R E Z C I A R O

C A S A S  E N  S E V IL LA , M A L A G A ,  C E U T A  
Y  V I L L A  S A N J U R J O

2 Uín9 DuHlA 9 b  D iob 'j:

w  u n o » .

,  , 0„

■ ' —  
•• "  COS y  C a d a .

Ayuntamiento de Madrid



O L I V A S  
DE LA PLAZA
Agente Comercial Colegiado

Prim, 26 Apartado, 60 
M  E L I L L A

LIBRERIA PAPELERIA Y O BJETO S DE ESCRITORIO

B O I X H E R M A N O S
Corresponsa les adm inistrativos de 
las p rincipa les cosos Editoras y  de 
la  Prenso N ac io na l • Depositarios 
exclusivos po ra  la  venta en M a ­
rruecos Espartol de los textos de 
la  Ed itorial G . M . B R U N O  

A p a rta do  d e  Correos, 66 Teléfono, 72
Aven ido  de los Héroes del A lcó za r, 23

Arabolaza, Lliso y Comp. Ltda.
Fdbn ca  de muebles - Fea. frente a  lo  esta­
ción del F. C. d e  Ceu ta o  Tetuán • Tel. 58 

Exp. y  Vento: S id i M andri, 16 • Tel. 192 
Dirección telegráfica: A R A L L I S C O  

T E T U A N  (M a rrue co s)

(VIVA FRANCO! 

jVIVA ESPAÑA!

VILLA SANJURJO

Ayuntamiento de Madrid



ntonio

imenez

EX PO R TAC IO N  E IM PO RTACIO N

A L M A C E N I S T A  DE H A R IN A S  

A C E I T E  Y  C E R E A L E S

S E G U R O S

F a la n g e  d e  M o rrue co s  num ero 1

VILLA S A N JU R JO  
( M a r r u e c o s )

J------------------------------------------------------------------ V .

S A LU D O  A  F R A N C O

S e rre r ía  y  ca rp in ­

t e r ía  m e c á n ic o

Alm acenes 

"La Pilanca"

Vda.  e  Hijos 

de

Manuel Montes 

Bolorino

i - 1 _ »_  S •

M E L I L L A

Ganeroliiímo Flanco

(A R R IB A  E S P A Ñ A l

T E T U A N  (Marruecos)

Ayuntamiento de Madrid



E I e c t r a s 
Marroquíes
( S o c ie d a d  A n ó n im a )  

D o m ic i l io  S o c ia l :  
T  E T  U  A  N  
( M a r r u e c o s )

Energ ía  e lé c tr ic a  p a ­
ra todos lo s  usos, 
ca lo r , fue rza , lu z , a 
t a r i f a s  r a z o n a d a s  
que  perm iten la  a p l i­
ca c ión  d e  la  e le c tr i­
c id ad  o todos los 
usos: Industria les, do­
m ésticos, a g ríco la s  y  
c o m e r c i a l e s .  

P a ra  informes: D ir i­
g irse  o la s o fic ina s 
d e  la  So c ied ad  en 
TETUAN , IARACH E , 
A lC A Z A R Q U I V I R ,  
A R C H A , RIO M A R ­
T I N .  R I N C O N  Y 
C A S T I L L E J O S

VIUDA DE 
SA M U E L 
SA LA M A

C o n s ig n a c ió n  

d e  B u q u e s

M E L I L L A

C E U T A

( M a r r u e c o s )

SAIUOO A MANCO |AM(«A (SPAÑAI

Ignacio
García

" L O S  L E O N E S "

FERRETERIA, AR TICU LO S  S A ­

N I T A R I O S ,  M A T E R I A L E S  
D E  C O N S T R U C C I O N

V en ta  en e l te rrito rio  d e l Rif, 

d e l m ejor cem ento  d e l m un­

d o ,  m a r c a  " R E Z O L A "  

P r o d u c t o  N a c i o n o l .

E M I L I O
BLAZQUEZ
G A R C I A

C o n s ig n a ta r io  de 
Buques - A gen te 
d e  A d u a n a s -C o n ­
ces io na rio  d e  Em­
b a r q u e s  y  De s -  
e m b a r q u e s  
0*<l»o Al».,.. Nora.. 28 

B A R  A Z U L  
•  i . - iM  le.* Ai.le.io

VILLA SAN JU R JO

Ayuntamiento de Madrid



Evaristo Minguet
Casa fundada en 1875 

Curtidos de todas clases 
Oran surtido en hormas 

Herramientas para zapatero 
Juan Gómez García. 40 y 44 

Sucursal: Calle Calderería

M A L A G A

odríguez
B A D A N A S  P A R A  S O M B R E R O S  Y  C U R T I D O S  

P a c o  S e c o  l u c e n a ,  n ú m e i o  9  G R A N A D A

Lucio Gómez Losilla
A lm a c é n  de C erea les y  

C o lo n ia le s  a l  p o r m ayo r

M e c ó n i c o ,  m o to r e s ,  
a u t o m o v i l i s m o ,  r e p a ­
r a c io n e s ,  d i q u e s - s e ­
c o s ,  a c c e s o r i o s ,  
p i e z a s  r e c a m b i o ,  m o ­
t o r e s  m a r i n o s  d e  e x ­
p l o s ió n  a  g a s o l i n a ,  
m o t o r e s  a  p e t r ó l e o  
" D i e s e l» ,  f u n d ic io n e s  
d e  h i e r r o  y  m e t a le s .

Seba stiá n  S o u v iró n .3 0  -» r  ,  *
T e lé fo n o .  3 .563  M a l a g a

T B A N 5 P O R 1 E S

J O S E  M A R T I N E Z

Uneos de meiconcíoi a 
lodo lo legión gallega

YEREGUI HERMANOS
ZUMAYA Guipó;

Ayuntamiento de Madrid



Neum ático*
C O N T I N E N T A L

A g e n c i a

C H E V R O L E T
I A  CASA MAS A N T I C U A  Df l  

R A M O  E N  M A R R U E C O S

Generalísimo
Franco, 15

Ayuntamiento de Madrid



u O ,^Pósitos

ICQdüro,,

* 0,°ced,
c'9o rr< 

'• '• c ío .

Ayuntamiento de Madrid



" L A  A M E R IC A " R E L O J E R I A

C A B R E R A

C A S A  

D I O D O R O
'MI SASTRE"

D ionisio  Paz G o n zá le z
Especia lidad en productos canarios 
Exportación e Importación de fiutas 
Almacén de plátanos, patatas, fru­
tas. verduras, legumbres y semillas 
P r o v e e d o r  d e l  E j é r c i t o

Dirección Telegráfico: DIPAZ -  C A L L E  17  DE  J U L I O  

Frente o  lo  Ploxo de Abo ito i L A  R A  C  H  E

TALLER DE PINTURAS - DROGUERIA, VIDRIOS. 
MATERIALES ELECTRICOS - PERFUMERIA

F R A N C I S C O  R O M A N
C a l l e  1 7  d e  J a l l o  L  A  R  A  C  H  E

EL MEJOR SASTRE DE UNI­
FORMES Y PAISANOS

R AD IO S  - G R A M O ­
F O N O S  - A C C E S O ­
RIOS - DISCOS - MATE­
RIAL FO TO G RA FIC O

Avdo. Generoiuimo Franco L A  R A  C  H E (Marruecos) P l a z a  de E s p a ñ a  L A R  A C H E  ( Mar r uecos )

Lamparil las  "EL  C A R M E N "

GRAN SURTIDO EN JO­
YAS, RELOJES, y ARTI­
CULOS PARA REGALOS 
SIEMPRE NOVEDADES

Casa Central en LAS  P A LM A S  (CAN AR IAS)

FOTO - RADIO - FONO 
GABINETE FOTOGRAR- 
C O  • LABO RATO RIO

R A F A E L  G A R C I A

DURACION 12 HORAS VELAS LITÚRGICAS 

Máximo |60 7 J  Notobile (30 */J

Otro. d o .* i:  LUMEN Y COMERCIAL 

BUJIAS OE T O D A S  CLASES

F A R M A C I A
A LB A R R A C IN

CANDIDO  M “- ALBARRACIN L A  R A  C  H E

Fabricados po r Coraría "SAN TA LUCIA" 

«eerfodo num 218 S A N T A N D E R

RAM ON HERRERA
V IG A S  I  Y  FO R M A S  U  C O R T A D A S  A  M ED IDA 

HIERROS CO M ERC IALES  -  C H A P A S  -  FLEJES

A g u ir re  núm ero  32

T e lé fono  n." 1 3 .247  B I L B A O

Ayuntamiento de Madrid



ANTONIO ALENDA LOPEZ
D ir e c c ió n  T e le g r ó f ic o ;  C E R D A R E Z  - M a l i l l a  

M a r i n a ,  1 0

T .  l í  f  o  n o ,  4 1  1 M E L I L L A  
C a s *  í n  m a d o r

José Tirado 
Cobos
E X P O R T A C IO N

E

IM P O R T A C IO N

A L M A C E N  D E  

H A R I N A S  
A C E I T E S .  
Y  CEREALES

Ap . Co rreos, 18
&*»•««**•

J O  T I C O

o se

rdoñez

C a l l e  M e l i l l  

V I L L A  S A N J U R J O  
( M a r r u e c o s

1 B l  E S '

C E R E A L E S  
i  A L  P O R  M A Y O R

A
'imino

O fic in a s ; C a rd e n a l C isneros

R E P R E S E N T A C I O N E S  DEPOSITARIO EXCLUSIVO EN
E N  G E N E R A L  P A R A  T E T U A N  D E  L A  C E R V E Z A

T O D O  M A R R U E C O S  C R U Z  D E L  C A M P O

T E T U A N

( M a r r u e c o s )

Ayuntamiento de Madrid



F á b r i c a  d e  H a r i n a s  

F á b r i c a  de  C o n s e r v a s  

M o l i n o  d e  A r r o z  

C u l t i v o s  

P l a n t a c i o n e s  

G a n a d e r í a

Ayuntamiento de Madrid



OTTO HOLKE
C O N S T R U C T O R  D E  M A Q U I N A S  

DE P R E C I S IO N

A L M A C E N E S  D E  

P A Q U E T E R I A  Y 

M  E R C  E R I A

García y Rubio

M ig u e l  V i l l a  n u e v o , 5 
T e l é f o n o  1 - 0 - 3 7  

L O G R O Ñ O

G r á f i c a s

“UREZBEA"

LITOGRAFIA

fosforera marroquí, s. a.

fábrica de cerillas

tetuán (M a rru e c o s )

S E B A S T I A N  DE ANTONIO
GR AND ES  DEPOSITOS OE CEMEN TOR E N T E R I A

(Guipúzcoa)

Ayuntamiento de Madrid



E N R I Q U E  P E N A D E S  G O N Z A L B E S
IMPORTACION Y EXPORTACION

G R AN  FABRICA DE VEIAS DE TODAS CIASES
Etieanco» y de Ceto litúrgica. Poiafioo». Cero» de Abeja» 
Mme'ale». Cetetmo». OíOpuerita». t»teorino», Camqovo» 

Colidode» IMPEStAl. SAHARA, IA MEZQUITA V COMPETENCIA 
D e s p a c h o  y  f á b r i c a :  A v .  de N a v a r r a .  19-Te l .  4 5 6  TETUAN

LA  IN V E N C IB L E
CONSERVAS DE PESCADO

Her re ro  Hermanos ,  S. A.

F á b r ic a s  en: C A N D A S , 

CAUDILLERO (Asturias) - LA 

CORUÑA, MARIN (Galicia)

LA  CORUÑ A Apartado, n.° 35

B L-eón 
M .

enmamán

ALMACEN OE COMESTIBLES Y 

CONSERVAS AL POR MAYOR

A e e n id o ld d e A b . i l  1-1 te lé fono  H 8  

Seten o »! ee UAD-IAU, SfP DI TA 

MOROT, IAS-1A2» TLAtA «INI- 

RAMIO, DAR IAUIH. TARACOS

Almacenista d i  los productos “N E S IL E "

TETUAN (Mo.rweco.l

Ayuntamiento de Madrid



M a n u e l

Bandera
Martínez

F A B R IC A  DE M O S A I C O S  

H I D R A U L I C O S  
T U B O S  DE H O R M IG O N  Y 

P I E D R A  A R T I F I C I A L  

G e n e ra l A ra n d o , 6 -Te l. 187 
T E T U A  N  
( M  a  r  r  u •  c o  s )

Ayuntamiento de Madrid



U S C  cnLZ0DD

Fabricante: Pedro y José Tascón Ortega
P a l m a  d e  M a l l o r c a

Ayuntamiento de Madrid
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